


. Z . -  . ^  ^
C-; ^  c . c* oc-

rKri'«^i.<-‘: < i--^ -> i»  « _‘5 i i f^ r - * X ..  ÇiS ^ - .

^  € '  . ^  ^  ce ■< ^

m
■ 7 « jt

f o ^ r
ifi^, '

»î‘ <.' '
éc ^
iT'cr . jf

CT'clC ̂  ^
'^YO C'- C.CC? ^-
^  cccc^
^■'-c” Ci < c c i  <̂ _9̂ - c Ci c c c < ^
F  c <"C- C-ÇC. .̂ -

^  Ci ccc

c  i l
et V. ^  ^

' <f.c -d 
c- /Ĉ Î̂S
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REFLEXÕES CRITICAS
S o b r e  o  e s c r i p t o  d o  s é c u l o  i m e r e s s o  c o m

o T I T U L O  DE

NOTÍCIA DO BRASIL
No Tomo 3.“ da Collecçâo de Not. Uhr.

Acompanhadas de interessantes noticias bibliográ­
ficas e importantes investigações históricas

PO R

FRA NCISCO A D O LFO  D E  V A R N H A G EN

SOCIO CORRESPONDENTE DA ACADEMIA,

LISBOA.
N a TYPOGRAriA DA MESMA ACADEMIA.

1 8 3 9





A C A D EM IA  R E A L  DAS SCIENCIAS

DA 6ESSÍV0 D E  2 D E M A I O  DE 1839.

'etermina a Academia Real das Sciencias^ que 
seja impresso á sua custa , e debaixo do seu privi- 
leg io  ̂ na Collecção de Noticias para a Historia 
e Geografia das naçôes U ltram arinas, as Refle­
xões C riticas, sobre o escripto do século xvi 
impresso com o titulo de N oticia do B ras il, pe^ 
lo seu Socio Correspondente y Francisco Adolfo de 
Varnhugen.

Joaquim Jose'da Costa de Macedo 

Secretario-Perpetuo.
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REFLEXÕES CRITICAS
SOBRE O E S C R Í P T O  DOS F I N S  DO SECULO D E Z E S E I S  

I M P R E S S O  COM O T I T ü L O  DE 
N O T Í C I A  DO BRAfclL.

SECCAO PR IM E IR A .

Rejlexôes geraes.

( ^ u e m  ler a obra inserta no principio do Tomo 
3.° desta collecção de Memórias Ultramarinas, 
com o titulo de Noticia do B ra s il , ainda quando 
não possua conhecimentos especiaes daquella 
importante região, talvez notará algumas imper­
feições : proseguindo porem mais de espaço na 
sua curiosa lição, descobrirá adulterações de gra­
vidade, acaso nascidas dos transumptos por que 
devera ter passado o original. T a e s defeitos jun­
tos á ponderação do quanto tendem a minorar 
o credito e valimento de uma obra antiga, as 
faltas ou contestações á cerca do seu genuíno 
autlior, do seu legitimo titulo e da época preii- 

N o L Ü ltr , T. V. N  IL  A



xa em que foi oscripta, tuilo indaz naiuralinente 
ii locotiliGcor a utilidacio do sg attcndcr coiivg- 
iiionÍGinonto por todos estos objectos, iia obra 
do quG tratamos , a qual se bom quo por ora 
j)Oüco cooliGCida entre nosj iiao deixa por isso 
do meroeer séria attenção. .

, ., Com eileito d’entre os escriptores do Brasil 
( l ) ,  quo nos reslani do seculo dezeseis é o seu 
^Vutlior qnein meJhor rennio noticias circuinstan^ 
ciadas dos diíferentes ramos da historia tanto 
g'eogTahca, como^ natural q, civil daqueJie vasto 
território, e dos que mais concorre a honrar a 
Naçao Portugueza, como bem julgou um douto 
Acadêmico, quando referindo-se directainente a 
a elle (2), dizia : a O Brasil foi descoberto pelos 

Portugueps  em J500, e ja  ém 1589 haviam es- 
tes descripto uma considerável parte do seu 

5̂ sertão immenso, mais o maritime que discor- 
re dí3sde o Rio de Vicente Pinson, até alêni 

’ ’ da Bahia de 8. JMathias, situada muito ao suí 
do Rio da Prata??“  lí]’ na realidade deste as- 

sumpto que se occupa quasi exclusivamente^a 
hriimeira Parte da obra de que ti'atainos, haven- 
HO seu author resérvadó a segunda, — quanto-a 
libs ainda ^hoje de mais interesse , para melhor 
qoticiar a Pthnograha das di/Ierentos iiaçoes indi- 
geiias, as producçdes naturaes, e a topograíia 
( a  então cidade capital do estado do B ras i l ;—. 
estado que jcí naquelies tempos o nosso authord

: O )  VeJa-se a observação ( A )  no fim destas Refiexfies.
■ .C 2) Tom , X. da Kist. e Memórias d» A. R. das Sciencias de 

Lisboa, Parte 2.  ̂ pag. 229. A  allusão do Secretario Dantas Pereira  ̂
réconhece-se por se prefixar o anno de 1 589,  com que foi impressa, 
a Decücatoi ia do Author a D. Ciiristo vam de Moura.



juî'gava (como declara na Introduccão) íí capa? 
para se ediíicar neile iim grande Império.»)

Depois de atravessar manuscripta mais de 
dois séculos forneceu esta obra, pur uma copia, 
boa parte do material liistorico e corograíico, 
cí com tanta rasâo famigerada ClorQíjTGjict JBi'ci- 
silicü y çomó o Author desta d;( a coniiecer j 
pois coin a sua legitima data (embora com titu­
lo e nome errado) a cada passo a cita, e por 
vezes a coni})endia, ou delia apresenta excerp- , 
tos; afiançando-nos igualmente ( 3 ) que, com ou­
tra coj)ia a vista tecera Jaboatào (4 )  a Chronica, 
dos da sua Provincia. Outra copia ((ímbcm ano- 
nyma servio de muito ao melhor iJistoriadorjdo 
Brasil (-3 ) ,  o qual cila um exemplar, irmão co­
mo se ve do mesmo titulo, daquelle ene servio 
a edição da Academia. D ’outro exemplar lambem 
IMS. e anonymo, que a nosso ver existe na BB 
bliothc-a R. de Paris sob o numero Gü9 {supp, 

Jrcüi^ ) se a])roveitou ainda ha bem pouco (6) o*

CO Veja-se a Covc^vajia UvaSiUco  ̂ ou Rcloçíío Historicc^GeO“ 
grajica do B ru sil, peJo Padre Mancei Ayres de Cazal no Tom. 2.® 
pa». 42.

C4) Fn Antonio de Santa Maria Jaboatão, que imprimiu a sua 
Chronica em Lisboa; 1761.

C>) Robert Southey (^History o f  B résil\ I.ondon : i8 io ) . E' 
bem faci! de verificar ser a mesma obra a que este escriptor con­
sultou : basta cotejar as citacces do seu 1.® Volume (_paginas 3J , 
3^5 3 7 j >8, 39, 4 1 , 4 5 , 49 , etc.) com os capitulos respecti- 
vamente allegadcs das duas partes da obra de que falamos.—

(6 )  Ferdinand Denis no seu :ir: Brésil ~  â o rzU n iv çrs , ou I lis -  
ioirc ĉt Dcscrtfiio/t dc tous les peuples etc. Paris, Firmin Didot Frc- 
res ; 1837 ; na nota da pag. i 8i traz estas expressões que sao da lin. 

, 2 1  do Cap. 60 da i. Parte da Obra impressa “  “  Fsta villa foi 
povoada de milita honrada gente e tc .,, — e no texto da mesma pa- 

,gioa tiaduz quasi todo o Capitulo 6 j. A pag, 207 transcreve'par-
1 * *



erudito Ferdinand Denis, o qual cita o titulo 
verdadeiro; porem engana-se cora as suas pro­
vas a respeito do nome do Author.

Do impresso da Academia utilizou moder­
namente bastante ura celebre viajante-naturalis­
ta Allemão, que faz de tal obra menção favorá­
vel (7), e se vale não poucas vezes da sua autho- 
ridade (8).

íe  do cap. 40 pag. , e mui repetidas vezes o traduz e cita, 
E adiante diz que o A. escrevera em 15S7, e acrescenta que v i­
vera 17 annos no Brasil, etc. Este mesmo escriptor n’um arti- 
ŸO que escreveo na R evue des D eux Mondes sobre as viagens 
4o Brasil de Aug. de Saint Hilaire, artigo, que vem transcri- 
p to , como introducção na sua“  Histoire Géographique du Brésil 
(Paris falando de alguns escriptores ; „  I
vortu'^ais seront d un fa ib le  secours  ̂ si Ion en excepte ^

Les ouvrages
avec Vas»

cdncellos J un routier du Brésil que l'on conserve à la Bibliothèque 
Royale de Paris , et qui aijant été écrit vers la fin  du X V I  siècle  ̂
contient les renseignements les plus précteux sur tes indigènes , et 
sur les divisions politiques du territoire qu’ils occupaient. „  E no seu 
Résumé de l'Histoire du Brésil (Paris 2.® Ediç. , 182}) nas paginas

, 27 e j6  bem como no Brés'd de L ’Univers pag. 11, 24, 2 8 , 
380 , 181 , 187, 2 0 J , 205 , 207 , 2 0 9 , e 218 c i ta r :  “  Roteiro 
do BranI, Manuscript de la Bibliothèque roqale,, “  Veremos adian­
te (pa^ . 9 )  que o nome de Rate'no é o que kgitim am ente compe­
te ,  em vez de =  Noticia do Brasil , com que corre.

•(7) O Dt. M artins, na. sua Obra zz Ko/» dem Recht si.ust ande 
Unter den U reinwohnern Brasiliens (^München 1852^ fala deste es- 
cripto a oas:ina 1 6 , dizendo t i z  “  Eine der ältesten und merkwtir»
digstcn Urkunden über die Geo-und Ethnographie Brasiliens .............
etc. e na Introduccao do seu Herbarium Flot:£ Brasilicnsis  ̂ foi 
impresso em 1857* tambem em Munich, passando em revista alguns 
escriptores sobre a Fytologia do Brasil , menciona, a pagina 4 . z i ‘  ̂
D er unbekannte Verfasser der Noticias do Brasil (vielleicht Fran­
cisco da Cunha), welche 1589 in Bahia selbst geschrieben.^., etc.

(8 )  Haja vista na obra citada sobre os Aborigènes do Brasil das 
paginas 5 , 30 , 1 6 , 2 8 , 4 9  , $ 4 î 5.8 , 60 , c 7 5 ,  alem de outros 
logares do Appendice, onde uma vez se expressa.“  Fiach déraltes^
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Pode ainda ver-se o que se diz em certa 

Obra periódica de Paris, no mez de Septembre de 
1837 (9), tratando-se de dar uma noticia deste 
volume : o conceito ainda que pouco minucioso 
lião é desfavorável.

Achamos pois justo , e de serviço á litte- 
ratura e ás sciencias, que empreguemos um mo­
mento e nos esforcemos em tornar genuino tão 
interessante escripto , até agora espúrio e o 
que mais é viciado no t i tu lo , na idade, e ainda 
mal, na doutrina. E ’ digno de attenção, que ten­
do nós noticia de tantos traslados manuscriptos 
desta obra nenhum delles contêm hoje o nome 
do A : isto podia proceder de serem taes tío- 
pias nascidas d’alguma, onde houvesse esta falha.

2. Comecemos pois por a legitimar, a fim de 
acabar com a polemica, que tem havido sobre 
o verdadeiro nome do A. , e que tem occupado 
linhas, se não u 'ginas de bons livros. Se lhe 
não acudimos a npo ,  quasi a faziam á força 
de um certo Francisco da Cunha (10), e isto

ten portugiesischen XJrkiindey der Noticia do Brasil^ v.Jalue  15^9 >

 ̂ Bulletin de la Société de Geographie-,/do qual daremos^
•as proprias expressões: Dans le tome I I I  des —  Mémoires pour ser­
vir a Vhistûire des Nations d mitre mer =  , publiés par l'Académie 
royale des Sciences de Lisbonne, on trouve une longue notice sur 
le Brésil J plus importante^ selon nous  ̂ que celle de Magalhaes 
Gandavo, ayant été également écrite à la meme époque qu  ̂ M aga­
lhães composa son z:̂  IListoire de la province de Santa Cruz. -  Ce tra­
vail fu t dédié à Don Christovao de M oura, Conseiller d E ta t,  
1589. L ’auteur avait résidé au Brésil dix-sept ans. Vc-se que 
nâo avanqa alêm do que consta no impresso, a respeito de in­
formações e noticias do Author e do seu livro.

(1 0 ) Martins na obra citada =  To/» dem Rechtszustande unter 
den Ureinwohnern Brasiliens, diz a pagina $ “  I« euur der

/w
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quando corria desde longo tempo estampado, e 
weni, o nome do seu verdadeiro escriptor, que 
uma boa conjuntura nos faz restituir-lhe. Lendo 
ua segunda ediçáo o 5.° dos Diaiorjos de Varia 
jlistoria, no Capitulo 2.° onde 1’ero de Mariz 
fala da Terra de Santa Cruz, notamos que este 
escnptor reproduzia boa parte das ideas exara-- 
das no impresso, que lia\ iamos lido nas Memc-

pelo que diz respeito á explo­
ração G de mar caca o primitiva da Costa Lrasili- 
ca,,depois de Cabral ( IJ), e proseguindo tal lei­
tura até á 1‘üllj. 3^0 da edição cilada de 1^07, 
quando falava de Duarte Coelho , vimos a mar­
gem = =  Gabriel Soares , Cap. I G. =

JNíio conhecendo nos tal nome de escriplor 
do Brasil, recorremos á Bibliotheca Lusitana,

porUi^lesíscIien Urkunden Y,ber Brasilien, vom Ende des 
Jechstehnten Jahrhunderls . . .  . geserleben von einem unbennnnten 
y  erfasser {vielleicht da Cunha ) .  .e tc . A mesma con­
jectura r.epete ein i8,'7  no seu Herbarium como dissemos ante­
cedentemente (Nota 7.)
;  Este A. foi levado naturalmente ás suas conjecturas pelo dis­

tinto-P. Ca?al, que na sua CorograGa Erasilica chega quasi a conven­
cer, com as suas rasoes que o nome do A. c Francisco da Cunha, es- 
p.ecialmente na nota 20 da Introducqao ; e a sua persuasão era tão 
lorte que muitas vezes vg. pag. 49 do Tom . i.°  e no 'lo in , a."» 
pagiiias 42-88-91-9j . 94-96-11 j-i 14 da edição do Rio de Janeiro 
de 1817, que consultámos, eem  outros logares, cita sem rebuço o 
nome de Francisco da Cuniia , querendo significar o do A ., que va- 
nios conhecer, c de cuja obra Casal possuia anonyma uma copia ou 
compilação manusciipta. O mesmo aconteceo com M. Ferdinand 
tjenis: no seu Brésil át l ’Univers Çpag. i i C2i i )  assevera ser Fran- 
cisco da Cunha o Author do Roteiro de i 587 existente naBibliothe- 
CfiR.de Paris (que não conhecia estar impresso pela Academia de Lis- 
noa) fundado naturalmente nas provas de Cazal, ein cuja obra elle 
tinha ,a trechos fragmentos para confrontar.

. 0  0  Vej a-se a observação QB) no fim.

I



C’l
0*"áo \gt'â sua. inforrnaçao vimos com prazçr dos» 
coboilo, com prova aulheiilica, o verdadeiro au­
thor de um livro que corria anonymo. Seja-nos 
permiUido transcrever aqui fielmente as projirias 
palavras (le Barboza, embora demos mais credi­
to á noticia bibliogralica, do que á relação pa- 
neo-yrica que dá de Gabriel Soares , e á iiarte 
histórica que envolve. Eis na sua integra o artG 
g‘0 do nosso Bibliograío, que vem noT. 2,“ p. 32K 

u Gabriel Soares de Souza naiural de Lis- 
boa, e descendente de geração ‘ nobre , a cujo 

n intrépido valor , e judiciosa direção se devea 
a Conquista do Rio de S. Francisco em o Bra- 

?>-sil em J591. Foy nomeado Cajiiíão JVIòr de duas 
i\áos para o descubrimento das Minas das Es- 

5̂ meraldas de que trazendo a Portugal vario» 
peda.ços de terra em que estavão encerradas- 

?? algumas pedras perfeitas, e outras imperfeitas 
ivdo conseguio o dezcqado íim daquelle désco- 
briinento, que proseguio com milhor fortuna 
D. Francisco de Souza Senhor de Bringel, 
Alcaide Mór de Beja que neste temjio^gol 

V vernava o Brasil por cujo serviço mereceu o 
5̂ titulo do Marquez. Compoz:

• ‘í 'Roteiro Gerai com íarejas informacoens de 
toda a Costa que pertence ào Estado do 'B ra zil,

K e descripeao de muitos liujarcs deile especiahnen- 
’•> te da Bahuí de todos os Santos. Consta de 2 tra- 

tados, o 1.“ comprehende 74 Capitulos; e o ‘2.“ 
p 19Ü, o qual tem por titulo: . : .

a BXemorud, e dcclaraçào das qrandezaè’̂ da 
Bahia de todos os Santos, da sua fertilidade i, e 

das notáveis partes, que tem M.S. foi./
?? Conserva-se na Bibliotheca Real (Está fa- 

iando Barboza cm 1-747}. Dedicado a D. Chiris-
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?) tovao de Moura em o anno de 1587. Desta o- 

bra, e seu Aulbor fazem memoria Pedro de 
}■) Mariz Dialog, de V^ar. ílist. cap. 5. foi. 36 6 0 
7? moderno addicionador da Bib. Geograf, de 
>7 A 7 it. de Leão (12) Tom. 3.° col. 1710, onde es- 
w creveo compuzera Gabriel Soares.

ií Relação do DcscubrÍ7nento das Rsmeraldas
7 7  M.S. 77 ----

Fora ocioso e até imprudente da nossa 
parte ,  á vista de documentos de tanta authenti- 
cidade, insistir mais em provar que é Gabriel 
Soares de Souza o author desgarrado da obra ,  
cujo conhecimento tanto tem dado que fazer, 
nestes últimos tempos. Este escriptor fala em 
seu proprio nome , em alguns logares do seu 
escripto (13), e claramente dá a entender, que 
eile mesmo possuia na Bahia um engenho de 
assucar. —

O Author dos Annaes Historicos do Mara--

Eis o que diz este addicionador de Ant. de Leon Pinelo 
lio Appendice 4.'’ logar citado da Ediqão de 1738

“  Gabriel Suarez de Souza. Derrotero General', en dos partes. 
Una de la Costa dei B r a s i l en que por espacio de 300 léguas, 
describe muclios Lugares, especialmente la Bata de Todos Santos 
en 74 Capitulos", O tra , de Ias Cosas Notables de toda la Cosia, 
Dedicado a Don Christoval de lúoura ano de 1587. H'L b. en Ia 

’’ Libreria dei Conde de VinttoSo , que antes fuè de la de Manvel 
” Severim de Faria , en la qual estaba tambien la Re/acion dei 
II Descubrimiento de Ias Esmeraldas , que prosiguió D . Francisco 
3, de Souza , en P o r t u g u ê s . —

Nicolao Antonio na Ediçáo de 1783 (posterior a Barboza) da 
Bibliotheca Hisp. Nova T om . i.® pag. 509 traz o seguinte: “  Ga­

briel Suares de Souza , Lvsitanus , Olisiponensis scripsit Cardoso 
teste'. Historia do Brasil.,,
(1 3 ) Gabriel Soares Part. 1.* cap. 40 e Part. 2.® capitulos 2 9 ,

57
57
30 e 177 e Idem Part. 2.® cap. 127 pag. 250 
de assucar do_ meu engenho afirmou , , .......... etc.

“  e um mestre
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nhâo (14) escreve de um Gabriel Soares, que 
chegou ás cabeceiras do Kio de S. Francisco, o 
qual parece-nos ser o nosso escri[)tor, pela con­
cordância com o que aíllrma o Abbade Barbo­
sa.

3. Náo só porem se tinha extraviado o nome 
do author, que já conhecemos; senão também 
o titulo da obra se corrompera. — O impresso 
corre com o nome de zz: iS ohcm do B road , de- 
scripção verdadeira da Cosia d^oqueíle Bslado , que 
ye.ríence á Coroa do Reino de Rortuijal, sitio da 
Bahia de todos os Santos, zn

Assentamos que se não requer muita criti­
ca para o banir; edar  como original, ea tó  com­
petente o titulo, que apontam Pinelo e Barbosa, 
e se lê em outras copias (15); alem de que o 
nome =  R o te i r o =  quadra bem , e comprehende 
a primeira Parte ;  e é com simiihaiite titulo, 
q u e ,  como dissemos precedentemente (Nota 6." 
pag. 4.)P’erdinand Denis faz citação desta obra — 
Deve-se por tanto igualmente taxar de falso e 
incompetente o titulo de =  Bescripção Geográ­
fica da America Porlugueza= , que esteja n’outras 
copias, taes como as duas, que vio o incansavei 
author da Corografia Brasilica.

Quanto á segunda Parte o proprio author 
declara no Capitulo xxix da primeira, que chama­
ra Memorial-, e o titulo do impresso (pag. 95) é 
(salvo uma insignificante diílerenra) o mesmo, 
que se lê em Barbosa e em vários exemplares.

4. Resta-nos conhecer e rectificar a idade da o- 
bra, ou para melhor dizer, o anuo da data daFpis-

(1 4 ) Bernardo Pereira de Eerredo, Lisboa 1749^ §• 9 J*
(1 5 ) Veja-se no fim aobservaí^ão (CO*
JSot. Ülir. T. F. N. IL
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tola dedicatória, que a precede; é que até hoje 
(iorria como de T589 , conforme vem no impres­
so , *e ainda em 1036 no Catalogo das Obras da 
A cadem ia; comtuclo á vista de tantas authori- 
dadés e differentes copias fica prejudicada; e 
válida em seu logar a de 1587, que 6 a verda­
deira.

Indagado e restituido á obra o titu lo , au- 
thor e idade, passaremos a apontar os principaes 
erros e adulterações, de que o exemplar impres­
so está inçado; e jun tam en te , — quando o sou­
berm os, o modo de os corrigir ou conjecturar 
rnelhor. Taes correcções e conjecturas não po- 
diamos superficialmente av an çar, ainda conhe­
cendo-as; sob pena de sermos tidos por levia­
no e temerário pelos leitores escruj)ulosos, que 
lhes qiiizessem dar a devida fé. Por isso foi ne­
cessário trabalhar por authoriza-las, afim de que 
á vista das provas se sentencée.

5. E ste  modo de restaurar a genuinidade de 
úm escripto antigo, — idêntico ao que célebres cri- 
ticos tem posto em p rac tica , commentando os 
clássicos gregos e la tinos, empregado com ten­
to ,  não deixará por ventura de ser approvado 
e sancionado por um juizo são e livre de preoc- 
cupações atrazadoras.

Para authorizar as co rrecções, que propo- 
inos, foi-nos mister en tregar ao Ímprobo, e s le riÍ ,e  
por este lado, ingrato trabalho  de ler e compa­
rar grande numero de au th o res , para os citar 
quando for conveniente. R esta-nos a consolação 
de termos concorrido , quan to  em nós fo i, para 
se aperfeiçoar e apu rar a im portante ohra do 
um clássico portnguez qu inhen tista , de haver­
mos com estas v istas, colhido iníbrmaçoea do
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vários escriptos inéditos ou pouco conhecidos; 
e dc apresentarmos, em pequeno volume, o re­
sultado de investigações, que, julgamos, não deir 
xarão de aproveitar a quem para o futuro se oc- 
cupar da historia civil, geograíica e até natural 
daqueila extensa parte do Novo-Continente.—

SECÇÃO SEGUNDA.

Reflexões á Rrimeira Parte.

C— C A P ÍT U L O  I . — Quanto á parte históri­
ca deste capitulo, já  Cazal deixou advertido, e. 
pouca critica bastaria para reconhecer, á vista de 
escriptos mais authenticos, ter havido inadver­
tências da parte de Gabriel Soares; porém fora 
saliir do nosso proposito se nos occupassemos 
agora neste assumpto.

7 — CAPITULO I I I . — Note-se que onde diz 
=  cabo Cortozâo , 15 legoas , deve ler-
SQ:=.Cabo Corso (IG) são quinze léguas.

Çió)  Que Iia erro é manifesto: que a emenda c Cubo C0r- 
5<j rr vê-se, por se encontrar o cabo com este nome, na Carta grander 
do Koteiro de todos os shiaes , conhecimentos , faados , baixos , '«/- 
itiraSj c derrotas cjitc ha na costa do Brasil desdo cabo de Sãto A^os-t 
iinho até o estreito de Ferndo de Magalhães, ]V’jS. Tem  J j fo­
lhas. —

Do IVlappa maior de todo o Brasil, que vem no principio se 
pode deprehender a cpoca, em que foi escripto: da comparação se  ̂
vê ser quasi contemporâneo de Soares. Representa o Brasil dividido

2
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8 — C A P IT U L O  V. — No principio facil de 

recpnliecor quo há aiguma iuexactidao, condu­
cente a absurdo.

A ponta de Leste do Amazonas, de que fa- 
la o A. é  naturalmente a de M aguary , que iica 
poucos minutos ao Sul da Equinocial: ora se 
pelo Rio da Lam a, de que tarn hem fala a Carta, 
que vem depois da pag. 375 do Atlas de Ger. 
Mercator de 1619, se quer significar, como pen­
samos, o Pará (e por modo algum o Turiuassú')^ 
como podia o A. dizer que deste ao Maranhão 
(Aíeary) havia apenas J9 léguas; quando tal rio 
fica obra de cinco gráos mais para Leste da- 
quelle ?

Que o rio Maranhão significa o M eary , 
testificam Cazal (lí. 257), Domingf^s Teixeira 
(P. 2. p. 194) e outros; e até se confirma não só 
com o dizer que nelle confine o P inare, corno 
pelo sucesso, que refere de Ayres da Cunha, — uin 
dos doze donatários (17), de que também fazem

'I ,

em Capitanias, por meio de linhas rectas, que se estendem até á li­
nha divisória dos dominios Castelhanos. 'Ioda a costa do Norte dá a, 
João de Barros, e segue para o Sul:  2. Capit. de Francisco Barreto 
(donde se vê ser posterior a Soares, que fala ainda da neta do i .  
^ n a ta r io )  de Jorge de Albuquerque 4. De S. Alagestade 5. de 
Francisco Giraldes 6. Do Duque d’Aveiro 7. De Vasco Fernandes 
Coutinho 8. De Pero de Goes 9. De Lopo de Sousa.— Ao lado. vc- 
se uma explicação onde se lê que a Capitania, que diz de S. Ma- 
gestade fàra de =: Francisco Pereira Reym ão, que morrendo e f ir  
cando sem erdeiro ficou á coroa \ nesta está a baliia de todos os Sati^ 
tos e cidade do Salvador, onde assiste o Governador e o Bispo,

Os Mappas são illuminados : 'pertence á Bibliotheca R . da A|u°
vd»

. 0 ?) Veja-sé no fim a Observação ( D )  á cerca destes Dona.- 
taríos»



menção Barros (18), Galvão (19), Moura (2o), e 
outros escriptores (21).

9 — C A PITU LO  VI. — Começa dizendo —1( A- 
traz fica dito como a ponta do sueste do rio do 
Maranhão, que se chama Esparcelada está em 
dois gráos e 4. Ao ler =  dois gráos e 4 == qual­
quer entendería 2" 4'; porem recorrendo ao que 
o A. dissera antes, vê-se que é e r ro , em vez 
de 2“ L

A Bahia dos Santos houvera talvez de ser a 
que hoje se diz de S. Jose: do Rio de João de 
Lisboa {Moconandiva) e da Bahia da Corôa fala 
o Atlas citado de 1619.

Pelo nome de Rio Grande querería Soares 
por ventura denotar o Parnaijha. Quanto aos

Cí8)  Barros Década i . Liv. 6 Cap. / .
(1 9 ) Veja-se c “  Tratado cjiie compor 0 nobre e m tfível Capital

Antonio Galvão . .e tc . Lisboa, 1565 — 8.^; foi. 61
(2 0 ) Referimo-nos a João de Moura na sua Collonia Partit- 

gueía (juc y conthem très tratados', no prmiej/ro se descreve 0 Estado
do Maranhão y c fórma de seu augmento : no segundo se trata a cul­
tura de algumas drogas  ̂ e J'ructos da Zona tórrida: 0 terceiroy e ul­
timo conthem huma breve noticia da arte militar “  MS. i .  Vol. 4.® 
de 227 fülli. e 28 Esc. Offerecida ao Senhor D. Pedro II. em 
1684. -

Desculpe-se-nos o consagrarmos esta nota para dar noticia deste 
escripto, de cujo original somos possuidores, e que entra no nu­
mero dos que deixaram de ter cabimento na Bibliotheca Lusitana, 
e do qual também não reza o seu Summario. Moura fala da empre- 
za e successo de Ayres da Cunha a folh. 5. y.

C21) Severim de Faria na vida de João de Barros, Pedro de 
Wariz Dial. 5.° Cap. 2.® pag. 345 da ediç. de 1597;  Francisco Tei­
xeira de Moraes no seu MS. P. 1. Cap. 2 ,; Berredo, Annacs do Maranhão 
pag. 1 9 — Rocha Pitta pag. 90 §. 42 e naturalmente João de Souza
P erreira . na sua America Abreviada e no se\i Noticiário Mara-
nhense y MSS. 4.® : o 1.® de 185 folhas , e o 2.® de 40 —  do 2.- 
meado do século dezesete, e que estão na Bibliotheca d’Evora-j e em 
varíos modernos.



mais rios, entre este e o Meary e o Jaguarihe  ̂
e ainda deste até ao Farayha,  alguns não será 
obra de momento concilia-Ios de modo, que se sa­
tisfaça completamente á explicação do A . , com 
a dos modernos. —

10 — C A P íT U l.O  V I Í . — O titulo estcá erra­
do, bem como o competente no indice : em vez 
de Tayoarive devia ser Jayoarive , como se le 
no titulo do Capitulo seguinte. O rio Macorive 
é conhecido por Macoripe que fica arrumado 
segundo H e u e t  em 3." 40' 30" S. Em vez de rio 
dos outras talvez se devera ter lido Rio das Os­
tros. O Monte de L i  vem demarcado com este 
mesmo nome na Carta de Fernão Vaz Dourado.

11 — CAPITUIX) IX .— Outro erro se oífere- 
ce neste titulo, também repetido no indice: de­
ve ler-se porto dos Busios em vez de porto do 
B ra s il’, foi troca da j)alavra Busios^ por Brasil. 
Es te  erro, que o ílin do Capitulo e o titulo do 
seguinte emendam, basta para nos deixar pre­
venidos contra, para quando por acaso não ve­
nha logo á mão tão boa prova.

A par deste vem outro, logo na primeira li­
nha , que também é facil de justilicar ser adul­
te ração ; em vez de Jaíjoarive deveria o author 
ter escripto G oaripari’, nome que o impresso re­
pete logo abaixo , continuando a descrever a 
costa, para o Sul: Jayoarive ficava tratado, e 
não vinha aqui a proposito.

t2 — CAPíTPJLO X .— Ao rio Garatui cha­
ma Cazal (Tom. 2.° pag. 213) G arotuny: está 
em 6“ 12' 53'' S. O Goaramatai ou Guaramatahy 
é o que hoje chamam Cunhanhú (Cazal Tom. 2.'" 
pag. 193). A enseada Aretipicoha é conhecida 
pelo nome de Bahia Formoza (Cazal pag. 192).
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13 — C A PIT U LO  X I— Quanto ao nome, que 
davam os Pito-uáras á chamada =  Bahia da 
Traição^ =  diz Cazal (Tom. 2.° pag. 197) ser 
Acejuíibiró, e não como es tá ,  talvez mais cor­
recto , Acojutibiro.

O rio chamado no impresso Magoape é mais 
conhecido por Manguape ou Mamanguape. E* 
deste ultimo modo , que vem escripto na obra 
de Bartholomeu Guerreiro (Lisb. 1625 foi. Gòf ) ,  
e nos roteiros inglezes modernos , que o fazem 
quatro minutos para o S u l , do que se tinha cal­
culado ha dois séculos e meio. — Morisot (22) 
escreve (§. 3.) Mongangape ou Mangagoape.

14 — CA PIT U LO  X I I .— Deste cometimento 
do Rio Parayba e do Ouvidor Martini Leitão, 
fala circumstanciadamente o Sum m ario, que o 
Abbade Barboza indevidamente attribuio a 
Christovam de Gouvea (23).

15 — C A PIT U L O  X IV .— Declaramos não ter 
visto em carta ,  roteiro ou obra alguma, — rio 
com o nome de Tagoarife; porem vemos escri-

O O  Jießcxions du Sieur Morisot sur les voyages de Roulox  
Raro. A viagem de Baro, que começa a 14 de Abril de 1647 e 
acaba a 14 de Julbo do mesma anno , foi traduzida do Hollandez 
para o Francez, por Pierre Moreau  ̂ que a imprimio cm Paris; 
1651 , corn a sua Histoire des derniers troubles entre les Hol- 
Jandois et les Portugais etc. ,,

(2^') . Sumario das armadas, que se ßteram  e guerras que se 
deram, na conquista do K io parahiba scripto e fqito por mandado do 
muito Reverendo padre em Christo o padre Chriitovão de Gouvea 
visitador da Companhia de J e  su de toda a provineiq do Brasil. MS, 
da Bibliotheca Publica de Lisboa (B -j-jo  da numeração provisoria), 
E ha outra copia mais moderna na Bibliotheca Publica Eborense de 
70 folhas, 4.*̂

Do conteúdo da obra, ainda mais que do t i tulo,  vê não 
>?r Qitistovam de Gouvea 0 author, senão quem a fez escrever.
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'pto corresponclcntemente a este logar, Jaguari 
em uma das cartas da Obra de Baerl (24); a 
Iroca ou inversão das duas lelras iniciaes d e  cada 
um dos nomes é trivial no impresso. Abioyiahia- 
ja  tambern é nome para nós es tranho: só nos 
faz lembrar o rio, que na relação da Jornada do 
Maranhão em 1G14, que está impressa nas Memó­
rias do Ultramar (T. 1.“ n. 4." pag. 19), vem es- 
cripto Aviyajá  ̂ e será por ventura o hoje i/;o- 
póca, que atravessa a lagoa Abyahy (C. B. 2.® 
pag. 199): lé-se Jgarosu como Gandavo, que es­
creve (Gap. 3.") lyarocú^ outros escrevem Jyua^ 
rnçú ou Hyyiiarassú (Cor. B. Tom. 2.° pag. 3GG), 
ou lyuoraçú  (2 5). Por Aramarna escrevem hoje 
(Cor. Braz. 11, 199) Guararnâma.

1 6 — C A PITU LO  XVI. — Na ])agina 25 , onde 
se le nalin. 8 =  20^ rs — , deveria mais prova­
velmente entender-se =  20^ crs. , — isto é, vinte 
inil cruzados, como diz M ariz , que certam ente 
o copiou de Gabriel Soares; o que vai em har-

(24} Casp. BarÏ£Î rerttm in Brasilia sub Pr^fecUtra Comitis 
M aurilii Nassoviàs historia. Amstel. 1647. foi. gr. com estampas, 
das quaes copiou Santa Tereza a maior parte das da sua Isto- 
rie dellc Guerre  ̂ dei Ke^no dei Brasile, Roma 1698.

(25)  Assim se lê no Castrioto Lusitano (paginas 7 5 , 278 ,  
314 e $24) e na m “  Idea da População da Capitania de Per­
nambuco^ e das suas annexas^ extensão de siias costas^ Rios e 
Povoações notáveis , Agricultura , numero dos Engenhos , Contrac­
tos e Rendimentos R ea es , augmenta (jue estes tem tido etc. etc. des­
de o anuo de 1774 em que tomou posse do Governo das mesmas Ca­
pitanias o Governador  ̂ Capitão General^ Joze  Cezar de M ene­
zes. „  =

E’ este um rico MS. de 122 paginas de folha,  com seus doi­
rados , e encadernado de veludo carmezira bordado, que está na Ei- 
biiotheca Real da Ajuda. —



monîa com o que diz um MS. (26) isto é q u e ‘‘ 
o tal contrato de per si era capaz de merecer 
cincoenta mil cruzados alem do que hoje (diz o 
MS.) e s tá ,  em cada um anuo dos de seu arren­
damento. — Ora se este author faz conta de 
que valia 70 mil cruzados , não era natural que 
elle estivesse arrendado por 20^ reis; — e da 
mesma importância que Soares quer dar ao con­
trato se vê, que devia valer mais do que esta 
quantia.

17 — C A PIT U LO  XVII. — A ponta , que o 
impresso diz de Pero Cavarim, é chamada nos 
roteiros de Manoel de Figueiredo (1609 fl. 6) e 
de Luiz Serrão Pimentel (Ed. 1681 pag. 215) de 
Pero Caharigo  ̂ porem antes dizia-se Percaauri,

18 —C A PIT U L O  XVIII. — Ao voltar a folha 
encontramos uma nota (a 1.' )̂ a respeito do rio 
Formoso^ duas léguas ao Sul de Meracahipej es­
ta nota tão insignificante, não se pode attribuir 
ao Author, sem cometer anachronisme, pois re­
fere um facto de 1632: foi escripta por algum 
curioso possuidor do MS., e não valia a pena 
de a ter impresso, se ao que parece se não ti­
vesse sò por fim o vulgarizar a unica copia que 
a Academia havia obtido , pelo meio mais sim­
ples, qual o da imprensa.— .

Pincipia a nota Neste rio Formoso por el- 
>> le arriba quatro legoas está o lugar de Seri- 
» nhaim {aliás Sercnhcm). ¥o\ Simdalla Andres

( là ')  Sumario e Descnpção ffo Reino dc Angola e do desco  ̂
hriniento da ilha de Loanda y e da Crandeía das Capitanias do h.s» 
iado do Brasil Jeito por Domingos d ‘Abreu de Brito l-oriv'^uex.. An» 
ro  de 1592. 1 Vol. 4. '̂ — A.í>. da Bibliotheca Publica, onde c B-

ü ltr . T. V . N . II. 3
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;> Mãrim Tenente de Artilharia com pilotos o
anno de 1632.;?

Esta ultima oração não ha rege-la, por mais 
que se lhe queira applicar quantas figuras haja 
na Grammatica: nada se colhe sem metamorfo­
sear a segunda palavra, e le r  =  Foi sonda-lo etc.

Na outra nota (2), que certo não foi tam­
bém de Soares , deve ler-se não Mamhucahá , 
senão Mambucáha , ou como escreve (pag. 462) 
Montano (27) Mamhukava.

1 9 -  CA PITULO X IX .-V er i f ica -se  a exac- 
tid ão do nom e, que os Caheles (e não Cakes') 
davam ãs jangadas de tiinbós (Pauilinia pinnata  
Lin.), pelo que diz Jaboatão (Dig. 2.“ Est. iii. n. 
15 pag. 1 o). —

20-  C A PITU LO  X X . - F ;  de aproveitar a 
noticia, que neste logar dá Soares de um Ro­
teiro , que se escreveo da jornada de João Coe­
lho Sousa ao Rio de S. Francisco.—

21-  CA PITU LO  X X I V . - N ã o  podemos dei­
xar de fazer reparo , em que se escreva aqui 
Tapocuru o nome, que no capitulo seguinte se 
imprime Itapocuru; devendo ser Itapocurú^ nome 
do r io ,  a que os primeiros exploradores chama­
ram de S. Jeroyiymo^ como se deduz do Mappa 
de João R uysch , que acompanha a edição de 
Ptolomeu, de Roma (em 1508), e igualmente do 
dé Lazaro Luiz (em 1563), que pertence á A- 
cademia, e do de Fernão Vaz Dourado (era  
1571), existente no Real Archivo da Torre do 
Tombo (28).

(27 ) Nieuwe cn onbekende W eereld: o f  BcscJu'lJving vau
America , eic, ; door Arnoldits Montanus , t ‘ Amsterdam , bj/ Jacobs 
JÚeurs —  167 I in foi.

{28} Destes dois últimos Atlas manuscriptos fizemos uma sue*

I
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22 —C A PITU LO  XXVII. — Também aqui ha 
irregularidade. Escreve-se Tapoam e Tampoam^ 
para designar a terra que aJi boja ao mar, e 
que hoje se diz assim como a enseada ilupuan  
fCorofjr. B m s. Tom. 2.° pag. \b):  estas irregu­
laridades só podem servir de criar duvidas, quan­
do ellas se podem remover. — Ha neste capitulo 
um erro de pontuação que poderia inverter o sen­
tido ; o author vai com a sua descripção corren­
do a costa de Norte a Sul; e quando está para 
chegar á Bahia, diz o impresso ;

íí Esta terra e outra tanta alem do rio de 
Joaniie he do concelho da cidade. Do Salva­
dor a Tampoam ha huma ponta saliida ao mar 
com huma pedra no cabo cercada d’elle, a 
que o gentio chama deste nome, que quer di- 

?> zer pedra baixa: ?? etc.
Ora por ali não ha sitio , a que chamem o 

Sctlvcídor senão a Cidcidc do Sulvcido?', como a 
designa o mesmo Soares nos capitulos v ,  v i i , 
vííi , IX, etc. da 2.“̂ Par te ,  e igualmerile Bar- 
tholomeu Guerreiro (20). Contentar-nos-hemos 
para mais brevidade de ofierecer o mesmo lo- 
gar mais correcto, e corno se devera ter impresso.

Esta terra e outra tanta alem do rio de 
?> Joannes lie do Concelho da Cidade do Salva- 
jj dor. A Tapoam he huma ponta etc.??

23 — CA PITULO XXIX. — Novo erro no ti-

cinta descripcão, que sahio impressa ( desde pag. 494  ate pag 
503) com leves incorreccões typograficas, no Tomo 3.® do Tratada 
Ikmcniar de G eografia 'áo Sm . D. José de Urcullú impresso no 
porto na Tipografia Commercial.

(29) Até no titulo da sua ohrã Jornada da Cidade do Saha-»
dor, Lisboa 1625 , e ao depois foi. 65

3 **



:■ I

[ 2 0 ]

tulo, como snccedeo nos capitulos vrr. e xrv. 
Querendo-se' Iratar do rio Camamù^ arrumado 
em 13" 58' tí" S.; errou-se o tilulo e tambem o 
Indice do fim imprimindo CawamL — Leia-se ac- 
centuado Tinhare.

Aifida maior erro existe no nome da ilha 
que ainda hoje se à\z Borjpeba^ como se vé de Ay- 
res do Cazal (T. 2.“ pag. 104) — Na linha terceira e  
vigesima-quinta da pagina 43 do impresso está 
JBoipoba, e na linha oitava diz-se Bispado (!!).

Ainda aqui não fica: já  sabemos em que a l­
tura está o rio Camamú: Soares deu-lhe um 
pouco mais; arredondou a conta (como se vê do 
Cap. 30) em quatorze graos , e cá o impresso 
na linha nona da mesma pagina 43 diz contradi- 
ctoriamente que está em quatro (jraos. Queria di­
zer quatorze. Tudo isto nos vai confirmando, 
que as dulteraçôes não são insignificantes , con­
forme dissemos.

24 - -  CA PÍTU LO  XXX. — Trata  -se do rio 
Das-Contas  ̂ e diz-se que os índios lhe chama­
vam Insiape. Cazal ( i i ,  l o i )  leu ,  e moderna- 
mente o Snr. Cunha Matos ( 30 ) diz Jussiappe , 
e aquelle digno author da Coroqrafia Brasiliea  
até reclamava a restituição deste nome, que ju l­
gamos era o verdadeiro, e por conseguinte o do 
impresso adulterado. Em vez de Taijjc escreve 
em 1642 João Teixeira (31) Taype. Cazal ( ir ,  
J03) e Arrow Smith dizem líahype , que os dois

O  o) Veja-se a Memória sobre a Hijdragrafia Brasiliea  ̂ que 
vem no N. 2 do anno V. do Auxiliador da Industria Nacionai  ̂
publicado no Rio de Janeiro em Fevereiro de 1857 pag* 4J. ’

Q l ')  Descripção de toda a Costa da provinda de Santa Crut, et 
oue vulgarménte chamdo Brasil por João Teixeira Cosmo^rrapho da 
Sua Ma^qstade. Anno de 1642. MS. 1. vol. 4.« com 2 j mappas



celebres viajantes Spix e Martius (32) escrevem 
(p- 2."̂  pag. 679) Itahipe.

Deve ler-se accentuado ou ^ym ores
Cazal ( i i , 72), que Bathasar Telles (33) escre­
ve (1’art. 1.“ pag. 433) A ym ures, ou (Part. 2.* 
pag. 283) H aymurés.

25 — c a p í t u l o  XXXIII. Devia ler-se Pati^ 
pe  e não Patife. E ’ o rio que coinmuiiica por u- 
ma pernada com o Pardo ou de Belmonte, e desa- 
gua no Oceano por très bocas ; a saber: 1.* 
pela sua barra ao norte da Ilha da Juliana; 2.* 
pela dos Canaveaes ; 3.“ pela barra da Inibuca» 
Cazal ( i i ,  p. 101) escreve Patype.

26- C A P I T U L O  X X X IV .— Chama Boiqui- 
sape o rio, que Laet (34) na sua Carla escreve
illuminados, cada qual com uma follia de explicação, em papel en­
corpado e letra redonda. Está na Bibl. R. da Ajuda.

Traz no principio um Juizo do merecimento desta obra íir 
escripto por Manuel Pim entel, no qual faz poucos elogios a este li­
vro, e diz (sem se enganar) que o primeiro mappa, que é ogeral de 
todo o Brasil estava muito errado, e termina = “  Em somma di^ 
^ 0  que este livro não tem mais que boas pinturas e illuminaçois — 

Cremos ser o mesmo de que Barbosa dá noticia menos exacta. 
Pela mesma occasião gaba Pimentel neste seu juho  outras Car­

tas do Cosmografo João Teixeira Albernaz; que são quanto a nós 
as 19 que compõem a Descripção de todas as costas e portos da 
Brasil’, jfol, oblongo: offerecida em 1627 a elrei D. Filippe, e que 
ora páia na Biblioth. Real de Paris, e é o codice n.° 8372.—

Este mesmo Albernaz escreveo uma Descripção universal da 
mariiimo de toda a terra navegavel, que está na Livraria de Cas- 
tello-Mellior. —

(3 2 ) Reise in Brasilicn, von Dr. Spix und Dr. Martius etc. etc.
(3 3 )  Chronica da Companhia dejesu etc. Primeira Parte; L’s- 

boa 164$ ; Segunda Parte Lisboa 1647 — talthasar Telles valeu-se 
para compor quanto desta Chronica diz respeito ao Brasil, das Cartas 
dos mais afamados Jesuítas, e de varias memórias delles, relações 
das suas missões, do que se conserva uma boa parte na Bibliotheca 
Publica Eborense.—

(3 4 ) Cumpre-nos notar que nos referimos sempre no decurso
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Bonhuqquîsape ; Arrow Mojelcissaha ; Ncn-
wied (T. l.° p. 310 e seg.) Morjiqurçaba e Ga­
zai (G. B. T. 2.” p. 79) iMiiçjiquissaba. Quanto 
ao outro, que iica tiuas léguas ao norte do de 
Santa C?'u;2 , e ao Sul do de Santo Antonio vem 
no impresso que se chamava de Cernâodecibc.' 
Ayres de Gazai, que tambem não leu por copias 
nuiito exaclas , coinj)endiando este logar (no 
Torn, 2.“ pag. 7 1 ;) escreveu rio de Simao de Ty- 
ha ; e incoherentemente na lin. 8.  ̂ da mesina pa­
gina, e depois logo adiante (pag. 78) lhe chaîna 
rio de Joâo de Tyba. Nenhum dos très nomes é

destas reflexões a ediqão latina deste author, impressa em l ó j j  
com o título de Novus Orbis  ̂ a qual verdadeiramente é a terceira, 
ainda que assim o náo declaram as Bibliografias modernas, nem a 
propria de Henri Ternaux. As duas primeiras edições foram publi­
cadas na lingua do author como se vê de Vogt e da Analectn L it“ 
iernria de Freytag. A segunda sahio em 1Ó50 da typografia de El­
zevir com o titulo “  liesc/tri/vingc van Wcst~lndien door Jo . de 
Lt,et, Twede Drttck, In ontallijcke Plactseii verbetert^ vermeerdet’̂  met 
eenige nienwe Carten , Beelden van verschejjden Dieren ende Plan- 
ien verciert. in foi.

Deste mesmo titulo se vc que foi mais ampliada do que a pri­
meira edição. Não virá de todo fóra' de proposito referir aqui a res­
peito de Laet uma particularidade, que Moreri não menciona, con­
fessando saber-se pouco da Biografia deste célebre escriptor; vem a 
ser; que nos parece á vista do que diz Domingos Teixeira (^Part. 2.* 
p. 461^, que este escriptor esteve no Brasil em 1596.

Laet valeu-se muito para a sua obra dos escriptos de um au­
thor Portuguez , cujo nome não declara; porem cita v. g. no Cap. 
7.° do Liv. 15 “  Porro author Lusiianus , (juein hactenus hic
lit plurimtiiu secutus sum etc. ; “  e que Barbosa diz que foram os 
escriptos de Manuel de Moraes.

O  não declarar elle o nome de author faz-nos lembrar que seria 
a celebre Kasão do Estado do Brasil^ MS. anonymo que veio da 
Hollanda, e que Moraes cita no Diccionario e existe hoje com ou­
tros MSS. á cerca do Brasil na Bib. Publica Portuense. Podia-se tal­
vez avançar a conjectura de que Manuel de Moraes c então o Au­
thor da Kasão do Estado etc.



correcto; e dizemos isto tão afoitamente, por- 
qne estamos bem authorizados: a foi. 10 do 
Roteiro originai contemporâneo de Soares, d© 
que demos noticia (xxo. nota IG), e que poderá 
bem ser o tal de Francisco da Cunha ou o de 
Diogo de Castro, vemos escripto mui disüncta- 
mente =  i2/o de Sarnâdüíbi —  e n’uma das carias 
do Atlas também citado (nota 31 pag. 20) de João 
Teixeira =  i?. de Ceryiâobitibe —  Tioude vemos 
que só anona letra do nome impresso é que está 
trocada; porem ainda assim com menos adulte­
ração do que os exemplares, de que Cazal se valeu, 
r^a grande Carta de Sinião Antonio da Rosa Pi­
nheiro gravada e impressa ein 1786 no Rio de 
Janeiro^ bem como n’uma Carta de Dalryrnple y 
lemos Sarnabiliba ; e na da America meridional 
.feita por Guil. de Tlsle (Paris 1703) vemos neste 
l o g a r ~ i ? .  de Sernaidntibi.—

27. — C A PITU LO  XXXV. — Vamos ao fiin 
do capitulo aonde temos que dizer. Designa-se 
por Insuacom a , o nome do rio que segundo Ca­
zal (T. 2." p. 72 e 78) se diz hoje Juasséma. Este  
rio fraldeja pelo Sul a serra dos A y more's  ̂ incluin­
do o Monte Pascoal.

2 8 - C A P I T U L O  XXXVIÍÍ. — Termina-se fa­
lando em Índios Gaizacazes. Deve lér-se aqui,, 
e por toda a obra Gaitacazcs  ̂ ou Guaitacazes  ̂
Goayatacázes (Jaboatão, Preainb. p. 15) ou íinal- 
mente Ouefacazes como escrevia o celebre Bis- 
j)o Azeredo Coutinho, n’uma obra sua, que irn- 
jjressa pela Academia já conta 3.“ edição.—

29 -  CA PITU LO  XLI. — Na linha 17." em 
vez de Imbaram  devera ler-se Tubarão, como 
vem logo na linha seguintey e escreve Pimen­
tel (p. 227 da Ed. cit.); esta ponta segundo



[24]

Purdy  jaz em 20“ 16' 22" S. A ilba que diz na 
pagina 60 = d e  Duarte de =  chamava-se
Santo Antonio antes de Vasco hernandes Couli- 
nho fazer della doação (36).

30 — CA PÍTU LO  XLÍI — O titulo deM ages- 
tade, que se dá a elrei D. João in. não foi segu- 
rainente dado ])elo author, senão graça ou pro­
moção de algum copista. Não porá nisto duvida 
quem advertir quanto Soares era assisado , 
grande observador, entendido nas coisas do seu 
tempo; e de mais a mais tendo sido vassalo d* 
elrei não podia ignorar uma formula de trata­
mento; e dá disto provas o mesmo impresso que 
em algumas j)artes ainda lhe dá o tratamento de 
Alteza (36). São de aproveitar neste capitulo as 
noticias a respeito do celebre D. Jorge de M e­
nezes.

31 — C A PIT U LO  XLIIÍ. — Este pequeno pe­
ríodo abunda de incorrecções; mas todas pouco 
custosas de estremar. Goarajnra é erro por Goa~ 
rapari ou Guarapari^ como vem na Carta de 
L a e t ; e Garapari na de Fernão Vaz Dourado: 
a ponta do sul deste rio íica em 20° 43' 56'' S . ; 
e promixo lhe fica a Villa de Guarajmry (como 
hoje se escreve; veja-se a Geografia do Snr. Ur- 
cullii T. 3.® p. 340).—

Segue-se outro erro dos mais triviaes no 
impresso: houve quem chamasse dG Jerocâo ás 
conhecidas serras de Perocâo como diz Pimen-

( j $ )  Esta doaqão a Duarte de Lemos foi feita pelo Donatario 
em Lisboa a 20 de Agosto de 1540, e confirmada por elrei D. João 
3 ® em Almeirim no dia 8 de Janeiro de 1549. Vejo-se no Real 
Archlvo a jolh. 1 08 lí' doLlv. 67 do Chancellaria d’elrei D.JoÕo 3.® 

Veja-se o Tom . 3.® das Noticias do Ultramar p.p. 6-22» 
3j-32-jó-45-82-95«9d-98-99 etc.
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lér?(p^ 227)* óu Peró Can como no seii Gf'and 
Routier (37) escreve J. Hug. Linschot. —

Os erros proseguem: as palavras seguintes 
podem servir de exemplo a uma verdadeira syn- 
e h y s e d e f r o n t e  do morro de João Moreno 
y> está a ilha escalvada de Goarapira á ponta de 
w Liretibe , que são sete legoas, e corre-se á 

costa nordeste sudueste, etc.» o que talvez se 
lesse melhor desta m a n e i r a u  defronte do 
morro de João Moreno está a illja Escalvada. 
De Goarapari á ponta de Liretibe são sete lè^ 
g o as ; e corre-se a costa etc. « — Nada se perde 
por advertir que em vez de Liretibe diz èmilh 
iretiba , e na Carta de Faden vem Iriiihu. 
L ae t  escreve (Liv. 15 e 28 p. 597) Manamje e 
não M anaqe; parece que é o chamado agora i -  
tabapuana  ̂ de que fala Neuwied (T. i. p. 160 e 
seg.). — , . . .  . . '

Não deixa de fazer admiração a coinciderih 
cia da latitude calculada naquelle tempo para o 
Cabo de S. Thome', com a que os maritimos mo­
dernos lhe assignam, que vem a ser apenas duas 
milhas mais ao !^ul.
- 32 — C A PIT U LO  XLIV. — O principio deste 
capitulo, vem com pouca differença transcripto 
no segundo volume da Coro(jrofia Brasilica (p, 
42): porem no impresso lêern-se tres faltas que

(} 7 ) Os vários roteiros desta obra 
2es, como seu proprio author declara; 
^ue os do Oriente floram tradu2Ídos dos 
te Rodrigues de Lagos , pilotos d’elrei. 
lulo de Roteiro da Carreira da Índia 
^uiiernar c dos slnaes que nesta viagem 
da agulha , composto por Vicente Rotz  ̂
«rn exemplar na-Bii/. Publica Eberaise.

l\o t. Uítr. T. V, iV. i i .

são tirados dos portugue- 
dizendo particularmente, 

de Diogo Affonso e Vicen- 
Do deste ultimo com o ti- 
e dos Rumos a que se ade 
se achão com as deferençei 

pilloto rnçr delia etc, existe

4
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se n/to encontram em Cazal ; a saber: 1. O T i ­
tulo de S. M. por S. A . , do mesmo modo que 
traíamos no n. 30: 2. O nome Martirn AnUmia 
de Souza porMartim Affonso de Souza: 3. Adoa- 
ção não foi só de Ireze léguas; mas realmente 
de trinta como vem na transcripção da Corogra- 
fia, A Carta de doação datada de 28 de Janeiro 
de I 53fi estã no Liv. 21 da Chancellaria de el- 
rei D. João 3 /  (no Real Archive) foi 65.—

Dois erros tinha como por vindicta o exem­
plar de Cazal; um corrigio elle com o seu saber 
e critica; o outro é que onde Soares escreve 
cinco ou seis annos diz lá cinco sem dizer q u e .—  

A Carta de nomeação a Pero de Goes para 
Capitão mor da Costa do Brasil está no Liv. 67 
do mesmo Rei a foi. 109 y. JVo Capitulo seguin­
te  Tapanazes é erro por Papanazes, como vem 
no titulo do Capitulo xlvi. e diz Southey (T. 

pag. 39) e Jaboatão (Preamb. p. 13).
33 — C A PITU LO  XLVIÍ. — Na primeira li­

nha da pag. 67 onde d i z ~ u  e ancorar afouto e 
lá e a terra firme?» ~ ;  parece que deve ler- 
se e ancorar afouíoentre ella e a terra firme ?j

34 — C A PITU LO  XLVIÍÍ. — O Cabo Frio es­
tá  1' 15'  ̂ mais ao Sul, do que se tinha calcula­
do no século dezeseis. Neste capitulo enconíra­
se um logar cheio de solecismos manifestos , 
que nos contentaremos de transcrever sem mais 
comentos, e sem nos metermos a adevinhar eni

importância : eis as expres­
sões do impresso, com a sua propria pontuação, 
e orthografia.
............... ..aindaque peíoque se julga d o m a ra te r -
í» ra do cabo parece ilha, e o não seja, ])oronde 

apparece na verdade o caba a ilha, porque
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ft a costa e m ar ,  poronde se enxerga d© 
» fora, mas Le de maneira, que pode passar hum 
ff navio por entre elle, e a terra firme á vonta-
í> de , e tem hum baixo neste canal bem no
» meio de duas braças de fundo, o mais he al- 
>j to, que basta para huma náo. » Este e outros 
lugares concertarão algum dia melhor os exem­
plares que de novo aparecerem e se poderem 
consultar.

35 — C A P IT U L O  XLIX. — Nas linhas 15 e21 
do Capitulo leia-se Lncjea por Lagoa.

36 — C A P IT U L O  L. — INa linha antepenúlti­
ma deste, deve ler-se do mesmo modo na ponta 
da Lagea em vez de ponta da Lagoa.

37 — C A P IT U L O  Lí. — F ^ a - s e ,  mais de uma 
vez em pão de assacar , [lara signit car o bem 
conhecido Pão d 'A ssacar, que se topa, com a 
v ista , ao entrar a barra do K w  de Janeiro (38). 
Neste livro nâo se pode classificar esta falta, 
entre os chamados erros d’imprensa.

38 — C A P IT U L O  LII. — Devem ler-se ac- 
centuados os nomes Macacú , Paquetá e tc ., co­
mo se vê na Carta topográfica e Memórias do

( j 8 )  E* um erro m uito crasso dos nossos esaiptores dizerem 
que foi Martini Affonso quem deu este nome á bahia de iSUerhoy^ 
do que já Cazal duvidou (T . 2.“ p. 12). Já em 1519 (desde i |  
ate 26 de Dezembro) ali esteve o Magalhães, e o author do ÍRotei* 
ro (offerecido á Academia com aimotacões criticas e mui eruditas 
pelo Ex.'"* Snr. bispo Coude) impresso cm 18 j 6 ,  formando o n,® 
2. do 4.'  ̂ Vol. desta collecão, fala de ter estado no Rio de Janeiro^ 
entrando ali dia de Santa Lu. ia, e Magalhães lhe deu o nome de bahia 
de Santa Luzia.

Isto ainda se prova ma« claramcnte pelo Diário que escreveo 
t^ero Lopes de Souza, da navei acão da armada que seU irnião co­
mandava, e pelo qual se vê qve , entrou no Rio de Janeiro a 
de Abril de 15 j 1 —  e já esta enseada assim se chamava. Este intc- 
lessante Roteiro ate hoje desconhecido brevemente será publicado.--

4 **

d■
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Padre* 'S an to ? '(89). Quanto-aos ontros nomes^ 
leem-se no Roteiro, de que demos noticia na no­
ta  16, escriptos deste modo : Magepe, Suruzi  ̂
J, Curiala , R , Vauxindiba , Suasunhão , Mata-^ 
gabo e Curum ar^; em logar de Macfipe, S u m -  
r u y , Cuciata , Maxcindiba , Suasunhao , M utun- 
y a b o e 'V ir u m a r e , como.estão no impresso.— 
I . 3.9 -r-CAPITULO LUI. — Nova repetição do 
titulo de Magestade a elrei D. João 3."; já dei- 
xáraoBi dit'o ( p a g 2 4 )  qjue esta falta não pode 
vir do author. — .
- ! '40.--! CA PIT U LO  LV. t— Quatro mil contos 
para ^Luiz de Brito fazer um engenho de assun 
ca r ,  era dinheiro de.mais; e que nem S. A. (e 
não: Sí Magestade. como se imprimio) talvez 
possuisse. JVaturalmente queria-se dizer quatro 
ipih cruzados; e o erro piocedeu de 1er mal o 
breye c.9\ que algum MS. contivesse. . ' 
 ̂ 41.— CA PÍT U LO  LVÍL — O ilhéo, que está 
com o nome de João Grego, é o de Jorge Gre- 
^O;, eomq lhe chamam Pimentel (pag. 229) Ma- 
Buel.de Pigueiredo (40) e os modernos todos.—. 
o’; Logo abaixo lê-se : u Da ilha grande ao 
morro-de Carabuçu (aliás Corossu) são nove lé­
guas ,  o qual morro está em 23“^» — E  isto di- 
«endo-se acima que a dita ilha Grande, que fi- 
;ça para o N o r te , ' ja z  em 25°:j. ' . ;
; {Será .possivel que o author e r r a s s e d e s te  
hiodo dando maior latitude meridional a  um lo- 

Costa,' que declara ficar mais para o nor-

C'->
,Cí9)  Q  Padre Luiz Gonsalves dos Santos nas suas Memaríai 

^àra servir á Historia do Brasil. Lisboa 1 8 2 J. 2 vol. 4.® >■
.. C40} Roteiro daŝ  Indian Occidentaes, etc. Lisboa 1600, foL 
Í7.3̂ V. 1-. I

I 1''
; f
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le  do que o outro? Não o cremos. Então se diz 
haver nove léguas do dito morro á ilha Grande 
é certo que o erro não procede do computo dos 
grãos, senão de copia, — pois Soares juntava á 
instrucção do século um juizo claro e bom dis­
cernimento e não cometeria faltas desta ordem 
— e devia saber que ainda quando a costa fosse 
com o meridiano, jamais poderiam nove legua^ 
perfazer a conta de dois gráos e meio sexagesi- 
inaes. —

Se nos é licito fazer uma conjectura, direr 
inos que o A. talvez escrevesse ambas as latitu­
des em 23"“ ; pois quanto á costa segue quasi 
leste-oeste, e a ponta do S. O. da ilha Grande 
fica, segundo as observações mais recentes, em
23“ j 5' 1 ——

42 — C A PITU LO  L X V I . - I  .eia-se accentua-
do Carijós (4J). Os rios visinhos á ilha de Santa 
Catharina, tanto para o Norte, como para o Sul, 
tem hoje denominação diversa da que tinham no 
tempo de Soares (42). :

43 — CA PIT U LO  LXIX. — Pelos nomes Ala- 
guna e Alagôa se quer dizer o mesmo porto, 
que mais vulgarmente cliamain da Laguna: e 
por isso é natural que quem escreveu dissesse

(4 1 ) Veja-se Jaboatão no Preambulo 19. FeriVao“ Giiêrreircí 
Relação de 1609 foi. 196, 197, e 19,8. Bartholomeu Guerreiro na 
Gloriosa Coroa d'esforçados Religiosos da Companhia d e Lis­
boa 1642 in foi. pag. )O i e }o8. Bathazar T elles, Chronica da. 
Companhia ParU 2.^ Liv. 5.® cap. $2 p. 50. Jarric escreve errada­
mente Carisres. ,
. C42) Pode verificar-se com os Mappas de D.. Christoval deí 
Canto C*7?6)  e o de Lopes e Buadie ( i  777),e  cartas, cjue acom-

5)anham a obra sobre ,a liba , de Santa Catharina escripta por Paulo 
[dsé Miguel deBritd, e impressa pela^Academia. --  ̂ ,
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tViim on il’ontro modo. Quanto aos seçuintes ca­
pítulos se con iron I arm os a descripção com as 
relações modernas depararemos inexactidões de 
lutiludes, e tudo hoje nomes diflerentes : assim 
o porto de Martim AíTonso diz-se Manipetuba 
ou segundo Cazal (T. I.“ p. 184) M ampituba ; a 
bahia dos Arrecijts será por ventura a Traman- 
iiahy elc. (43).

44 — CA PIT U LO  LXXIII. — Depois de se 
haver arrumado no capitulo precedente o cabo 
de Santa M aria  em 34“ S. (44) diz-se n e s te , de­
pois de correr a costa por quinze léguas na di­
recção de S. O . , que a ilha dos Lobos fica ainda 
nos mesmos 34°. Esta inadvertência de algum 
terço de gráo seria por ventura esquecimento 
de copista. A ilha dos Lobos jaz na latitude me­
ridional de 35“, segundo as observações do T e ­
nente Coronel Engenheiro José de Saldanha.

45 — C A P ÍT U L O  LXXIV. — Peor ainda é a 
anomalia que se encontra, na demarcação das 
Jatitudes dos cabos Branco  e das Correntes. O 
A. dá o cabo de Santo Antonio em 36° 30', e a- 
crescenta que delle ao cabo Branco  são 22 lé­
guas navegando pelo S. S.O. ; e o  impresso in­
cohérente corn taes explicações apresenta este 
cabo em 27°^: e proseguindo no mesmo rumo

' C4?) Podem ver*se com proveito os Annaes do R io Grande^ 
e a sua competente Carta, escriptcs pelo Dezembargador José le li-  
ciano Fernandes Pinheiro (hoje Visconde de S. Leopoldo). T om , 
1.® R io de Janeiro 1819 —  c Tom . a®* Lisboa 1822 — 4.^ Veja- 
se também o Mappa Geográfico etc, por D. Juan de Ia Cruz.

(4 4 ) Os roteiros modernos o poem em i4  4 0 'S. como já se 
tinha calculado em 1520 , e se vê do Roteiro citado da navega­
ção de Fernão de Magalhães. Poucos annos depois Pero Lopes de 
Souza 0 arruma em 34° 45' S; -*



[3 1 ]

S :S .O . , ao long-o da costa por 25 leírnas apare­
ce o das correntes em 36“— O erro é manifes­
to :  para a emenda conjecturamos qne o A. po- 
zera o dc Santo Antonio em 36® 3o' o Branco 
em 36 Y e o das Correntes em 37“ —

SECÇAO T E R C E IR A .

Rejlexôes aos Capítulos da Segunda Parte  ̂ em  
que se trata da Topogrojia da Bahia.

46 — CA PITULO V. — Diz-sezzelRei João, 
r r p o r z z e l r e i  Dom J o ã o ~ ,  falta que não atri- 
bu imos ao author.

Com este Capitulo se pode confirmar a ver­
dade du que dissemos no Num . 22 : luares diz 
aqui positivamente que D. Duarte da Costas  de­
sembarcou a 13 de Julho na Cidade do Salvador  ̂
nome que S. Alteza lhe mandou por etc. íj este go­
vernador sahira de Lisboa a 8 de Maio; — isto 
no anuo de 1553, conforme o conta o P. Baltha­
zar Telles , na Chronica da Companhia de Jesu; 
Part  2 Liv 5, Cap. 6.“ pag*. 278.—

47 — CA PÍTU LO S VIII e IX — Quem quer
que deu Magestnde a elrei D. João 3.“, retol- 
veu-se por desforra a dar nestes dois Capítulos 
Alteza  ao De m-niio do Meiodia. ^

— C’A PJTU LO  X. — Na penúltima linlia 
ic-se ( ulras ein vez de hortas. ’ •

43 — CA IBPULO XIV. — A capitania Ilhas de 
Idj^^anca e Tamarantiba  ̂ doada a D. Antônio
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cfe* A'faide , líerdeirò’ dè sua itiai D . ’ViòIantV de 
Tavora teve íbral dado a 10 de Novembro de 
]'õ5G,' como consta da Cliancellaria de lre i  D; 
3oão 3."-no Real Archive, Liv. 71 ; foi. 193.

Esta doação le v e  siiccessiras conficmaçôes 
a 15 de Dezembro do 1575 , 8 de Abril de 1593, 
30 de Julho de 1604 e 11 de Maio de 1623, con­
f o r m e 'Se vê no rhesmo Archivo no I Jv ;  22 de 
Filippe 2.“ foi. 183 jf . , e Liv. 4 de Filippe 3 /
foi. 150.— , , ' .

50 — C A PITU LO  XIX. ^  Chama Paraiao ao
esleiro‘ de Pirajú  (4 5), que talvez estivesse es- 
cüí'i^{o 'Parajàa ou Pirojao: deste ultimo modo 
se lê no mappa da Bahia de uma collecçào de 
32 cartas manuscriptas do Brasil, que se acham 
na Livrariâ Real (46), e o João Teixeira, de cu­
jos mappas demos noticia na nota 31 Cp̂ í?* ^O) 
escreve Pirájâo. Adiante (pag. 248) no Capitulo 
cxxv imprimio-se correctamente Piraojao.
: 51 — CA PIT U LO  XX. — Do mesmo modo que 
dissemos (rmm. 47) vem de novo A lteza , deven­
do agora ser Maçjesiade.

52— C A P IT U L O  XXI. — Ha erro onde se diz 
=  íí engenho de assucar, que móe com dons:

(4 5 ) Quem não conhecer este nome que c hoje o de um Vis-
condado , pode procura-lo na DescripçÕo topograjica da Villa de 
Santo Amaro, e dc suas relações com a Bahia, que vem no Jornal 
de Coimbra numero 8 6 , pag. 6 2 ;  e na ISova Lusitania de Francis­
co de Brito Freire (Lisboa 1675 ; num. 144) e na Coro§. Bras. T , 
2. j>ag. 1 1 7 . -

(4 6 ) Estas Cartas estão encadernadas conjunctamcnte no nm do 
Livro das praças dc Portugal com suas fortificações desenhadas pé~ 
las engenheiros de S. Magesiadc etc. por João Nunez Tinoco Ar- 
chitecto de S. Magestade\ Anno i 6 6 j ;  que diz no principio =  
B sie  Liuro jnandou j-wzer o Snn-^t^ffde-da Torre.



e=(íeye ler-se hois em vez desta ultima palavra; 
e no fim cio Capitulo convem saber-se que onde 
s^à izponta  rio deve ier-se cio Toquetcquei^l),

53 CAPIT.UL.O X X II .— Vamos igualmen- 
te ao íim, onde ha que advertir. Fala-se de uma 
ribeira, que se diz era chamada de Curnuibãoy 
o que foi naturalmente má leitura de Curnuibu- 
çu j  e logo abaixo diz-se: <í ]Na boca desta ri­
beira está uma ilha mui íresca, cjue é de INuno 
Fernandes de Qurnuibâo etc. íj Se estivessemos 
authorizados a fazer conjecturas um tanto atre­
vidas , apresentariamos á consideração do leitor 
que estas duas ultimas palavras em gryfo pode­
riam acaso estar em alguma entrelinha, e que 
se devessem ler mais acima: <c Na boca desta 
ribeira dc Curnuibuçú eit. ~  Porém isto é méra^ 
conjectura.

— C A PÍT U L O  XXIII. ■— Sacarecanqa é a- 
dulteração de Jacarecanga, nome de lirna en-- 
seada conhecida (48). Escrever Apitanqa e lo­
go passada uma linha, Pitanga é notável irregu­
laridade : deste esteiro trata Cazal (Corog. Br. 
Tom. 2.“ pag. J17), Chama de Mataripe o estei­
ro que no titulo diz Metaripe.

55 — C A PIT U L O  XXIV. — Cospe é erro por 
Caípe que é o mesmo esteiro, cujo nome adian­
te no Capitulo xxix se transcreve corrcctamei:- 
te, e que Cazal (Tom. 2.® pag. 128) escreve Ca-

(4 7 )  Veja-se o Jornal de Coimbra n.° 86 P. i.® pag. 6 2 ; João 
Teixeira na Carta da Bahia’, e igualmente uma das Cartas, de que 
falamos na nota precedcMite ; Jacaracãga lemos a foi. 7 do Roteiro, 
mencionado na nota 16. Advirta-se que o mappa grande, de que 
ali fazemos menqão, vem no fim a fo i. i j. y .

(4 8 ) Jornal de Coimbra citado pag. 6i ; e igualmeiite João 
Teixeira.

ÍSüt. üllr. T. F. N. ÍL 5



hype. lia-piianga está correc to ; quer dizer pedra, 
vermelhi. João Teixeira escreve Corupeha e não 
Corurapeha, Na linha 3 /  da pag. 120 imprimiu- 
se oiteiro de Vernam arim , querendo dizer esteiro, 
E s ta  ultima palavra foi infeliz neste escripto, 
jiois já  na Primeira Parte na linha penúltima do 
Capitulo Lix,  e na segunda do l x i v  , foi con­
vertida em estreito, e agora aqui em oiteiro 
Cazal (Tom. 2.“ pag. 117) chama o dito esteiro, 
fronteiro á ilha das Fontes =  de Paranamirim . =

56 — C A PIT U LO  XXV. — No titulo a ultima 
palavra é Pai^ayuaçú. No Capitulo precedente 
tem acabado de tratar da terra de Tam arari, e  
agora chama-lhe corruptamente Tamaram. Ca- 
juaiha é a ilha que outros escrevem (vg. Cazal 
Tom. 2.° pag. 114) Cojahyba. A lum  é erro por 
A cu m , como se lê no citado Jornal de Coimbra 
(pag. 63), em A cupe, segundo está escripto na 
Carta da Bahia, e Sergipe da Obra italiana de F r .‘ 
João José.

67—-C A P IT U L O  XXVI. — Traía-se do oô - 
nhecido reconcavo ou valle de Iguape (Corogn. 
Bras. Tom. 2.® pag. 125), e chama-se-lhe pri­
meiro Ugape; e  dabi Uguoape. Este  nome es­
creve-se de varias maneirai,  porém mais ordi> 
nariamente Uguape (49)..

58 — C A P IT U L O  XXVII. — Trata-se  da Ca-^ 
pitania de D. Alvaro da Costa; porém é claro, 
que nem este , nem o Conde da Castanheira, de 
quem falamos no num./4:9, se devem contar no 
numero dos âbze donátarios, que Barros (Dec.‘

í  .
— ■■  —   .i. ■        . ■ ■■  --------- ------ --- ^

(4.9̂  Veja-se Denis eTí^aunay (Paris iS a a T o m . 4;® pag. 161) 
Spix e Martius (Viag. P a ri 2. pag. 654 onde lemos Jguape') ; e a; 
Geogr, traduz, de Ealbi (p jris  1838: Tom . z,'* pag. 529}.—
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I .“ Liv. 6.* Cap. 1.**)menciona, e dos quaes fala- 
inos em uma observação final.—

59 —C A PÍTU LO  XXVIII. — parece-
nos adulteração de Piijuca.

eo — CA PÍT U LO  XXXI. — Logo no tilulo se 
lê um erro (repetido no indice), pois se escre­
veu Japarica por Taparica ou Itaparica; todavia 
neste logar ó erro não ficou só no titulo; o mal 
lavrou pelo texto e pegou n’algumas sete partes. 
Porem não é só isso : trata-se do rio Turairy ; 
escreve-se deste modo na segunda linha do ca­
pitulo , e na ante-penultima da mesma pagina 
escreve-se Tairiri^ o que ó grande irregulari­
dad e .— No fim diz-se de certa ilha, que se chama 
Adomedo^ querendo o author dizer a do 3íedo, i. 
é .  a ilha do M edo, da qual fala adiante no capi­
tulo c x L i x  ; cujo nome ainda hoje conserva, co­
mo se vê de Cazal (Tom. 2.“ pag. 114) e Spix e 
Martius (P. 2.'' pag. 637).

6 1 — c a p í t u l o s  XXXII. e X X X I I I . - N o ­
va repetição indevida do titulo de Alteza  por 
3Iagestade, como vimos nos niim, 47 e 51.

Já  agora irá nesta secção a unica advertên­
cia que temos afazer neste capitulo xxxin . Injí~  
ne leia-se Gallipavo onde está Gollipato. Aquelle 
vocábulo hespanhol, que se encontra no Diccio- 

-nario da Academia de Madrid fica naturalizado 
portuguez, pela carta  ̂ que lhe dá Soares.

' 1
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SECÇÃO QUARTA.

Rejlexoes aos Capítulos da 2.* Parte em que 
se trata da Fytologia.

02 C A PITU LO  XXXIV. — Onde se trata 
da parreira {f^itis vinifera) nsi linha 30 da pag-. 
135, ha um ponto íinaJ de m ais .— Das plantas 
deste e dos dois seguintes capitules fizemos um 
Catalogo, e quem (juizer o pode ver na obser­
vação ( E j^  que vai no fim destas reflexões.—

6^"T'CAPI1 ULO XXXVIí. — As difierentes 
espeeies de mandioca (Jatropha M anihot) foram 
designadas por nomes differentes dos que lemos 
em 8imão de Vasconcellos ( 5 0 ) ,  Mello (51), 
Carvalho (52) e Marcgraf (53).

64 — C A PITU LO  X X X V i l l . - E ’ incohéren­
te escveyer tupitim  e duas paginas adiante tape- 
tu  deste ultimo modo é que deve ser, segundo 
Durão (54). No Dice, vem iipiti.

C5C) N otices das causas do Brasil'. Lisboa 1669; pa*̂ . l ' i
(5 0  Jos. Rodericli M cllli de rebus rusiicls Brasilicis'̂ 'carminum. 

tibri qtiaUiQr  ̂ íjmbns aceedlf Pradeniíi Amaralis de sachari ovifieiA 
Stfigttlare carmen: Olysip. M D C C X C V l l l . pa«-. j ,  —  .

(5 2 ) O Capitão José Monteiro de Carvalho no Dice, de produ- 
ctos naturaes, que se imprimiu pela 1. vez em Lisboa 1765 , pag,

(5  3)  Historia natuealis BrasilU .̂ auspício et beneficio ill. l . Maur 
i ôm. íSass. etc. 1Ó4;8.

C 4 )  O Caramurú'.̂ Poema epico do Descobrimento da Bahia 
por Fr. Jose de Santa R ita Durão. Lisboa 1781. 8.® Cant 7 E. 28^ 
Es.e poema foi traduzido para ofrancez porW. Eugene de Montsalvel

Al



[3 7 ]

65— C A PIT U LO  XL. — Escreve-se urupena  
o  nome da joeira da mandioca; que M arc^raf 
diz urupema; no Jornal de Coimbra (n." 60 pag*. 
376) lemos gurupem n; e na Memória sobre a 
mandioca no Tom. da H üt, e Mem. da Aca­
demia (jurupemha.

6 G - C A P I T U L O  X L I I Í . - Q u i z  Soares Ira- 
ta r  dos ctiptus, como escrevera no capitulo x l i , 
e agora neste capitulo lé-se aip im s , e no singu­
lar aipini, devendo ser aipim {Manihot Aipi^ 
Pohl) como se lé na penúltima linha dapag. 284. 
— O certo é que sendo a orthografia deste nome 
uma das mais variadas (55) nenhum author nos­
so conhecido se lembrou de dizer aipini.

67 —C A PIT U L O  XLV^—Propõe-se tratar do 
milho, e começando-se por dizer como chamam 
os Índios a o ---zaburro {Holcus soi'qhum) impri­
miu-se ubatim: Lery (pag. 176) diz auati: De-

C íO  No Dice, do Capitão J. M. de Carvalho (pa». J44) lé-se 
aipyi : do mesmo modo escreveu Bluteau citando o P. Simão de 
Vasconcellos: e também assim se lé no Diccionario da’Academia j 
perêm aqui- cita-se Gandavo que em 157Ó escreveu aipimy e no 
Tratado impresso no Tom. 4.« desta collecçãa (pag. 202) hj/pi/u, 
Vandelli e os viajantes Spix e Martins (P. 2. pag. 526) e Lisboa 
( ‘)  escrevem alphn  ̂ e seria naturalmente a orthogràfía do author, que 
apparece a pag. 2ÍI4 do impresso.—  Ayres de Ca/al ( I .  1.15) escre­
via Marcgraf escreve «//;//; Lery (pag. 1 ja  e 1 da Edir.
que citamos na obs. 1, ftlartinicrs (Eom . i.°  pag. 120^, e An­
tonio^ Roíz (**) escrevem aj/pi\ cuja orthografia seguiram Denis 
(Brésil, pag. 17) ,  _e Saint Hilaire , que (Tom . pag. j p j )  cen­
sura os outros moons de escrever; taes como aipil e impiw que se­
gue Moraes; e o seu compilavior o Snr.. E. S. Constancio.

(*) Descrîpçao ettrhia das principals produções, rios e aniniaes- 
do Br.asll^ Lisboa., 1 8 0 4 -  1 peij. vol. 8.® pelo Alteres Joaquim Jo* 
sc Lis boas.

(**^ Tesoro de la lea^ua Guarani  ̂ Aîadtid i 6 j 9í ; 4,^ ^
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tiis (Brésil paç. 1") avati ou abati, e o Dicciooa- 
i*io Bras. (56) abaty.

68 — C A PITU LO  XLVI. — Escreve-se somen- 
da em vez de comandá (Cytisus Cojan): é deste 
ultimo rnodo que dizem Marcgraf, L e ry , e Ab­
beville ) e este nome e ate conhecido pelos na­
turalistas eiiropeos. A’s aboboras {Cuciu'hiia la- 
ycnaria) da primeira especie diz o impresso er- 
Tadamente chamarem r/erórnus : em todo o caso

syllaba accentuada deve ser a ultima, e ler-se 
gcromús, jurum ús ou jurirnú ; porém esta espe­
cie será j u 7 'umú pacoha.
. 69 — CA PIT U LO  XLVIÍ. — A alteração é ma­
nifesta neste capitulo: imprimiu-se amendôes por 
amendoís  ̂ e o erro repete-se algumas seis vezes. 
E ’ o mandubi do Brasil {Avachis hypoyœa)^ que 
em Angolla chamam ymyuba.
• 70 —C A PÍTU LO  XLVUI. —Promette-se tratar
de varias castas de pimenta — Primeiro
■cumpre-nos advertir que os indios têem um no­
me geral para designar a pimenta. O A. diz que 
é cuihem: Carvalho (pag. 444) á\z yuiyá ; Piso 
(57) quiya e o Dice. Bras. (pag. 62) kyy'nha. 
Continuando, vemos que se escreveu inquitai o 
que Marcgraf diz juquiiaya : segue-se cuiliemo- 
cu; deve-se 1er cuihcm-opi^ isto é, pimenta y  vali­
de. Mais abaixo lemos pesiliejurimu^ que no nos­
so fraco entender julgamos uma corrupção formal 
de cuihé-jurimú ; i. é pimenta-abobora ; pois o

• CO T^iccïonario Portu^itex,, e Brasiliano etc. Primeira P a rte , 
Lisboa 1795 — Na officina Patriarcal.—

Cs7)  Pisonis de lndi<e utriusqve re natarali et medica li»
hri quatuor etc. 1658 pag. 225. Piso nesta segunda edição copiou 
muito de Marcgraf, e por isso muitas vezes quando o citamos ,  ei> 
tendem-se as duas opinioes.
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arithor acrescenta: por ser da feição de abo-'
bora?) ás quaes como dissemos no num. 68 cha­
m a m J .  J. de Figueiredo (58) escreve Co­
rnar im (Capsicum bachalum'). —

71— C A PIT U L O  X L I X . -  Nofim deste ca- 
pitulo, em que se trata do cajii (Anacardium oc- 
cidentale de Lin. ou Cassuvium pomiferum  de 
Lam arck) ,  vem alquieira em vez de alquitira; e 
também Cantiqaa por caatinga, que são os ma­
tos carrasquentos do sertão (59).—

72 — C A P IT U L O  L. — Em vez de pocoba, pa- 
cobusa e pocobamirim  deve \er-se pacoha, paco- 
ba-ussú, e pacoba-mirim , que são variedades da 
banana da terra (Musa jjaradisiaca). Pode ver-se 
Piso (pag. 155). —

73 — C A PIT U LO  L I . — Depois de se tratar 
da mamamoeira (Mamea A m erica n a ') leu-se Sa- 
racatea em vez de Jaracatcá.^ como dizem Piso e 
Fr. Ant. do Rozario (60)^

74 — C A PIT U L O  LIÍ. — Depois de se descre­
ver a mangabeira (Hancornia speciosa de B. A. 
Gomes) e o seu fructo,' vem a arvore do araçá 
(Psidium  pomiferum )', porem ha na orthografia 
tal discordância, que parece traiar-se de dois 
nomes diversos; pois se escreve primeiro aaça- 
zeiras e logo abaixo arafazeiras. Vê-se que o A.> 
queria dizer araçazeiras, do mesmo modo que

(5 8 ) Flora alimentar P o r iu g u e z a imp. pela'Academia ; Lisboa- 
1825 pag. 71. -

(5 9 ) Ve). Neuwied Tom . 2;*' pag. 206; A. de St. Hilaire 
(M ist, des planUí etc. pag. XIL) e Spix e iVlart'iusj e Cazal em mui­
tos logaresv'

(6 0 )  Fractas do Brasil’., Lisboa 1702 pag. 132. Foi reimpress©’ 
ba. poucos annos no R io de Janeiro«

i
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escrevco P. SImao cle Vasconcellos (n. Í23 pag.Tfí).
A especie de oraiicú de qiie trata logo abai­

xo vein a ser a A^iona muricata. Mais abaixo 
\e\x\ Abajcru ou antes Abajerú ; que o author (61) 
do Dialogo das grandezas do Brasil (fol. 73 f )  
escreve Aychaienis. A descri])ção recorda o Cry- 
sophyllum monopyreum  de Svvarts ou Chryso^ 
pnyllum  oliviforrne de Lamarck.

Na pagina seguinte ie-se M u ru si: Cazal ( i ,  
99) a Statistica do Maranhão (62) e St. Hilaire 
(63) dizein M ur icy ; Lisboa ( pag. 35),  e Durão 
(C. 1° E. 46) escrevem Morici ; e Rosario (pag. 
150) Moreci. Pertence ás malpighias de Jussieu.

Copinha não parece nome indigena: seria 
Copmha? Rocha Pitta (pag. 37) diz Maçarandu- 
ba (i não Macarandiva, em que Lllou a cedilha; 
]K)is na pagina 184 do impresso lemos Maçaran- 
áiba— do mesmo modo que diz Vandelli (Alein. 
Econ. T. l.° pag. 195) e Piso (pag. 187\ lím vez'5) e Piso (pag. 187) 
de Enga diz Lisboa (pag. 'òá)Angá^  e Lago 
(pag. 52) Ingá. Devera pois ter-sê lido Engá  
{Spondias-----). Termina-se o capitulo descre­
vendo a Bacoropary e Pequohy. A primeira des­
tas diz Lisboa (pag. 33) Bacopai'i ; e do mesmo 
modo Saint Hilaire (T. 2.® pag. 323). No Dialo­
go (MS.) das grandezas do Brasil citado Qiota 
61) lê-se Ubacroj)ari, E ’ a Achras mammosa de 
Linneo ou Sapotille mame'e dos Francezes. Na 
pag. 183 imprimiu-se Pcquihi; e na nossa opi­
nião esta ultima, que não a primeira; seria a

■ C^O Veja-se a observação ( F )  no fim.
(62 ) Escripta pelo Engenheiro Antonio Bernardino Pereira do 

Lago: Lisboa, 1822;  pag. 55.
Nas suas viagens imp. em i 8 j o  T .  2.'' pag. j j j .
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orthografía do author. No Brasil pronuncia-se 
lioje regularmente Piqui,

' Julgamos advertir que Araçazes se deve- 
igualmente ler em vez deJracazes nalin. 26 pag. 
204 do T. 4.° das Mem. IJltram.

75 — C A PÍT U LO  L Í I L — Trata-se da Spon- 
dias tuherosa de Arruda; chama-se-lhe Amhu. 
Rosario (pag. IJO), Piso (pag. J67) e Carvalho 
(pag. 587) dizem Lfmbú. Pia também quem es­
creva Em bú  e Im bú  — Carvalho (pag. 33) diz 
A m b ú , e assim escreveria o nosso 8o*res.

76 — C A PIT U L O  lAV. — Começa-se pela Le-
cythis ollaría , Lin. Também na maneira de es­
crever o nome poriugiiez desta arvore encontra­
mos muita irregularidade, que se communicou. 
ao impresso escrevendo-se aqui Zabucay , o dahi' 
adiante no fini do cap. lxv Zabucai. Brotero es­
creve Zabucaia: Lara Ordonhes diz que outrora- 
se pronunciava Zabucá: Gandavo (cap. 5.") disse 
no plural Zabucacs: Coelho (64) escreveu (pag.- 
thO)Jacopucaia : Aublet (65) e Vandei-
li (Mem. Econ. Tom. J,“ pag. 19 5) ; e
assim designa Cazal (Tom. l.° pag. lOO) escre­
vendo Sopucaya, e insboa (pag. 35) Sapucaia. — 
Segue-se Piquiha. Os naturalistas modernos se­
guindo a Piso (pag. 141) escrevem Peqiicá ou 
Pckeá; Rocha Pitta e Durão (C. 7. E. 52) Pe- 
quid; Monteiro de Carvalho Pitiá; de toda a fór-' 
ma deve ler-se accentuado (Rosario pag. 117, e 
J. de Coimb. n. 60 pag. 378). Cazal ( i , 114) e

Ç64) Vharmacopea Tabalensc etc, por Manoel Rodrigue? Coe­
lho. Lisboa, 17 5)

( 6$ )  Histoire des plantes de la Guiane Française y  etc. Londres, 
1 775  ; Est. 288. —

Eut. uur. T. y . iV. U. G



I'i'
I .i

[42]

Víiiidélli escrevem Piquihá, e natiirnlmente assim 
escrevería Soares. K ’ o Caryocar de Lin. ou Khi- 
robolus de G ar tne r : M acuyi é erro por Mocurjè^ co­
mo escreve (í , 111) Cazal e Rosario (pag. 130), 
e que no Dice, de Moraes vem Macuje'.

No paragrafo seguinte depois de se tratar 
do frueto do Jenipapeiro {Genipa Americana) le­
mos o nome yuti para designar uma arvore, que 
])ela descripçao parece ser diá^yuaiúba( Psidium  
pyriferum )  de <|ue se faz a guaiabáda^ chamada 
em Portugal doce de tijolo: e logo depois vem 
uhucaba. Dar-se ha caso que seja esta a Ubucin-- 
ba ou Becuiba de Brotero, ou M yrisiica qfficina^ 
lis de Martius ?

M ondw'uru  será erro por Mandacarú, como 
diz Rosario (pag. 136) — Comicha e Mandiba 
sáo-nos inteirameute desconhecidas— Lm logar 
de Acambuy escreve Piso (pag. 17 8) Canmy , e 
Cazal Cambuhy. Segue-se Curvanja  ̂ que pela 
descripçao dá todos os indicios de ser a. Curubd 
de Piso (Trichosanthes anyuina). Se o é ,  deve­
mos confessar que ha erro onde se diz a fru e ta  
qiie dá e de um a oito dedos- de comprido, e de 
tres a (fuatro de largo; ?? e deve-se então ler =  
dezoito — onÚG diz =  u?n a oito— \)or quanto P i­
so (pag. 263) diz que tem ás vezes vinte de­
dos. íáshoa (pag. 37) laz idêntica descripçao da 
que chama Coroá e diz que << te?'á tres palmos, 
pouco mais- ou menos de comprida. Termina- 
se com outra arvore que erradainente se, diz 
Camhaca em vez de Cambucá, ou como escreve 
Idsboa (pag. 33) Oamhocá.

77 —C A PÍT U L O  LV. — Propôe-se t r a ta r ‘ de 
muitas castas de palmeiras, e dá-se j;)rimeiro ao 
que parece a descripçao da Findoba {Coccos bu--
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tyracen)^ que adiante (cap. cm.) se diz errada- 
mente Findeha, e neste ca])itulo se llie cbama 
Ferina. Isto confirina-se em parte pelo uome 
PÍ7idobuço, que se deve ler com Southey 
209) e Laet ( íab .  15 e 10) FIndoIntçã. —

Em vez de Anajamcrim  diz Piso (pag. 12G) 
Inajám erim  (Attalea. . . . r). Por saparoçaòa será 
Japaraçaba ? ' •

Da Fali falam Spix e JVIartius (Viag. P. 'Z.F 
pag. G88) Parece o Coccos bolryophora de Mart. 
Tal). 03, 04.— A’ cerca do nome Bmj só nos 
vale para justificar a leitura de uma obra anti­
ga (60) onde vemos a pag. 42 que B oiux  era 
uma palmeira: porem poderá ser a Yri ou A iri 
de Piso (pag. 12ó) escrijilo por diverso modo.— 

ÍMu logar de Fisandoas diz Neuwied (I.° 
pag. 272) Pissandó, e acrescenta ser o mesmo' 
que o Coqueiro de G u ir ir i, que corresponde ao 
Coccos Arenarius de B. A. Gomes.

Segue-se Ururucuri que escreve Piso (pag. 
127) Urucury., e Neuwied no logar acmia A ncu-  
ri. Por ultimo nos cumpre advertir que se cha­
ma Facoha a uma palmeira; naturalmente que­
ria dizer-se Patioba, que é bem conhecida; ])o- 
rém algum copista náo reparando ser aquelle o 
nome da iliwsíí Paradisíaca, o quiz assim ler, tal­
vez por ser nome que achou no seu Diccionario.—— 

78 — C A IT rU Í .O  LVÍ. — Náo conhecemos a 
lierva que o A. menciona dejiois do Maracujá 
(Fassifiora). Porem a que se segue e o impresso 
diz M oduruqu, jiarece ser a Jarnaracú de Car-

(66) Description de rJmerlijve ct des parties d’lcellc, conwie 
de la Nonveile France, Florlde, etc. A Amsterdam , chei Jean E- 
vertsz Cioppenburch \ 1619. —

G
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valho (Diccionario pag. 2 92) ou Jamacarú como 
escreve Piso e com elle os nossos Lexicógrafos 
BI uteau e Moraes, que o fazem uma especie de 
Cactus, do mesmo modo que se deduz da de­
scri pçâo. Em vez de Marujaiha escreve Piso (p. 
J29) Muraiaibít. Náo sabemos qual seja mais 
correcto ; porem Bory de Saint Vincent diz do 
ultimo modo. Na segunda linha deste paragrafo 
ha um ( ; )  de mais, que altera o sentido.

Cyaota é erro por Caraotá ou Caraulá^ co­
mo diz Fr. Antonio do Rosario (pag. 143). Mo­
raes escreve Carahuatá; Piso (pag." 193) e com 
elle Brolero Cara^ruatá', e Bluteau Caraijoatá, e 
Caroatá. Ha muitas especies : como'A(javes.

Termina o Capitulo em JVearnbu  ̂ que Car­
valho (pag. 67) diz N ham bá, e Piso (pag. 228) 
e a Pfiarm. Tubal (pag. Nhambi.

79 — C A PITU LO  L I X .— Passando em claro 
os capitules em que se trata do Ananazeiro  
[Brom elia ananas]^ da Cabureiha ou Caborehi- 
ba (G7) ( M yroxilíum  Peruiferum ) c da Copaiba 
{Copaijera Officinalis) vamos ao que, depois de 
se íalar ds, Amhaíha (Cecropia p e lta ta j, distin­
gue duas especies de Caraóba , cujos nomes

(6 7 ) Assim escreve Vicente do Salvador na sua Historia do 
Brastl AIS. (no cap. 6.̂  ̂ do ] dos cinco Livros) dedicada a Aía- 
nuei Seveiim de Faria em data de 20 de Deïembro^de 1627. Até 
15^7 aproveitou quanto refere, de Soares, porem dalii por diante 

7 or ^rnal , e merece ser consultado. Foi verdadeira- 
mente com V. do S.ilvador á vista, que Jaboatão escreveu , segun­
do elle declara , e até o cita na pag. do PreawLulo. E' engraçada 
a maneira como Salvador arremata o seu Livro; depois de contar a 
vida de Mathias d Albuquerque, dizendo que veio para o Pvcino e 
chegou a Caminha em 52 dias, term ina: “  E  darei Jim a esta 
historia porqvc sou de auuol c he ja  tempo, de tratar sò damittha. 
Vida , e nao das alhcas. „

I
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se devem ler Caraóha~açú, e Caraóha-mirim i. é. 
Caraóba grande e pequena. No cap. clxv se diz 
haver-se feito menção da Caraóba, e só pode 
haver referencia a este logar, —

80 — C A PITU LO  LX. — O nome Uhirasiqua 
è  imi dos que parece estar intacto; é a Ubira-- 
icica ou Icicariba (Cazal i i ,  JC3) ou EUinieira 
de Brotero {Amyris Elemifern), arvore que dá o 

(Ygcy’ca escreve o Dice. Bras, pag. 08) ou 
elemi, que os pretos de Angola chamam Ume- 
bafo, segundo iemos no Jorn. da Soc. Farm. Lu- 
sit. (Tom. 2.“ pag. 152). Na ultima Jinlia deste 
paragrafo vem erradamente issau, que se devera 
lar issica: lambem se diz pretos, quando é natu­
ral que o A. se referisse aos iyidios.

Corneiba quer dizer (6 8 )  a Carnaúlã ou 
Corruíúva [Coryplia Cerijera, Arruda; e Mart. 
Palm. lab. 49 e ôoj- —

Duvidamos muito que Genciaim seja o no­
me indij:eno-Brasilico da Canafistola, (Cassia Oc- 
cidcntalib): e suspeitamos que algum copista foi 
quMii pur má leitura e espirito preoceupado as­
sociou neste impresso á língua yuarani uma ])a- 
lavra latina, e alé do tempo de l^linio. Mais de- 
pre sa devera acabar em u n a , que ó o adjective 
da lingua tup i, que significa preto; o que vai 
concorde..

Piso escreve M ucuná (DoUchos Urens) po­
rem Brotero escreve Mucuna  como está irn- 
])resso, e duvidamos que erradamente. Léa-se ci- 
j)ó (como está no cap. lxxvi) e não sipo.—

(6 8 ) V'eja-se a I/istrucçno para os Viajantes etc. Rio rie Janei­
ro . 1819.; pag. XLV ; e veja-se também o Jorn. de Coimbra n. 5,9

' Pa2-F.- 2.̂  pag. j j 6. — ,
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Termina com os mangues a a que o qevtio 
chama o pareiha. >> Deve ler-se junto Opartiba 
ou ylpareiha^ que vem a ser o manque vermelho 
designado no Dice. Brasilico (i'cig. 61), atten- 
dendo a interrupção typograiica, \'ïoy Moparey'ha.

81—  CA PIT U LO  LXÍ — Mais uma confirma­
ção de grande adulteração apresenta o nome da 
])rimeira ))lanta, de que se trata neste capitulo: 
diz-se que cliamam ;í hcrva-sanla (^ISicotiana Ta- 
hacum) PcAume ; e adiante no capitulo clxsv. 
Jemos no impresso patern. O Dice. Bras. (pag. 
73) chaina-Ihe F ifty 'ma , e Balthasar Telles (P.

Liv. 3.” cap. 3.° pag. 442) Melum. O A. devia 
naturalmente escrever Feíum e, como diz Piso 
[pag. 206].—

o  que se chama Pino dá idea do Ricmo  
maior de B ro tero , ou Purqueira de Cabo-Verde 
{Jatropha Curcas). Desconhecemos a planta , 
que se segue; porém a ultima ó evidentemente 
a Ipecacuanha ofíicinalis.

8 2 —  C A PITU LO  JATÍ. — No Dice. Bras, 
(pag. 9) lemos que os indios chamam ao alqodão 
(Gossypiuin). Amcmif á ; e Piso (pag. 188) diz A -  
miqú ; por isso inclinamo-nos a crer o nosso A. 
escreveria M unyú. Leiam-se accenluados os no­
mes Camará (^Lantana Camara) e Ubú (íiist. e 
Mem. d’Academia T. 7.").

Termina-se com o Piper Jahorandi (G9) ; 
porem tendo-se falado um jahorandi diz-se que 
ha outra planta a que dão o mesmo nome., e que 
lhe chamam jahorandiloa. Se lhes dão o mesmo 
nome^ devia ÍGY-s,ct jahorandiba como em cima.

(69^ Vide Flora Flwuincnsts etc. a F r .J .  M . C, Velloso^ Ed, 
Fíum. Januario M C C C X X V .  Tab. LV. pag. XXIV.

A



• 8 3 - C A P I T ü LO LXIIÍ. — E ’ tão claro o er^ 
ro (le pedcf/osos  ̂ em vez ãe fcdif/osos  ̂ que no^ 
abstemos de authorizar. Caapda é erro por Caa- 
])ebn (Cissampelos Pmeira) como se le na De- 
scripção Curiosa j)ag’. 27 .—

Não será máo deixar aqui advertido para 
os outros nomes, que Caa na lingua brasilica-ge- 
ral vale o mesmo que herva, como se ve do 
Dice. Uras. pag. 4 ,  e que por esta causa en­
tra na composição de muitos nomes botânicos 
dos indigerias.—

84 — C A PIT U L O  LXIV. — Quanto aos ce­
dros de que se tratft , chamam-se a nosso ver a- 
dulterinamenle Acajucatin^a : porquanto no
Dice. Bras. [pag. 23] vemos que ao cedro se 
chama A c á x ja c á e por isso o tal nome deve ser 
o composto Acúyacá~tin(ja : serái por ventura o 
Cajueiro bastardo de Broíero, ou Cedrcla adorar­
ia de Jussieu [Lam. íliustr. Tab. 137, e Gärtner 
Tab. 9õl.—

8 5 — C A P IT U L O  L X V . — Vimos no nume­
ro 74 que se chamou Pecfuohy no cap. lií o no­
me escripto neste logar Pcqaihi, —

Quoapaiajú parece-nos ser uma bem arre- 
dada adulteração àe Guaparaiha.; ainda que sd 
pela inspecção dos nomes não é facil de attin- 
gi-la. Deste ultimo modo kunos em Carvalho 
[j)ag. 347]; e é o Guapariba de Piso [pag. 204] 
e (le Brotero, ou Rhisopliora Manyle de Lin- 
neo. —

Aos mamfues chamam os Francezes em ge­
ral Pah'luvier des Marais.

Sutapeha também é outro erro; queria di­
zer-se Juíaípeba., que Pitta [pag. 37] escreve Ja- 
íaxjpeva. O erro principal ])rovem da troca do
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J  por S , qiie um tanto se semelham na lelra de 
mão. Zabucai é o Lecijlhis ollaria; e já  fica dis­
cutido tium. 76.

86 — CA PITU LO  LXVI. — Rocha Pitta diz 
[pag. 37] Moçaranduva em vez de Maçarandiha 
como dissemos no nimi, 74. A grande arvore, a 
que se chama Jocaxuuha , parece pela descri- 
pção ser di Jcquiti])d, d e q u e  tratam Vandelli, 
IVlartius, e a (,'orog. Eras. ( í , 114). —

Ubu'atum talvez se devesse ler Übiraeem 
[Piso pag. 24õl, (2 Se2jej)e7'a talvez Supop{?'a [Car. 
7, 52].—

Chama o impresso M ulum ujú  a arvore, que 
Roclia Pitta [pag. 37] e Vandelii [Mem. Kcon, 
Tom. 1." pag. lt)5] chamam Putunmjú. O nome 
seguinte temos por certo —

87 — C A PIT U LO  LXVíl. — Camaiari será a 
Camaçary [Cazal T. 2.°, pag. 75 el63].^ — T am ­
bém o nome , que se lhe segue , nao nos parece
difíerente. -

88 — CAPITULO LXVm. — Propõe-se tratar 
da E nvira , ou Krnbira; como lhe chama Brote- 
ro : e por tanto deve ser esta palavra o radical 
predominante; e o nome Emdroçu  devera ler-se 
Envi7'oçií’, e os dois Ibniha  e Ejubiidti talvez 
também melhor Embu'iha e Embh'atinya. Go- 
yaimbira não parece adulterado.—

8 9 — C A PIT U LO  LXIX. — Vandelli [Mem.' 
Econ. T. 1.” pag. 195] escreve Candm^ú e Car­
valho x\o Dice. [pag. 250] Gmidarii ao que o im­
presso traz Condw'u. O Capitulo trata depois do 
Suasuemufa e do Pão ferro  [Caesalpinia íerrea  ̂
Mart.], a que chama abiracta em vez de ubira- 
teá, que Denis [Bresil, pag. 03] diz ibiriratcá: c1 1 I \ y 1% r irv • ' • •K -m. '

quelogo do Pão dUirco [Bignoniix . . ? N e a w .] ,

i
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Garvalho [pag. 408] chama Guirapariha^ e o nos­
so A. escreveo melhor Ubirapariba ; — melhor 
dizemos por ser mais conforme á elymologia, 
pois Ubira ou Ym yrâ  (como diz o Dicc. Bras, 
pag. 50) cjuer dizer madeira. Por esta razão o 
nome, que se U b i r a n u a errado;
e deve serzn  Ubva-unazzz i. é madeira preta ; ' q 
Ubira-piroca está correcto. —

90 — CAP11 LILO I^XX. — Tatagiba cremos 
ser a Tarajuba de Rocha Pitta (pag. 35), que 
designa ornangiie branco i e o seguinte quer Car­
valho (pag. 34G) se diga Ccreiba^ e o Diccionario^ 
Brasilico (pag. 51) escreve Xcrei/ba. Segue-se 
outra casta &g m angues, cu jonorne, quanto a 
nós talvez devesse antes acabar e m — paúba.

91 — c a p i t u l o  LX X í . — A primeira arvo­
re é Copaubuçú, e não Copambuca. A segunda é 
^ jangadeira {Apeiba cimbalaria d’Arruda, Cent. 
Plant. etc ). Segue-se outra que não conhecemos, 
porém cujo nome parece não estar adulterado : 
dahi vem a Gerummare  ̂ que será por ventura a 
Gerémma, que menciona Cazal (Tom. l.° pag. 
107). — Os outros dois nomes são conhecidos e 
estão certos. —

— CA PIT U LO  LXXIÍ. — A primeira arvo­
re não conhecemos. — A segunda é a que Cazal 
(II, 75) chama Inliuhybatan : o Jacarandá é bein 
conhecido: — o nome da quarta parece estar cor­
recto: o da quinta talvez devesse ter oc  cedilha- 
do; o da que se segue parece j^elo principio ii- 
hira que está certo. Quanto ao ultimo— dar-se 
ha caso que seja a Atángapema, nome que os 
Guaranis dão ás espadas delia feitas.^

9 3 — CA PIT U LO  L X X l í L — Do Genipapo 
[Genipa Americana] já falamos. Huacão será por 

N oL UUr, T. V. Æ  I L  7
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véntnfâ o Guaiacâo? Leia-sG uhira-tinga ’e 
ühir atinai,.

9 4 C A PIT U L O  LXXIV. — Da Ubirorema 
fala Carvalho chamando-lhe Ibirarema ( Dicc. 
pag*. 407 ). O nome cipó é conhecido e g e ra l : a 
especi(3 de que neste logar se traia éaa l l iacea  ou 
Cipóretni., que os Francezes chamam Liane à VaiL

95 — CA PIT U LO  LXXV. — O Comedoí pare­
ce o A')rus precatorius: as suas sementes sâo- 
nos bem conhecidas. O Araticupana  (especie de 
Anonot\ de que o A. torna a falar r.o fini do cap. 
cxLvi. nomeia Moraes no Dicc. na palavra A-' 
ralicá. O nome da arvore seguinte diz Soares 
que significa pente do diabo: ora segundo o D ic- 
cionario Brasil pente (D. pag. 6!) diz-se em 
^ u p ‘\:=z]ajháhi= c o diabo (o gênio do mal) é 
íin ka n ^^á segundo diz o P. Santa Rita Duiâo no 
Carfim urã, e o explica Denis {Bre'sil pag. Í9 e 
s e g ) ;  logo o composto é Anhnngá-hybába e 
liâo AiUfamjaquíabo corno diz o impresso.

Leia-se cwjas  ̂ ou cuias [como vem a pag. 
285] e não cujas, na pag. Í9 5, íin. 5."̂

96 — C A P IT U L O  LXXVÍ — Do cipó ja tra­
tamos no num. 93. Na penúltima linha da pag./ 
3 95 iô-se cipao  ̂ que deve ser adulteração de al­
gum compo^ílo daquella palavra.

97 — C A PÍT U LO  L X X V ÍI .— Terminemos as 
reflexões á cerca das plantas: — algumas das 
quaes poderá até a sagacidade de qualquer lei­
tor ter corrigido. Seja-nos porem concedido apre­
sentar um reparo á cerca do nome da ultima que* 
o A. trata: vem a ser o Tocilm ou como Van- 
delli lhe chama [Mem. Ec. i ,  198] T icw n , que 
pela descripção parece ser o de que aqui se tra­
ta o Asírocarium vuhjarx de Marliu.s [^Vid. Palm,



Tab. 63, Tii]; com (al nome costumam’deeíg«ar
1)0 Brasil varias especies de que resulta certa
canliamiça , cujas libras liadas e torcidas for<̂
necein ITiihas e cordagens. Ora estandu-se no
capitulo a tratar deste tocúm, aj)parece mui de&#
coi]cliavadaineíiLe =  Kste totum etc. (!).^ : o

’ ) 
I * "V

SECÇAO QUINTA.

ReJJexôes nos Capilulos em que se trata da 
Zooloqia e Ethruxjrafia.

98 — C A PIT U LO  LXXVHL — Comecemos 
pela Ornithologia , á qual o A. dedicou os doze 
capitulos seguintes. Neste capitulo advirtamos 
j?i, que o nome cahuieazu nos fiarece adultérin o, 
€? que talvez devesse acabar ern açú (grande); 
— seria talvez o Jabicú-açú de Piso [pag. 87]?—- 
Segue se o Nliandá  ou Nandú [Slrulhio lihea l 
cjue se imprimiu 'iihundú (7C). Na ultima linha 
desta pagina deve ler-se cósso em vez de coco: 
da expressão tornar a cósso se serve o A. logo 
no f)rincipio docapitulo seguinte: na linha S."* da 
na«:ina seguinte , leia-se pennas onde diz pernas. 
Termina ocajíitulo a nosso ver com a. Falamedea- 
crislata i ])orèm não destinguimos com qual no­
me o A. a auizera denotar.

(70^ An<y, de Ssint Hilaire na sua Hist, des píantes /es plus 
remarqunhles' etc. 1824 Tom , 1.“ (nem ha outro) a pag. XX diz 
<]ue os Guaranis conhecem esta ave por outro notne , e c]i:e o vo­
cábulo Niiudú c pouco usado entre elles: assim será ; mas a sua au- 
thoridade tem contra si a de quasi tedos os viajantes.

7

i
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>!• 9 9 ' ^  C A PIT U LO  LXXIX. — Do Macucaguâ 
trata Piso (pag. 188), Laet (pag. 557),  e L ery  
(pag. lery) que escreve em francez Mocacoua. 
Pela descri|^ção de Soares parece o Trombeteiro 
dos^ Hespanhoes, ou Agami de Cayena, a que 
os habitantes do Pará chamam Jacarní (Psophia 
crepitans); porém Bory de S. Vincent diz ser o 
TinamuB brasiliensis. Cazal enganou-se quando 
suppoz que o Trombeteiro correspondia no Bra­
sil ao Queroquero. No paragrafo em que se tra­
ta do M uíúm (Crax alector) leia-se na linha 3.“ 
pennas onde diz pernas. Do M utúm  tratam com 
diversa orthograíia Lery (pag. 169), Laet  (Lib. 
J5 cap 7), Piso (pag. 80), Cazal, Spix e IVIar- 
tius, eS . Hilaire, que descreve (2, 66) um quevio  
vivo. — Deve ler-se accentuado Jacú (^Penelope), 

Em vez de Tujuju  dizem Cazal (Tom. l.* 
pag. 93) e o Gabinete Historien [Tom. 10 pag, 
46j ( 70)  ; Lisboa [pag. 43] escreve
Tuiuiú ; é a Mycleria Americana  ou Mycteria 
T uju ja , e segundo outros o Tantalus Loculator, 

100 — C A PÍT U L O  LXXX. — Deve ler-se ac- 
centuado Caninde' ( Psittacus Araraúna) ; como 
se lê ern Pitta [pag. 40] e Durão [Cant. 7 .” E. 
64j e vera descripto na Hist. Nat. de Biiffon [T. 
J . “ pag. J54 e 155 da ed. de 4.'’ gr.] ; Thevet 
(71) escreve [pag. 92] Caninde, Coreal (72) Ca-

(7 0 ) As noticias de Minas Geraes que vein de pag. i.* até 
pag, 117 deste Tom o sao preciosas. Fr. Claudio bebeu-as de varias, 
fontes e MSS.; especialmente dos do Naturalista Diogo de C outo, 
e por ventura da anonyma Descripçao de M inas Geraes escripta 
(jíiann-) em 1781 ou 1782,  acompanhada de 39 mappas dos ren­
dimentos, população etc,

(7 1 ) And. Thevet, Singularltez de la France jántartUiue etc, i
^

C7O aux Indes Occidentales  ̂ Paris 1722.—
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nintia (Tom. I.” pag. 179). O nome Arara-una^  
que quer dizer =  Arara preta == corre trocado en­
tre os naturalistas como o explica Saint Hilaire (2, 
S78) — Denis leu no exemplar de Paris embaga* 
duras y e nao emhagadeiras {Brésil^ pag'. 29),

A Arara é o Fsittacus Macao , e o Tucana 
O Ramphastos Dicolorus.

l o i — C A PITU LO  L X X X I .— Trata Soares 
de varias aves ribeirinhas: e depois de descre­
ver as duas \^Ardea] Uratinga e IJpcca menciona 
a Parra Jacana de Linneo ; e por fim o Jacù^ 
açù: no ultimo periodo leia-se mais correcto« 
criâo-se ao longo délias e dos rios , no chão 
etc.

102 — C A PIT U L O  LXXXII. — Trata-se do 
genero Tetrao. As Pararts [Durão C. 7. E. 62], 
Juritis [Decr. Cur. pag. 46], Nambus [Carv.® p. 
376 e Descr. cur. pag. 42j são bem conhecidas.

103 — C A PITU LO  LXXXÍII. -  Propõe-se 
Soares tratar de diversas especies de papagaios 
[Psütacus'j. — Deve saber-se preliminarmente 
que o nome geral indigena é Je?'ú [Dice. Bras, 
pag. ô8]; e por tanto este é o radical para uma 
parte do genero : a especie qualifica-se por uni. 
adjectivo, A primeira especie , de que neste lo^ 
gar se tracta, julgamos ser o Psitíacus festivus : 
deve pois ser o papagaio grande ou Jerú-assú 
ou Jitrú-assú como diz Figueiredo (73) e- por

______________________________________________ _______

(7 O  o  D. Caetano de Brito de Figueiredo na Dissertação qua 
escreveo acerca da Omithologia Brasil ica , a qual é a sétima do 
Codice j 66 dos MSS. da livraria do extincto convento de Alcoba- 
ça , e vem a fo). 53 do mesmo codice, que se acha ordenado co­
mo o.itros mais da mesma Livraria na Bibliotheca Fubllca de Lisboa; 
conservando a mesma numerai,ão indicada no Index Codicum Bi» 
bliothee^ Alcobatioe j impresso em Lisboa em 177 5, — Este Codice

:
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JSSO Soares dissera mais Ageruaç'd eriíio
A(fervaçn. O Agcruetecú (qno o mesmo Doulor 
Figueiredo escrevo AJuruch) cremos ser o P .  
ccsíivus. Abaixo vem M arcão; 'o que deve ser 
erro por Marcaná como diz Gandavo (cap. 7.") 
Lery escrevGO em francez M arganas , e por isso 
deve ler-se accentuado; Carvalho escreve (pag.

Maraccmá  ̂ é o P, macarumma. Vejam-se 
Marcgraf (pag. ‘207); Jouslon, A v i pag. 142; 
Willugby, Ornilhol, pag. 74; Buffou, Tom. 7.° 
pag. 156; Brisson , Ornilhol. Tom. 4.® pag. 202. 
L ae t  escreve Tuim, e Piso Tut/.

104 — C A PIT U L O  LXXXIV. — Não Liando 
nos vários nomes que nos não soam como indi- 
genas exceptuando o Jaburú {Ciconia Myctcria  ̂
Tem.) não podemos [>assar ein claro um nome 
reconhecidamente adulterado, que vem antes do 
M atui-m irim   ̂ e se diz Matuimasce devendo ser 
JAatuim-vçú , i. é. M atuim (jvuide , quando a- 
quelle é M atuim  pequeno. —

105«i-CAPITULO LXXXV. — Vebus é erro 
por í  rabús {Cathartcs Urubu.) V^ieill.), como se 
Jê adiante no Capitulo t jx  , e igualmente i:a 
J)esc. Cur. pag. 41. Uraoacu devera ler-se Urd- 
t\çú ou Gmrdoçu como diz Velloso (74). Parece

p.° j6 6 ,  bem como os números jó ;  , 367 e j68 de que trata o 
jnesnio index desde pag. 164 até 1 6 7 , contem disertacoes recliea- 
ílas de erudições pouco proveitosas, que foram recitadas em 1724 e 
J725 na Acúdcmla Brasitica dos Estjuecidos  ̂ creada na Tabia na- 
quelle anno sob a protecção de V"asco Fernandes Cezar de Mene?es, 
que então vice-reinava. Estes MSS. eram do espolio do P. Mestre 
br. João Ce?ar, e foram depositados na Livraria por mandado do 
prior do Mosteiro Fr. Fernardo do Amaral em 1761.

C74) Veja-se o Aviaria Brasilico ou Gallorla Crnitholo'^ica daS 
A ves do Brasil., etc. por José Mariano da Conceição Velloso; Lis­
boa , na Off. do Arco do Cego, em 1800 : pag. 4.

X',
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urna especîe do Falco Aíiivius. O Cardcnrá d o 
Falco lírasiliensis. — A Oacaoarn será talvez a 
Cau7nhám , que descreve Lisboa ( pai .̂ 49 ) o 
igualmeiite o A. das F uyens de Siíverio D in iz  
impressas em i 8 l 5 ,  o qual escreve (pag-. 73) 
Cauãn. Termina com a Urubú-tinga ; porôm de­
ve ler-se gallipavo onde diz galiopavo [num , 61 7.

j 06 — CA PÍT U LO  LXXXVT. — O A. que­
rendo tralar do unico genero pertencente á fa- 
milia das aves nocturnas Stix  , Otus , eic. julgou 
a proposito meter nesta conta, como era de es­
perar do tempo em que escreveu , um mammi- 
fero —'O morcego {Fespertiiio').

i 0 7 - CA PITU LO  L X X X V I Î . - Logo ao prin­
cipio, (jiiando parece que trata do Oriolus persil 
eus l è s e  Jiouba  ̂ que se diz mais vuigarmenLo 

Jrouví. —
Tra(a-se depois ãoSahid-Unga {Lanus caya* 

tms) e dos Tijepiranga ( Tanagra Brasilia) , se­
gundo escreve Piso (pag, 94). — í>egue-se Gay^ 
rambo que infalliveimente quer designar o G aú  
vurnhí; segundo escreve Anchieta (Tom. ].° das 
I\lem. do l í l ir  pag. 156 e i7tí), ou segundo Car­
valho [pag. 268j Goankãínbig. — Vem depois ou­
tros nomes menos conhecidos e quanto a nós 
tao adulterados, excepto o Tupiana, que iino 
será facil tentativa de acertar com os verdadei­
ros, e ordena-ío.s systematicamente.

108 — C A PIT U LO  L \y .X lX .  —  Nenappfæ á 
conhecido erro por Nliapupe' ou En!iapope\ se­
gundo dizem Rocha Pitta (pag. 40) e Durão (C. 
7. Ph 61). Taracurá também é corrupção de Sa- 
racnra  ̂ segundo escreve a Dcsc. Cur. (pag;. 16 e 
47) e Pigneiredo (íb!. 59), Leia-se Annú  ou A n ­
num  segundo Phgueiredo, que a Desc. Cur. (p.

^  __
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4Ĝ  escréve ' ^ n u m , e assim vem no D ic e . 'de 
Moraes. — Do Magoari trata Carvalho (pag*. 
341).—

A Statistica do Maranhao fala de certa A -  
racoam. O Sahiá-una é conhecido. Outro tanto 
não diremos dos nornes, que se seguem. E ’ sa* 
bido que a Classe dos passaros, com quanto se­
ja  muito circumscripta, preciza para estabelecer 
divisões, caracterizar as ordens, dispor as famí­
lias , arranjar os generös etc. de recorrer ãs mí­
nimas difíerenqas da forma do bico, da sua es- 
truetura, dos pés e unhas, á conformação e cn- 
vergamejito das azas e t c . , circumstancias a que 
não}se attendia nb tempo, em que os únicos or- 
nithologos eram Bellon, Gesner eA ldrovand i,  
e mal imaginaria Soares que seria preciso al­
gum dia aproveitar rniunças para concertar a 
sua obra , que o lapso de quasi dois séculos e 
meio arruinara. —

109 — C A PITU LO  XC. — Passemos com o au­
thor,  nos qnatro seguintes capítulos, a discorrer 
á cerca áa. EnlomoLogia^ o que adiante se con-' 
linua. Em vez de iacura^ lemos no Dice. Eras. 
[pag. 42] que gafanhoto se diz Tupúra: e tam­
bém lemos [pag. 18] que borboleta' se diz Pana­
má.
 ̂ 110 - CA PÍT U LO  X C L - T r a t a - s e  de varias 

especies de abelhas; porem os nomes, se bem 
que nos não parecem adulterados, são differentes 
dos apontados por Spix e Martius (pag. 542) 
Aug. de S. Hilaire (T. 2.“ pag. 373), e Vicente 
Coelho de Seabra na M emória, que vem no T.* 
2-̂  (pag -̂ 100) das Históricas da Academia. — Só 
da Taturarna fala Piso (pag. 289) e da Copuero- 
çú  Piso (pag. 207) e Carvalho (pag. 351). —

'
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' M l —CÂPÎTÎJLG XCÍÍ. — Ciinha Matos (75)
escreve nmfruca e não mutiaua.

112 —c a p í t u l o  X C l lL — Devia (er-se iido
natural mente Jetimja (Piso pag-. 289) ou Yetin 
(Lery, 183) c  não nilinf^a. Em vez de M ar (joes' de­
ve ler-se Marfjoes  ̂ pois Carvalho (pag. 351) es­
creve M arifjue; ou Maríjois  ̂ ])orquanto J^loraes 
diz M aruí ou Mariaue. e deste ultimo modo escre­
vem lambem Anchieta (§. 33) e Piso [pag. 288]. 
Do Piúm  não se esquece a Statistica do  ̂Mara­
nhão [pag. Glj. p]m vez de inhatuim  e iihabrua- 
su  ̂ podia ser que estivesse escripto Nhatium  e 
Nhaíiú-açú^ segundo vemos de Piso [pag 288].

113 — CA PiTÜ I.O  X C iV .—-Seguem-se quin­
ze ca])itulos á cerca áos Marnmíjeros  ̂ alem do 
cxxv em qjje mais adiante se trata da balea 
ÇBalœn(jt)  ̂ que Soares, como era natural, classifi­
cou entre os pe ixes .— O capitulo que ora nos 
occupa tem por objccto tratar do pachyderme 
anta ( Tapir jérnericanus) , que os indigenas 
chamam Tapira^ ou como escreve Thevet Tajny  ̂
hire, ou fínalmente segundo o Dice. Eras. [pag. 
12] Tapyira^ a qual descreve BuíTon [T. 11 j>ag. 
444 da Ediç. de 4." grande]. Deve pois ler-se 
no impresso Tapir-uçú, onde diz taparuçu. L e ­
ry escrevia para ser lido em francez Tapiroussoii.

114 — CA PITULO XCV. •— Começa deste mo- 
do no impresso : << Tem para si os portuguezes.

( 7 5  ̂ Itinerário do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão pelas 
Provindas de Minas Geraes e Goiaz  ̂ pelo (recentemente (*)falle- 
cido) marechal do Império RaimundoJosé da Cunha Mattos. Rio 
de Janeiro i8}6; Tom. i pa". 4Ó.

(*) Morreu a 2 3 de Fevereiro de 1839; vem a sua necrologia 
çio Despertador n. 27 3 de 28 do mesmo inez,

I\üL Uiir. T. T . N , l l .  8
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>5- que o jaguar cte he onde, e outros dizem, que 
he t ig re , ?? etc.

Facii é de conceber que se quer referir do 
Jaguar-ele ou Yaguar-etc [Neuw. Tom. 1.“ pag. 
1731, (o qual julgamos (76) ser o Felis discolor de 
Lin.), a mesma idea que conta Gandavo no Cap. 
6.": i. é. que uns o reputavam tigre e outros on- 
f a ;  porêm algum copista converteu e s ta .ultima 
palavra no advérbio onde. Venha mais este erro 
para convencer algum incrédulo, que quizesse 
preferir ao verdadeiro méras considerações de 
respeito a uin MS. estropeado por copistas.— 

115 — CAÍ’Í T Ü Í .0  XCVl. —Jngoaroçu quer. 
dízer o Jaguar-ocú (Laet pag. 553), que parece 
a Felis onca. Onde diz ?? nos d'estes devera 1er-o
se lido ic nos dentes o que é evidente. Ao Jn- 
guar-cangoçú chama Lisboa (pag 49) e Moraes 
(Dice.) simplesmente Cangoçú e Cazal (l , 6ü) 
escreve Cangoçú (Felis campestris de JNeuw. r'). 
Segue-se íí ouira alimaria, a que (diz o impres­
so) o gentio chama sua, sucrana que é do ta-» 
in an ho de urn rafeiro , etc.

Ora este nome em grifo adulterinamente 
cortado por uma virgula quer dizer o que Lis­
boa (pag. 49) escreve Susuarana, Rocha Pitta  
(pag. 39) Suçuarana, e Ayres de Cazal (T. I.'’ 
j)ag. 66) Síxçuaranna : i. é. o Couguar de liiiffon 
( r. 9.° pag. 2 16) ou Fehs Concolor de Lin.
_ I 1 6 -~ C A P IT ü L O  X C V l í . ~ Q u e  Çuaçú quer 

signihcar veado o diz o Dice. Bras. (pag. "78) e o

( 7 6 )  Fundados na obra de J. C. Daniel Schrtber := D/e 5V kow 
iJii^rc := impressa em Erlangen em 1775 4.'̂  'ol* fig .—  o que 
confirma Lrotero na 'l'raduçao de Elancliaid por IViattheus José da 
Costa, Lisboaj 1817 T om . 3.® pag. 3ÓÓ. —

I
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coYifirma" S. Hilaire (T. 3 /  das suas viagens’ eôt 
l\° irti|). em 1833 j>ag. 226)^ e designa em espe­
cial o campeiro (Cervus lonr/ccaudaius, Spix.). Se- 
gue-se o veado Caatingueiro {Cervus simplicornis 
III.) e finalmente do mateiro {Cervus rufus do 111. 
ou tenuicornis de Spix). A estes últimos cham'a 
o Dice. Bras. (pag. 78) Çuaçuapára; e por cstar 
errada deve emendar-se a paluwrai juagupara: e 
iia linha que jirecede tambem é erro dizer ,«5 
guaes em vez de os quaes. O A. nao se está re­
ferindo ás feineas, mas aos veados: o que se vê 
por dizer outra vez antes e depois os quaes., e 
ainda pelo proprio nome , que com­
pete ao veado de que se trata, e não ás corças. —- 
• 1 j 7 — CA PIT U LO  XCVÍÍI — Leia-se accen- 
tuado Tamandoá {Myrmecophaga Tamandua , 
Cuv ). O Coaty ou Quaty, que Lisboa (pag. 54)es­
creve é o  Ursus nasua de Cuvier ou Civerra
nasua de Linneo. Costuma-se dizer Maracaycí 
(Cor. Bras. i, 83) ou Maracaiá{TiGsc. Cur. pag. 50) 
e não M aracaja: é o Fehs tigrina., ou Jaguaráti-- 
cica de Mato Grosso. Arremata-se o capitulo 
com uma noticia do Didelphis ínarsupinlis deLin- 
neo ; porem chama-se-llie »Semryoi: ainda que seja 
este nome de orthograíla mui variada, ‘com tudo 
esta apresenta um som muito arredado, e por 
isso parece adulteração. — Rocha Pitta (pag. 39) 
e o Caramurii (C. 7.° Lst. 59) dizem Sarehues: 
a Corograíia Brasilica escreve (F. r  pag. 89) 
6'«rd/ie;'Anchieta (§.24 e N. 4G) Sariguea, Carva­
lho (pag. ò\ 4) Sat'igue { \ .  Pop. 1. 2. pag. 20); ou­
tros dizem Scrique'. Alguns lhe chamam Grambãs.  ̂
Tode ver-se na rica obra de Alb. Seba (T̂  • !• 
Tab. 38), e Cuvier (Edic. de 1817, pag. 172).— 

118 —CA PIT U LO  XC lX.--Jaguarecaquaqiiei'
8 **

(Í1
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desig-nar ô Mephitis fosda  ̂ í l l . , que CazaT ( r ,  
64) chama Jaraticaca^ e Lisboa (pag. 54) Ge- 
riticáca, e outro escriptor moderno Jeritacaca ou 
Maníacaca. Alguns lhe chamam C<3?2(7<2??iÃá: deve 
entender-se que na quinta linha o A. está-se re­
ferindo ao anim al, e por isso se deve ler: u o. 
qual é tão estranho e fedorento etc.;? — e não«* 
a qual etc. ??

C A PITU LO  C. — Ainda que-os natu^ 
ju s t a s  chamem Tajassu aos IJicotyles lahialus  ̂
Cuv^corn tudo, o verdadeiro nom ee Taiassú (Jor.. 
de Coimb. n. 60 pag. 38^. e n. 81 P. 2.* pag^

escreveu (pag-, 155) Taiassou l  
Vandelh (Mem. Econ. T. l." pag. 190) diz Toja- 
cu l ISO pag. 98. escreve Taiaçú — l.a e t Iraz 

Tayasulirica e nüo Tajasutiraqua,  
e Abbville (7.7) Tayassou-eU' e nSo Tajasue^.
CvVj*

C A PIT U LO  Cl. — Capinaras é erro^ 
por Lapivãras^ como escreve Lisboa (pag. 53) e 
o aramurd (C. 7. E. 59) ou Capyúúra , segun- 

o Anchicta (§,. lo). O utros, taes como Cazai 
0 , 62L escrevem Capibárav que Piso (pag. 9 9 \
® Vandelh (T. l.° das Mem. Ec. pag. 190) es- 
crevem Capyhara^ e Carvalho no seu Diccionario 
(pag. 129) Capiyoara ; Aug. de S. Hilaire dÍ3. 
(liist. Ges plantes etc. 1824 pag. lvii da ínt. 
Bot. 1 ) Capivara ou Capibára. E ’ o Cavia Capi- 
éara  de Lmneo. (78). Veja-so C uv .T ; l. 'p a g . 213.

A lontra,(Afuíle/a hu lra  Br^siliensis) chama

(7 7-) HUtoits dc h  des P P . C«pmns cn P  IsU de
fnr Cla„de d 'A kieM lc  , P.-,ris; , 6 14 .
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Laet (Liv. 15 cap. 14) Jagvapopeha^ que no impres­
so vem jagoapapeha, e o Dicc. Bras. [pag. 49] d;{ 
Jac/oacacáca Seguem-se dois bichos, dosquaeso 
primeiro é o  chamado Cacho7'ro do mato^ e o ou­
tro, que escreve uyuia^ é o Irãra  ou Cão do mato»

121 — C A FITU LO  C i l .—Jatuasu é outro e r ­
ro incomportavel, e da natureza dos já mencio­
nados; queria dizer-se Tatú-assú. Tatos lambem 
é erro por Talus, laíuapcha  quer dizer Tatúpc- 
ba. São diversas especies do Dasypus e esto 
ultimo é o D. (Pau. n. 73) ou D . gilvipes
de BI. -

J 22 — C A PITU LO  Cilí. — Tendo havido n’ou­
tras palavras tanta mingoa d’accentos, vieram es­
tes a j)rodigalizar-se onde eram nocivos á boa pro­
nuncia — Paquás é erro por Páquas ou Pàcas co­
mo diz a Descr. Cur. (pag. 54), que é animal mui 
conhecido : é o Cavia Paca de Lin. e Pali, ou 
Cœlogerms fu lvus  de Cuv. ; ainda que esta não 
tem grande cabo , como diz o A. —

A Cotia vem a ser a Dasyprocía Aguti.^ H'» î 
ou Dasyprocía Azarœ.,. Licht. ou Cavia Àguti, Lin. 
e PalL Na linha oitava da pag. 225 parece que 
se deve 1er laços onde diz lançf S.

123 — CA PÍT U LO  CÍV. — Giquo ou Gico é o 
Caílitrioc Gigot de Spix.— Na linha nona ha um 
[ ; ]  de mais, que devera eslar na antecedente, 
para não alterar o sentido. Da Guariba [Mycetes- 
Ursinus de Humboldt] (ratam Rocha Pit(a (pag\ 
29), Durão (C. 7. E. 39),, Cazal (i , 65) e BaL 
thasar Telles que escreve (P. 2."* Liv. 5." cap. 
12 pag. 307) Guarigba. O Sagíiim é o Simia jac^ 
chus ou CaÚilrix Sciurea de Cuv. Quanto ao no­
m e , que significa bogio-diabo  ̂ bom será advertir; 
que ao diabo (como dissemos no num. 95) chamam

I
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elles anhanrjá c por tanto a palavra escrita Cai- 
tunhanqa deve terminar nas syllabas anhamjá.

124 — CA P IT ULO C V. — Chama-se Smna o 
que n’oulras partes dizem Mocura  ̂ seoundo de­
clara o Dr. Alexandre em um dos volumes das 
suas obras, que pertencem á Academia. Deve 
seçundo Lisboa (pag-. 53) pronunciar-se Apercâ 
{Cavia Aperea de Lin.) e se^gundo outros (Pitta 
pag-. 40, DuriiO 7, 50) Periá^ que Cazal (1 , 08) 
escreve Prehá. O radical dos dois nomes seguin­
tes deve naturalmente ser o mesmo Savia. Em 
logar de Tapotim diz Abbeville Tapiiy  ̂ Laet  
•(pag. 553) Tapati; Piso (pag. 102) e Vandelli 
(Mem. Econ. Tom. l.° pag. 190) Taped; é a Lc- 
pus brasiliensis de Linneo. O marsupial, de que 
em seguida se trata, vem a ser o Didelphis Cay^ 
opollin , Did. Philander , ou Did. D orsiyera , de 
L in . ,  do qual trata Cuvier Tom. J.® pag. 174. 
Quanto ao nome que os indios d/lo aos ralos diz 
o Dice. Bras. (pag. 06) ser Goahyru, 
é 125 — C A PIT U L O  CVT.— JNo\a Iroca fatal 
das ieiras S. e J :  leu-se Sahufy por Jabuty ; nc- 
me que até para iiiais está adoptado peíos na­
turalistas europeos , que designam a especie por 
■Testudo Jabiid. Os com[)ostos que se seguem 
confirmam a realidade de erro no radical.—

126 — C A PÍT U L O  C V Í Í . - T r a t a - s e  da PrA  
yuiça do Brasil ( Bradypus). A ly  é corrupção de 
A hy  , onomatopéia que representa os gritos do 
animal.v Bufiòn (T. 13 pag. 60) escreve A i;  e as­
sim Vem no Pan. (Vol. l.*’ pag. 86), Anchietá (§. 
•23) Aiy , Lery (pag. 105) H a y ; Piso (pag. 322) 
'A í,  e Lisboa (pag. 55) A y.

427 -  C A P IT U L O  CVÍÍI. — Coanduque é o 
'Coandú (^Ristrix prehensüis de Lin.) ou Quan-’



dú (Cor. Bras, i i , 223); e o Cidm de que se nSo 
esquece Moraes é uiua subespecie deste (Va­
ried. y  Ed. de Gmelin). Termina o capitulo na 
ílishia: insidiosa  ̂ Licht.

128 — CAPÍTLII^O CX. — Passando a dedi­
car-nos á Herpelologia sabemos que se deve lôr 
Sucuriú (B oa rnurina)^ e não Sucuriju ; e igual­
mente Boyuna  (Laet pag. 554) e não Bojuna. Pi­
so (pag-. 282) e Nieuliof(79) tratam da Tareihoya, 

J29— CA PÍTÜO Q W .^G e re ra ç a  é erro por 
Gereraca , como escreve Lisboa (pag. 55) ; e 
Mello (pag. 37 vej. not. 51) e Ancliietta (§. 13) 
Jararáca: é a Vipera atroa: bem conhecida. Pi­
so (pag. 278), Laet (pag. 555), Anchieta [§. 15] 
e Lacépòde escrevem Ibihoboca e não Übuboca 
para designar a Coluber Ibihoboca.^ Encycl. Oph. 
pag. 25 , Coluber Corais. D au d .—

130— C A PITU LO  CXJÍ. — Boifinincja deve 
ler-se [Laet pag. 555 ; Piso pag. 274; Pharm. 
Tubal, pag. 170; Anchieta pag. i45 e i7 l]  Boy^ 
cinifuja., ({ue é a Boújuira [Crotalus horridus  ̂
L .] ,  ou Caudisona terrifica de I.aur. — Vej. En- 
cycl. Serp. P. I est. 2. f. 3; e Gmel. Syst. iN’at. 
XIII.  Part. 3.^, 1080.—

Uboiara hade ser a que Fernam Guerreiro 
[Rpl aç. do Brasil de 1G03 Liv. 4.° Cap. 3.“ foi. 
113] diz E hijare; e no Tratado de Fero de Ma-- 
f/alhâes se le Hebijare .* é a Ccecilia tenlaculata 
Lin. Gmel. Syst. Nat. xiii. Part. 2."̂  ; 1124

(79^ Johan Nienhofs , Gedenkweerdl^e Braslli^/ise Zee-e/t 
íani-reize/i ; behcltcnde aUiet geen op dcíelve is voog^cvallen he- 
neifens F.cen hondí^e bcschv'tj'viii°- van zauiscíi cerlßnts Brasil 
f i t . ;  i'Amsierdam voor du Wcdiwc van Jacob van srlciirs  ̂ 1682 
paï^. 24. Esta Obra de 240 paginas contem noticias interessantes a  
respeito das guerras com os Hoilandezes noErasilj e tc .—
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Lac. Snrp. f. 2. do T. 21 ; Encyc. Scrp. Est. 34 
f. i ; <J(ecilia Ibiara , Daod. , Boil’., K e p t .— 

8egue-se no terminar o Capitulo o nome 
Boitiapoias para designar a cobra que Piso (png*. 
279) e o autlior da Relação da Ndo S. Pedro e 
S. João (Lisboa 1743 ; pag. 14) dizem Boiiiapó; 
porern no titulo traz o impresso irregular e er­
rada mente hoiopoitia.

J31 _  C A PITU LO  e X i n .  — Do Surucucu, 
7'rigonocephalus Alccto Cuv., e Bolhrops Suru^ 
cucu de Spix (Serp. T. 23) tratam Piso (pag. 
175), Pitta (pag. 39), Lago (pag. 61) e outros. 
Mello (pag. 37 ; vej. not. 51) diz Caninana em vez 
de Caninão. A Pharm Tub. (pag. 167), Blu- 
teau (V^oc.), Nieuhof (pag. 2^i), a Relação cita­
da (pag. 13) e Piso (pag 278) escrevem Bnjohi 
ou Èoiohi, e ninguém Bojuhu. Este ultimo (pag, 
276) fala da Ihiracoa  ̂ e igualmenle Laet ( j> a g ,  
555); que antecedentemente (pag. 554) tem tra­
tado da Giraupicufara a qual vem designada pe­
lo nosso A. por UrQpiaçfára —

132 — c a p í t u l o  CXÍV^ — Descreve-se o 
Crocodilus Sclerops, Schn.; o Tupinambis monitor.^ 
L . , Lacerla Tepuiocin , S haw , Chamcelion , etc.

133 -  C A PÍT U LO  CXV. — Ra em guarani diz- 
se Juí ou Yuí (Dice. Bras. pag. 66), e j)or tan­
to concluirnos que os nomes das diversas espe- 
cies estão erradamente neste capitulo começa­
dos por t n i devendo ser por mi — ou v u i—.

134 — C A P IT U L O  CXVI. — Em vez de Im bua  
diz Piso (pag. 287) ylmbuá.

135 — C A P ÍT U L O  CXVÍI. — lê-se
em Piso (pag. 291) Menwás.

136— C A P IT U L O  CXXlfí, — Co/n quer di­
zer o Cupim Çlermes fatale  de L in . ; Cuv. 3.443).



. 137- C A P I T U L O  CXXIV. — O primeiro in­
secto é o Pulexpenetraris, L in . , e o segundo o Pu^ 
Jex ir ri tans, ou bicho do pc do Brasil e chique das 
colonias francezas. O impresso chama ao primei­
ro tungasu e o segundo /wmrya: ha pois erro; 
porquanto aquelle nome devera ser o composto 
deste correcto, com o adjectivo assú. Piso diz 
Tunga [pag. 289]; e por isso jum ga  é visivel 
adulteração — Lery e Abbeville dizem Ton. —=

138 — C A PIT U L O  CX XVÍ.— Passando á L 
chtyologia advertiremos de passagem que peixe se 
diz [Dice. Bras. pag. GO] Pyra, e por isso ha vá­
rios nomes, que começam por estas duas syllabas.

1 3 9 — C A PÍT U LO  CXXVllI. — Antonio de 
Almeida , na sua traducção do Compendio de 
Zoologia de Cuvier [Tom. l.® pag. 381] diz Ara- 
guagud ao Squalus pristis ou Squalc Scie de La- 
cepède , que Soares escreve Aragoagoay. Se- 
guem-se especies de Squalus.

140 — C A PÍT U L O  C X X íX .— Goarúqoá é o 
M analim  ( Trichechus manafus L.^, Peixe mu­
lher d’Angola ou Peixe lío i do Brasil.
• 141 — CA PIT U LO  CXXX. — Do Peijupira 
tratam Laet [pag. 570] e Rocha Pitta [pag. 42]: 
Bory conjectura pertencer ao Cenlronoíus de 
Schneider. Carnoropi é o que Gandavo escreve 
(cap. 8.°) Camhoropim ; Lago (pag, 62 Camaropiin., 
o Pitta (pag. 42) Carnoropirn, e Laet Carnurupi.

1 4 2 - CA PÍTU LO  C X X X I . - O  Peixe Mero 
vem a ser o Perca Gigas de L in .— Não encon­
tramos em author algum, que chamem Genaa 
ãs Pescadas bicudas, ou por ventura Julianas 
dos nossos pescadores (Gasterosteus Spinachia? 
Lin.) Tuarapicu é o que Piso (pag. 59) diz Gua- 
rápucú, do qual trata Cuvier T. 2.° pag. 313. 

Not, Ultr. T. V. N . I I . 9
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Crtrco cremos deve ler-se Carpe (Cyprmus Cat* 
pio  Lin ); e lan(fO deve ser erro por largo.

143 — C A PÍTU LO  CXXXII. — Leia-se Pa* 
napaná: é o Papaná de Piso (pag. 50), ou pei* 
oce marlello  ̂ segundo Brotero na traducção da 
obra de Cuvier de Antonio d’Almeida , aliás 
Squalus Zygcena, Cuvier.— Piso (pag. 49) diz Cw- 
curi e nno Socori^ ainda que bem j)odera ter lhe 
aqui escapado a cedilha, como acontece n’outros 
logares.— Também escreve (pag. 63)C^^rlí^ e 
náo Guris e (pag. 6 5) Urutus por Virutus. No 
D icc. Eras. (pag. 66) se chama ás raias Jaby^ 
hyra.^ o que combina com o Jahuhira do A .—*

144 __ C A PITU LO  CXXXÍII — Albocora 6 
erro por Albacora ou Alvacora (Cuv. T  2." pag. 
13). Depois de falar das (jaroupas (^Trigla Ui^ 
rim do, Lin ) e Ca7nuris (Viso pag. 74), vem as 
Abrôteas (Gadtis Lota  Lin.) e Ubaranas (Rocha 
Pitta pag. 42), que Carvallio (pag. 593) escreve 
Uubarana; segue-se a que Piso (pag. 56) diz 
Guaibi-coára, cuja synonymia desconhecemos. 
Timoem é erro por Timocú^ segundo Marcgraf 
(Ed. de 1648 pag. 168); Piso (I6(>8 pag. 62); 
Jo. Jonston Tom. 4 °  Hist. Nat. ( Rothorngi: 
1767; Tab. 37 pag. 203) e se declara tambem 
na Aleyywria, que vem no fim do Tom. V. da 
Hist, e Mem. da Acad. PXte Timocu ou peixe^ 
agulha não é pois como julga Bory a Fistularia 
tabacaria , senão o Esox Brasiliensis.

Termina o capitulo com as tartarugas, a 
que chama gydscoas. No Dice. Bras. (pag. 74} 
cliama-se-lhe Jurará^ o que confirmamos n’outra 
parle (H). Pi^o diz (oaí^. 105) Jurucuá.

(8 l) No Specimen LlngiiíC Bi asUî ie vulgavis y que vem nO Joí® 
ml de ivlurrj Part. 6, Nurenberg , 1778.—



145— CA PIT U LO  CXXXÍV. — Das Tarnth  
tra ta  Piso (pag. 70 e 71). Leia-so Piiçàs onc!e 
diz pusas. Piso (pag’. 55) ciá outro nome ao Zeus 
faberáe  Lin. ou Zeeforgeron de Lac. Onde diz Coi- 
risma deve Jer-se segundo Piso (pag. 70 e 71) e 
Durão (C. 7. E. 68) Curemá ou Corimá. Pitta 
(pag 42) e Piso (pag. 69) tratam da Carãptha, 
que parece-nos ser a Scicena punctata.
^ 146 — C A P ir U L O  CXXXVL — No titulo fa^ 
]a-se em n a tu , e não sabemos o que quer dizer 
pois de tal se não trata no texto. — Descreve-se 
os Pleuronectes e Octopus de Cuvier ,  e deve 
ler-se com Piso (pag. 72) accentuado Aimures, 
Ao que chama Baiagu, e a que talvez se refe­
rissem as duas syllabas do titulo, dá ideas de ser 
uma especie de Tamboríí (^Lophius) , Enxarroco 
maior de Brotero, e que se vô na Jchtyologia de 
Bloch (B erl im , 1796 P]st. 111 ). — O seguinte 
que diz parecer ouriço-cacheiro hade ser alguma 
das especies do Diodon, a que os nossos chamam 
Galhudo {H ístrix piseis de Clus. .̂ ) e que vem 
configurado na obra de Bloch Est. 126 e 127 e 
uatrad. de A. Seba T  3.° Tab. xxin. pag. 58 Ibl. 
An. de 1761, e também na de Franc. Willugby 
(De historia piscium libri iv. Oxonii 1686. l a b .  
J. n. 6 e 7). —

Em vez de Bacupua diz Piso (pag. 54) Pa- 
carnó; e podia Soares ter escripto Bacamó.

147 — C A PITU LO  C X X X V I L ^  Ruivaças de­
ve ler-se Ruivacas (Cyprinus auratus, Lin.).—

148 — C A PIT U L O  CXXXVIII. — líscreve-se 
separado potique (juia^ como se fossem dois no­
mes; Piso (pag. 77) escreve Potiguiquiya. O que 
se lê usas deve ser Uçâ (Dice. Bras. Jíag. 22), 
ou Uçá (Piso pag. 76) ou Ussá (Pitta pag. 47):

9 **
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é o Cancer Uca  ̂ L in . ou Ocypode fossor  ̂ L ’atr.: 
Mist. Nat. dos Crustáceos e Insectos.

j 49 _ C A PITU LO  CXXXIX. — Ao Seri [Can- 
cer menus, L in ]  chama Piso [pag. 76] Ciri, e 
Pitta  escreve [pag. 47] Seri., e ha cpiem pronun­
cie Xart. Piso escreve [pag. 75] Guáia, e o nos­
so A. Guoaia. Do Aratu [Graj)sus pictus]  ̂ tratam 
Piso, Laet. [pag. 574] e Rocha Pitta [pag. 47] —• 
Goaiacera hade ser talvez o Giiaiapará de Piso 
[pag. 75]; — e Guoaracusa o Garáusas de Pitta  
[pag. 47].—

150 — C A PIT U LO  CXL. — Comeca-se deste 
inodo: a As mais fermozas ostras , que se crião' 
na Bahia são as do Brazil, e infinidade dellas, 
como se vê na Bahia, etc.?? e declaramos que 
não entendemos isto, que fica para melhor inter­
prete. O significado da palavra ostra [Ostrea] 
procura-se em vão r\o Diccionio Jdrasiliano ; com 
tudo sabemos que é L e r i , e com este radical 
deduzimos que os nomes escriptos keríuasu, ke~ 
Txmirim, e laripegas [e n’outros logares leripebas^ 
deviam ler-se melhor L eií-assu , Lerí-m irim  e 
Lerí-peba ; o que quer dizer ostra grande, peque- 
n , e espalmada: estas ultimas escreve Pitta  
(§• ' '̂7) Eriripeba. Também ignoramos o que se­
jam as a salmoninas da feição de vieiras ?? por­
quanto desconhecemos estes’dois vocábulos: pe­
lo que toca ao primeiro cumpre-nos advertir, que 
as ostras do Barreiro são chamadas Carcanholas, 

151 C A P íl  ULO C X L I.— Vamos aos tes- 
taceos. Pitta (pag. 47) escreve Sernambis e o 
Jorn. de Coimbra n. 87 (pag. 93) Cernambi. O

significado de mexilhão (pafiT.
52) Cururú.

loZ ^  C A PIiüLO  CXLIL — Buzio diz-se

i_"
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Oatapú e isto faz descortinar irregularidade^nos 
pri meiros Ires nomes; seguindo-se talvez o que 
Pitta  chama Peiiquaris. •

153 — C A PÍTÜ LO  CXLIV. — Carvalho (pag. 
549) diz Tarreiras e não Tareiras. (Cuv. T. 2.* 
pag. 179) — Custa-nos a crer q u e s e j a  ono- 
me que dão os indios aos safios, e não fosse an­
tes isto obra de algum copista ignorante. No Jor­
nal de Coimbra (n. 60 pag. 386) lemos Tamualás. 
A celebre Piranha é o Myletes ynacropomus de Cu­
vier. — Por Oaqueri diz Piso (pag. 72) Guacari. 
Pachis éerro em vez de Packoes, bem conhecidos 
]jas costas de Portugal. Piso diz (pag. 67) Matu- 
raqne em vez de Mainroqoi, lê accentuado Aca^ 
rá ; e ‘A paginas 76 lemos Guarúquarú e isto po­
derá ser o nome, que impresso quer designar por 
yuuara yuarara  dado ás ruivacas {Cyprmus aura-'; 
ius,  Lin.),  ás quaes erradameiite aqui se chama 
ruibacos.

J54„ c a p i t u l o  CXLV. — N o Diccionario
Brasiliano (pag. 22) se diz chamar-se aos, Ca­
marões Poty.

155 „ C A P I T U L O  CXLVI. ^G oacham oi é 
erro por Guoyamú^ como vem no Dice, de Mo» 
raes, ou Ganhamús segundo Pitta (§. 77).

JÖ6— c a p í t u l o  CLXIV. — Na primeira li­
nha da pag. 292 lernos =  que julgamos
ser erro proveniente do breve =  i n . — de mno- 
rentes; e quem melhor entender, que nos contra» 
rie. — Leia-se conforme dissemos no num. 81 
Petume em vez de Patern,

157. — CA PÍT U LO  C L X V .— Cimhaiba é er« 
ro por Ambaíba {Cecropia peltaía) , que nomea­
mos no nosso num. 79 (pag. 44) —

158 — CA PÍT U LO  ,CLXXi. — Mazaraca
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éTaro erro por M u ç u r a n a como se diz nò capll 
tíilo cLix. e se comprova com o exemplar da 
Bib. R. de Paris que leu Denis {Bresil^ pag. 28).

159. Dispensamos-nos de fazer menção de er­
ros de menor gravidade; não deixará porém dé 
utilizar o apresentar os vários nomes de uma das 
principaes nações de indigenas brasis , tratados 
por Soares, e sobre que não tocámos em logar 
competente (pag. 15), onde seguindo aetymologia 
escrevemos Potiuaras. Soares escreve Petifjua- 
res^ o que-' também fazem Fr. Rafael de Jesus 
(C«5í. Lus. pag. 288); Fernão Guerreiro (foi. 114 
f .  e 115); e Fr. Manuel Calado (82). O P. Viei­
ra [Carta 2.  ̂ pag. 22 do Tom. 2.''] escreve Po- 
^uiíjára, e Jaboatão Potygoar.

ÍGO. Remataremos declarando reconhecer­
mos quanto o nosso trabalho dista do que dese­
járamos apresentar, e que presaremos quaesquer 
considerações tendentes a corrigir, aprimorar, 
refundir, e até refutar as nossas — por ventura 
prematuras Rejiexôes Críticas.

(82) O Vakroso Lueldcno', Lisboa  ̂ 1648 pag. j io,
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OBSERVAOAO [A].

Pag. 2.  ̂ lin. 7 e seg. — Para que melhor se co- 
jîheça que o nosso juizo não é encarecido, pedi­
mos se nos lolere resenhar neste logar os escri- 
ptos á cerca do Brasil daquelle secuio, dispen- 
sando-nos d’algiins, que mui de leve, e só por 
incidente, delle falaram nas suas obras.

E sem poder avançar juízos a respeito dos 
MSS. de Diogo de C as tro , B arros , Manuel de 
Faria ,  Nicolao de Oliveira, Manuel de Moraes, 
Francisco da Cunha , Pedro Nunes , Christovam 
de Gouvea ; nem dos Mappas Geográficos de 
Vasco Gallego , João de Lisboa (o), Diogo Lei­
t e ,  Belchior de Carvalho, Pero de Goes, Gon- 
çalo Coelho, Diogo Garcia, e Gonçalo da Cos­
ta ;  e dos cosmografos Bartholomeu Velho eL uiz  
Teixeira , que nunca vimos e só (por ora) temos 
noticia, e sem metermos em conta as cartas avul­
sas dos Jesuitas Antonio Pires, Diogo Jacome, Pe­
dro Correa, e Leonardo Nunes, e dos Rodrigues 
(Antonio, Manuel, Pedro e Vicente), e das no­
ticias publicadas por Amador Rebello, eis os es- 
criptos d’aquelle tempo tocantes ao Brasil :

1.*’ A Carta de Pero Vaz Caminha, escrip-

(r t)  D a re laçã o  d e J o ã o  de L is b o a ,  p ilo to  P o r tu g u e z ,  que che­
g o u  até  ao R i o  da P rata  faz m e n q ao  K errera  D ecad . 2 /  L lb . 9.® 
cap . 8.®

N jL Ultr. T. F . N . I L
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ta a EIRei D. Manuel da Terra  de Vera-Crua 
em data de  ̂ 1 de Maio de 1500^ cuja authentici- 
dade não podeVnos contestar , pois vimos o seu 
original no Real Archivo, onde se conserva (Ga- 
veta 8.* Maço 2.” iY." 8). Foi pela primeira vez 
dada mui incorrectamente ao prelo em 1817 n’u- 
wa nota da Corogra/ia Brasilica. A Academia a 
imprimio com mais alguma correcção no tomo 
4." desta collecção.

A^Traducção Franceza que saio em eerta 
bra em 1022 não é muito fiel.—

Esta Garta de curioso interesse veio escla« 
recer as particularidades desta expedição , na 
qual Barros com a fertilidade da sua imaginação, 
poetizou á vontade. — Nem diga iirn erudito es- 
criptor Francez que á vista de um  escrupuloso e- 
a^ame não achou a Carta em contradicção com o 
que dizem Barros, Goes e Osorio; se fizer am- 
da mais escrupuloso exame, achará as contradi- 
cçôes de que fala o incançavel Cazal.

2;® A relação da viagem de Cabral,, que foi 
publicada nas collecçôes de Ramusio e Gryneo 
•i—e traduzida no Tom. 2.“ desta collecção.

3. ** As Cartas d’Amerigo Vespucci publica­
das pela'primeira vez segundo se crê em 1504.

Estão, traduzidas enr Port, no T. 2.“ destas 
Not. Ultr.

4. “ Diário, que escreveu Pero Lopes de Sou­
za , da navegação que fez, indo com seu irmão^ 
Martim Affonso ao Brasif, tendo partido a 3 de- 
Dezembro de 1530, e voltado passados tres annos 
— M,S. E ’ dos escriptos mais curi<>sos deste ge- 
nero , e quasi que desconhecido pela maior par­
te. Emprehondemos a. sua publicação, e já está 
m  prélo. ’ 4



5* O Discurso d’um francez de Dieppe so-., 
bre varias navegações que foi publicado em ita­
liano na collecçao de Ramusio, 19."" do Vol. 3.* 
— O A. dá noticia primeiro da Terra N ova , e 
depois do Brasil, Guiné, e t c .—

Fallando do Brasil descreve-o como pode; 
nota-se porem nas suas expressões rancor con- . 
tra  os Portuguezes, convidando os seus para se 
irem fazer senhores daquelle paiz.

Parece ter sido escripta em 1535; por quan­
to diz — u Esta terra do Brasil foi haverá 35 an- 
nos descoberta algures pelos Portuguezes — pois‘ 
outra parte foi descoberta -por um natural de 
Honíleur çhamado Denis de Honfleur de vinte 
annos a esta parle ,  e depois a tem frequentado 
navios Francezes. »)-—

6. “ Carta de Gonsalo Fernandes Oviedo ao 
Cardeal Bembo, sobre a navegação do Amazo­
nas datada de 20 de Janeiro de 1543, que foi im­
pressa na Collecçao de Ramusio.

7. ® FTahrliafiige Historie und Beschreibung 
eyner Landschaft der wilden , nacketen , grim m i­
gen Menschenfresser Leuten in aer neuen ÏV dt 
Hmei'ica gelecjen etc. Esta relação do allemäo 
Hans Staden, natural de H e s s e ,—-um tanto pi- 
etoresca, foi publicada pela 1.* vez em Marburg 
em 1557 (/;), e veio depois a fazer parte da col- 
lecção de B i y , sobre o que se pode consultar a 
Dissertação, que Camus publieou em-1802. •

Copie de quelques lettres sur la yiavigalion

(A )  N e ste  m e sm o  an n o  de 1 5 5 7  toJ im pressa^ em  E v o ra  a R c -  
iaçwn do que ho Adiantado da Frolidajom Feniddo \de Souto pas. 
sou em conquistar, in  8.® u lt im a m e n te  reim pressa pela A ca d e m ia . 
—  S a io  e m  In®lez e m  1 5 6 J  —  e fo i  tra d u zid a  para o  F ran cez pot- 
M . D . G .  P ariz  1 6 8 5 .

10



du chevalier de Villeriairfnon etc. Paris 1557: —
9. * Discours de Nicolas Barre' sur la naviqa-^ 

tion du chevalier de Villefjaùpion en Amérique 
Paris 1558.—

10. ° And. Thevet — Les singularités de L a  
Prance Antnrtique , autrement nomee Ame'rique 
etc. Anvers 1558 in 8.", Paris E. A. 4."

Esta relaciïo d’iini frade arvorado em coŝ * 
inografo não deixou de nos ser d’ulilidade, ain­
da que se occupa mais a dar conta de gentilis- 
mo dos Indigenas (c).

11. “ Histoire des choses mémorables advenus en 
la terre du- Bre'sil, partie de VAme'rique Australe^ 
sous le-gouvernement de M. le chevalier de Pille- 
gaignon etc. S. L. — 1561 — 12." E ’ contra Vil- 
legaignon. —

12. Summario das Armadas e guerras no 
Rio Parahiba M.S. de que temos noticia na n o  
ta  23 pag. 16 destas reflexões.

13. ° Antonio Salema, Tpatado da Conquista 
do Cabo Frio JVJS. Vej. Barboza ; e Soares P. 1.*̂ 
cap. 55.

14. ® Pero de Magalhães de Gandavo , Histo­
ria da Província de Santa Cruz-, a que vulqar-
mente chamamos Brasil. Lisboa 1576 ■— 4!"_-
Foi ultimamente traduzida para o Francez por 
H. Ternaux; e se esta obra não fora das Portu- 
guezas mais raras ,  delia teriain utilizado os m o  
dernos que visitaram o Brasil. — A Academia 
annunciou a sua reimpressão.—

( s )  E  n o tá v e l q u e a t r a d u c ç ã o  ita lia n a , q u e saliio  e m  V e n e r a  
e m  1 5 2 4  e m  4.® serv isse  ao Abbade Barbosa para in v e n t a r ,  q u e  o .  
?eu auth or fòra  A n d ré  de T e i v e - ,  P o r tu g u e z  . d o  q u al b em  p od ia- 
ç m  v á o  procurar iOOticias, " “ '



Tratûdo da terra do Brasil. E ’ um resu­
mo do mesmo Gamiavo, que foi ha pouco dado 
lí luz pela Academia no seu 4.“ Volume das 
Noticias Ultramarinas.

16. ° Roteiro da Jornada de João Coelho de 
Sousa ao Rio de S, Francisco , do qual dá noti­
cia Gabriel Soares P. 1.  ̂ cap. 20.

17. ° Jean d c L e r y ,  Jhsloirc voyarjc fait 
en la terre du Bre'sil, autrement dite Ameriqxic ; 
A  la Rochelle, 1 5 7 8 .=

E ’ a esta edição, de que ha um exemplar 
na Bibliotheca Publica de Lisboa, que referimos 
as nossas citações ás paginas.

18. “ Relacion y. derrote.ro dei Viaje y descuhrí- 
mniento del eslrecko de la Madre de D ias, ontes^ 
ilarnado de Majjaleanes imr Pedro Sarmieyito de 
Gamboa ■— em 1580.

19. ° Gabriel Soares de Sousa, concluiu em 
]'õ87 a obra composta de duas partes, que foi 
impressa em 1825.

Ao seu estudo- e exame consagrámos algum 
tem po, o que teve em resultado a presente M e­
mória.— Os leitores judiciosos que a estudarem 
conhecerão que é a melhor obra entre as existen­
tes do Século 1.6 á cerca> do Brasil. — u Esta pre­
ciosa chronica (diz Mr. Ferdinand Denis) contem 
mais factos sobre as antigas nações do Brasil do 
que qualquer outra obra contemporânea. í? —

20. “ J. P. Mafíei Hisioriaruin Jndicarum U~ 
hri X V I .  Florentiæ 1588. — Ainda que pouco 
diz do Brasil,  não deve ser esquecido em uma 
Jiihliotheca Americana.

21. “ Domingos d’Abreu de Erilo. — O MS. 
de que failámos na. nota 26 (pag. 17) destas Ke­
flex õesv.
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22. * Lihro Universal de derrotas , a ltu ras ,
lomjetudes. e conhecenças de todas as navegações^ 
etc. ordenado por pilotos cohsummados nesta 
sciencia e virtudes de aproveitar em serviço de 
Deos , en o 1.“ de março de 1594. de Ma­
noel Gaspar— l vol. 4 , com estampas, que se­
gundo uma noticia do Snr. Doutor Rivara exis­
te  até pag. 83 na Bibl. Publica Rborense.—

23. ° José de Anchieta — Arte da grammatica 
da lingoa mais usada na Costa do Brasil — 
Coimbra 159 5. — Este venerável sacerdote, que 
liavia partido para o Brasil em 1553 morreu ein 
1597.— Escreveu varias outras obras, entre el- 
las 0 , Epístola quamplurimarum ret'um naturalium  
etc, publicada pela Academia em 1799, e depois 
em 1812 incorporada no Tom. l.° das Mem. do 
Ultramar — 4.° — e bem assim o. Brasilica Socie- 
talis Historia et vitoe clarprum P a tru m , qui in 
Brasilia v ixeru n t, de que faz menção Sebastião 
Beretario , que imprimiu a vida deste Padre es- 
cripta em portugnez pelo P. Pedro Rodrigues 
em 1617 — e igualmente o P. Simão de Vascon­
celos, que escreveu a mesma vida — Lisboa 1672 
•— e Estevan Paternina, que traduziu a vida de 
Anchieta do latim para o Hespanhol, e a im- 
primio em Salamanca, 1618, 1 vol. e m — 12.

24. ° Roteiro de todos os sinaes, conhecimen-- 
tos, fundos^ baixos, alturas e derrotas que ha na 
costa do Brasil desdo caho de Sãío Agostinho ate 
o estreito de Magalhães— de que iíalámos nas 
íiossas notas 16 e 47 (pag. 11 e 33).



O BSERV A ÇÃ O  [B].

Pag-. 6 lin. 10 e seg. Pero de Mariz na sua 
1.  ̂ EdiçSo de 1594 pouco diz do Brasil, è sò na 
segunda edição de 1597 é que se extendeu mui­
to ,  quando já tinha havido á mão o AiS/de Soa­
res ,  que elle proprio cita: vê-se pois que ha­
vendo AJariz copiado sem critica as inexactidões 
históricas de Gabriel Soares , é á sua aulliorida- 
de mais falliveJ, do que a de escriptores contem­
porâneos a quem a boa critica dá preferencia, 
que revertem e vão estribar os factos, que di­
zem respeito á exploração da costa Brasilica, & 
que trazem envolvidos em nuvem densa os no­
mes de Gonçallo Coelho e principalmente o de 
Christovam Jaques (de quem não faz menção 
Alex. de Gusmão, porém delle fala a Carla de 
D. João 111), de que foram seguidamente es­
crevendo o P. Vasconcellos (Lisboa 1663), Fran­
cisco de Brito Freire (Lisboa 1 675), João Joze 
de Santa Tereza (Roma 1698), Sebastião da Ro­
cha P it ta  (Lisboa 1730), Fr. Antonio de Santa 
Maria Jaboatão (I^isboa 1761), Fr. Gaspar da 
JMadre de Decs (Lisboa 1797), e neste século 
Rob. Southey (Lond. 181:0), Alph. Beauchamp (d)

Era b em  escu sad o m e n cio n a r  F eau cb am p  fa2endo m e n ç ã o  
S o u t l ie y ,  que o  e scr ip lo r  F ran cez n ão  fez nr.ais do c u e  recop i­

la r. Ç/ cu rio so  u m  reparo q u e  fizem o s a re sp e ito  deste esctipt<;i*.

i
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Paris ICI5), o Monsenhor Joze de Sousa Aze­
vedo Pizarro e Araujo (Rio de Janeiro J 020), 
Faulo Jozc Miguel de Brito (1829), Ferdinand 
Denis (Paris  Î837), e o Snr. P'rancisco Solano 
Consíancio (Paris 1839). A este respeito sò por 
agora avançamos que provaremos, como o exa­
cto conhecimento do anno, em que Fernando de 
Noronlia descobriu a ilha do seu n o m e , com 
que até hoje nenhum author so iin[}ortou, ha­
de por certo derramar uma luz sobre este in-, 
tricado ponto de começo da Historia do Bra­
sil e dos Descobrimentos Portuguezes.

D esculp a-se  de ter  o m it t id o  c ita ç õ e s  d iz e n d o  c o m  fin ? id a  iron ia  qve não 
era erudito-, e lo g o  a b a ix o  se q ui z  co n tra d ize r  ap resen tan d o  u m  lo n ­
g o  c a ta lo g o  d a u th o r e s  que tin h a  l i d o ,  r e fu t a d o , c o n su lta d o  e n ã o  
se i q u e  m a is !  — E  e n tã o  q u eria  ser e r u d ito  o u  n ã o ?  S e  h a v ia  d e 
n o m ea r ta n to s  authores p orqu e n ão  c s c o llo c a iia  nos iogares o n d e  p o ­
dia u t iliz a r  a sua au th orid ad e ? M as o  caso não c  e s s e :  E eraicham p 
se g u iu  a S o u t h e y ;  porem  para o  n ã o  im ita r  e m  tu d o  e x p u rg o u -o  d e  
n o ta s  e .c ita ç õ e s  m a rgin a es  e n o  fim  to m a n d o  u m a n ota  dos A u th o re s  
c ita d o s  por S o u th e y  ap resen to u -o s co rn o  fru e to  da sua in v e s t ig a ç ã o . 
P a rece-n o s q u e dam os d is to  u m a  e x u b e r a n te  p r o v a ,  i . °  n o ap resen ­
tar é lle  corn o  tre s  obras d iv e rsa s : Damiam  de G o e s ,  a C h ro n . d e 
E lR -ei D . M a n u e l,  e o  m e sm o  Damian de G o e s . —

2 .°  J u lg a r  d iffe r e n te  ^[obra dc Fr. Gaspar^ das Mem. para a 
íHist. da Cap. de S. Vicente.

E m  a lg u n s n o m e s e au th ores q u e  a in d a  c o n s e rv o u  o  cui>hQ 
‘- e  çaracter da c ita ç ã o  in g le za d a  v .  g r . K n i^ e t  ia P urchas e t c .



[ 6 1 ]

OBSERVAÇÃO [C],

: Alêm das copias de qiie fazemos mençâío,
somos informados de mais duas que provável* 
mente ainda existem em Madrid, e que são re” 
feridas nos Apontamentos j)ara o, Historia Civil 
e L u terana  de Portugal e seus Dominios; col- 
làjidos dos Manuscriplos assim nacioanes, como 
estrangeiros  ̂ que existem na Bibliotheca Real de 
Madrid^ na do Escurial, e nas de alguns Senho­
res, e Letrados da Corte de Madrid^ por Joa­
quim Joze Ferreira Gordo, que vem no princi­
pio do T. 3.“ das Memórias de Litieratura Por- 
tugueza  ̂ impresso em 1792.
■— O Leitor naturalmente espera aqui de nds 
tudo quanto averiguamos de concernente ao li­
vro, que ao presente tanto nos interessa. O apon­
tamento, que ali achamos e nos diz respeito, vem 
a paginas 51 e 52: é do teor segu in te :
. u Roteiro geral com largas informações de toda 

» a costa, que pertence ao Estado do Brasil; e a de- 
scripçâo de muitos lu'jares dellc, especialmente da 
B  ihia de Todos os Santos. Segue-se ao titulo 
huma Epistola D edicatória ,  escripta a D. 
Christovão de Moura no primeiro de Março 
de 1537. Nella confessa seu author que residi­
ra no Brasil pelo largo espaço de 17 annos; 
e que sendo depois em Madrid tirara a limpo 
todas as noticias ali adquiridas, em quanto a 

ii dilação de seus requerimentos lhe dava a isso: 
Not. Uíir. T, F. N . I L  i i
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» lugar (e). Esta obra he dividida em daas 
>9 partes, da qual a primeira tern- 74 capitulos,. e 

a segunda 196. O primeiro capitulo desta tem o 
tituio seguinte : <í M emorial, e declaração das 
grandezas da Bahia 'de todos os Santos ; da sua 
fertilidade , e dàs notáveis jiartes que tem. E  o 

Jí derradeiro o que se segue Capitulo em que se 
declara a muita cantidade de ouro e p ra ta , que 
ha no commercio ( f } da, Bahia,

Pertenceo n ’outro, tempo ao. Conde Du- 
n que de.Olivares Ministro d’E IR e l  Eilippe IV., 

Tem 456 paginas. Pibliolhecaj i^ealJEstante. Jí 
fj numero.8.5 fob?? É  accrescenta em nota.

« Ha outro exemjxlar nã,Q completo dehaixov 
5» do numero 02, o qual pode ser de algum. pro-?„ 

veito para com elle se concertar o anteçeden- 
9X- te , que também be copia. » -r-..

Ov Addicionador de Pinelo fala no T. 2."* 
Tit. 12 Co). 676. de om Roteiro.^ e Descripçâo dor̂  
Estada, do Brasil e Bahia de Todos osSantos^ que^ 
yira na Eivraria do Conde de Villa ÜmbrQ^ai, o* 
qual' poderia bem ser..o mesmo de Soares; que> 
<$lle depois refere na Col, I j i p  do.Tom.

AJeni desta noticia tivemos jxosteriormente. 
conhecimento de mais dez exernplares:, tres. dos^ 
quaes se acham na Bib. Rortuense, ires na> 
borense,, outros tres na Bib. Real’, e um na Ei-», 
vraria do extincto convento,de J e s u s : delies dare-. 
XBOs cireumstanciada noticia no Additamento.

( / )  R eparç«se na e x a c ç ã o ;  são as próprias e x p re ssõ e s., q u e  v e m  
^ H o 'im p resso .

C / ) '  E m ais  n atu ra l qu e se;ja c o m a r c a ,  c o m o  se Jc n o  im p resso  
da A caciem  ia.  ̂ ‘

. C o m o  fizem os m e n ç ã o  na n o ta  1 2 ,  d e v e n d o  porem  ad ver-.
devera dizer s= Conde Vlm klro  não Vimioso)', por.;.



o b s e r v a ç ã o  [Dj.

Paji .̂ 12 nota 17. j a  que tocamos neste sue* 
'cesso de Ayres da Cunha julgamos de nossa im­
periosa obrigaçao íaé:errfíos o sacrificio de diva­
gar por um momento do nosso proposito a fim 
de nos occuparmos com t^iCa das particularida­
des históricas, cuja escassa informação tem la­
mentado e sentido os divetsos 'escripiores do 
Brasil, — falamos do conhecimento dos seus pri^ 
meiros doze donatários. E ’ bem sabido pelo tes- 
limuriho do Chronista Bàrros que eírei D. João 
Ï I I . ,  querendo povoar â terra do Brasil e chris- 
tianizar o gentio daquella região tão extensa, se 
resolveu a repartir o litoral em doze Capita­
nias, dadas de juro e herdade; porem este ésGrip=» 
lor reservou-se segundo elle mesmo declara ádar  
mais informações sobre este âssnmpto na parte, 
que escreveu intitulada =  Santa Cruz — manus- 
cripto que se julga perdido; este esCripto noS 
teria transmittido circunistanciadamente o nome 
de todos estes donatários, ou qnasi que senho- 
jres feudaes (A) do hoje Império Brasileiro, a cu-

q u e  fo i nà ce leb re  livraria  d este  C o n d e  (p e la  n ia io r  p atte  p erdida pe­
lo  terreiTíOto de i 7 > > ) recolh eram  os M SS. de M ánuet S e v e -
r im  de F a r ia ,  c o m o  te s tific a  o  C o n d e  da E r ic e ir a , na C o lle c ç ã o  da 
A c a d , R e a l da H ist, e m  1 7 2 4 .
- ( ^ )  Q u e m  achar im p ro p rin  fa la n d o  d a q u e lle  g o v e r n o  a idea 
t io  fe u d a lis m o , será m ais ju sto  cen sor le n d o  o  C iiro n ista  de D . 
J o ã o  111. F ran cisco  d e ^ a i v a  P arte  4.^ cap. 3 2 ,  q u a n d o  d i t  q u e

11
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jo conhecimento nunca a historia pocleria ser 
iridiâerente— Delles nove linham-se apurado.,, e 
S tio  mencionados como Donatários nas obras de 
Soares e dos modernos , nenhum dos quaes dd 
este titulo a Ayres da Cunha, nem aFernáo Al­
vares de Andrade, nem a Antonio Cardozo de 
B arros : destes ainda se não fez por ora menção 
com tal dignidade, e nós só o fazemos depois 
de consultar e folhear os documentos originaes' 
que se acham no Real Archive. Elrei consti­
tuiu os donatários por cartas de doação espe- 
ciaes, dando conforme os individuos de 30 a lOO- 
léguas de costa comprehendendo as ilhas que 
estivessem a lo léguas ao mar, e pelo sertão 
até aos limites de Castella— Depois lhe deu fo- 
raes ás Capitanias, nos quaes se refere ás doa­
ções , e permittia que os donatários dessem de 
sesmaria terras a quem se compromettesse culti- 
va-las pagando o dizimo; e igualmente deu por 
escripto os privilégios para os que ali fossem 
homiziados; de tudo estão os originaes passados 
em Evora, na Torre do Tombo, nos livros que ci­
tamos da Chancellaria do senhor D. João IIÍ. —

Foram pois os donatários começando a fa­
lar delles pela ordem das suas capitanias de Nor­
te a Sul os seguintes.

Antonio Cardozo de Barros ( i )  que fora

m an dara os C a p itã e s  m ores “  co m  p od eres e j i ir is d ic ç ã o  de c iv e l  e  
c r im e  sem  co n sid e ra çã o  a lg u m a  dos d am n os q u e dahi p o d iam  resuN  
t a r , íjue o  d ecu rso  d o  te m p o  v e io  a d escob rir n ão  p eq u en o s nasci­
dos da m u ita  a lça d a  q u e tin h a m  os C a p i t ã e s , ,  e t c . :  —  o u  m elh o r 
Q que d iz  Fr. R a fa e l n o -C a s tr io to  L u s it a n o L iv .  t.°  n . i 8 z i  ‘ ‘ C res­
c ia  a lic e n ça  e d em asia  dos G o v e rn a d o re s  tã o  a b s o lu to s , q u e n ã a
h a v ia  honra n em  fa z e n d a s , q u e  n ão  estivesse  á d isp o siçã o  d o  seu  
g o s t o , ,  e tc .

(^0 Teve ÍQral datado de. zo de Novembro de i$ j j  Liv» — zx '

r
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Capitão (le uma náo da índia, como se ve do 
Real Arch. Liv. 70 de elrei D. João ííí .  foi. 100.

Fernão Alvares d’Andrade (A).
Ayres da Cunha (/).
João de Barros (m) os quaes tiveram eníre 

si toda a parte Septemtrional da Costa — e a es­
tes tres ultiinos fez elrei doação de todo o oiro 
e prata ,  que por la descobrissem.

Pero Lopes de Souza (n).
D uarte Coelho (o).

f. 108 J^. e 110. Este Donatario c o que depois foi com Thomé 
de Souza pnr Provedor da Fazenda, (como consta do Liv. 55 f. 119 
3 .̂ da Chanç.* delrei D. João III .)  e como diz Francisco d'Andradp 
(Chr. de João III. P. 4. c. J2) e Soares Parte 2. c. 2 ; e que tendo 
partido de Lisboa no começo de Fevereiro de 1549, e embarcando-se 
para o Remo no Governo de D. Duarte da Costa com o Bispo D. 
Pedro Fernandez se perdeu com este no Rio de Gururrupe, onde fo­
ram devorados pelos Caytés: como dizem Soares P. i .  c. 18 e Fr. 
Vicente do Salvador Liv. j . '’ cap. j .“

(;(•) Vej, a Doação datada de 18 de Junho de i j j 5  Liv. 21.
f. 7J.

( /)  T eve foral datado de i i  de Março de i n s  f. 86.
Jd que tornamos a este Ayres da Cunha voltaremos ao n.° 8 pag, 
12 das ReJI. C r it ., que deu lugar a esta digressão, a fim de eluci­
dar melhor algumas- ideas ali expendidas, valendo-nos já da corre­
spondência, que entabolamos para o Porto, e das informacoes que nos 
subministrou o erudjto Snr. Dr. Joaquim Heliodoro da Cunha Riva- 
ra dignissimo bibliothecario, a cuja bondade devemos todas as noti­
cias que damos á ferca de MSS. de Evora, Veja-se adiante a observa^ 
çõo (G ).

(m') Id. id. Liv. lo  f. 8 5 .—
(« ) A Carta de Doação de Pero Lopes de Souza ilatada do i.®, 

de Septembro cje i$34 f^t^ Souza (Hist. Geneal. T . 12.
P. 2. pag. 11 1 2}, que vem mal transcripta a pag. 1 47 das i: Memórias 
para a Historia da Capitania de S, Vicente é um specimen das dos 
outros Donatários mntoús mutnnchs. Teve foral a sua Capitania da­
tado de_6 de Outubro de 15^4 — Liv. 10. f. 1 8.

(o') T eve a doação datada- de 10 de Abril de 1^ 4- (bi'". 7.® 
f , 8 O  6 fora-L dado em 2.4 d< Outubro de 1534 —Liv. f. i 8a 
5^, e Liv. 20 foi. 157 ,

l
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Francisco Pereira Coutinho ip )-  
Jorge de Figueiredo Correa {q), ^
Peru do Campo Tourinho (r).
Vasco Fernandes Coutinho (s).
Poro de Goes (í) e iinalmente cem legnas a 
Martim Afibnso de Souza ( í̂).

'1

\ '

(/)) T eve foral dado a z 6 de Agosto de 1534 Liv. 7. f. 146 
3^.—  Fora-ilie doada a Capitania a 5 de Abril do mesmo anno, de 
50 leguas de costa (Liv. 7. fol. j lo  >5̂ .)* Nos princípios de Agosto do 
«nno seguinte ainda não tinliachegado á Bahia; pois segundo conta An­
tonio Herrera ( -̂Hirt. General de las Hechos de los Castelhanos, Dec. $.* 
Lib. 8.*̂  cap. 8.”) João de Mori encontrou ali só nove Portuguezes.

' Q )  Id. I. d ’Abril de 15^5 Liv. 10 foi. 70.
' (r^ Id. 27 de Maio 6 2 3  de Septeinbro de 1534 —Liv. 7. f,
J03 e ! 8 1. __

(s') Teve a sua doat^ão de 50 leguas feita no i .  de Junho de 
15 34 (Liv. 7. f. n  3) e náo f. 73 como diz Fr. Gaspar pag. 81 ; 
recebeo for?) a 7 de Outubro do mesmo anno (L iv. 7. f. 187 e 
Liv. 20 f. 6̂̂ 5 3^.) e a 12 de Mar<̂ o de Í543 tecebeu a confirma­
ção da demarcação com Pero de Goes (Liv. 6. f. 51

( t )  Tinha ido na Armada com Martim Affonso, e acompanhado 
a Pero Lopes ao Rio da Prnta, e naufragado com elle (Soares Part, 
1. cap. 44). Teve a doação de 30 leguas de costa datada de 28 de 
Janeiro de 1536 (Liv. 21 f. 6$) e receheu 0 foral da Capitania a 
29 de Fevereiro do mesmo anno (Liv. 22 f. 141). A 8 de Feve­
reiro de 1353 estava em Santos, segundo consta do Cartorio da 
P t o v .  da Faz. R. de S. Paulo Reg. de Secmar. n. 1. Liv. i .  foi. 
170 —  citado por Fr. Gaspar pag. 42 e 43.

(rt) Foi nomeado para ir Capitão mor de uma expedição ao 
Erasil em 20 de Novembro de 15 30; partiu de Lisboa a 3 de De­
zembro do mesmo anno; e em Carta que elrei lhe escreveu a 28 
«le Setembro de 1 $ 32, communica ter-lhe feito doação de ic o  le­
guas de Costa -  o que confirmou dando-lhe foral a 6 de Outubro 
de 1534 (Liv. 10 f. 19 y ,  e 20). F/ com tudo bem notável a 
observação de Cazal (T . i .  p. 2 0 1 ) , que diz que apezar de ser 
esta a capitania, que teve maior extensão de costa saiu menor 
que as outras, por quanto aquellas corriam mais na direcção N. S. — 
Talvez por attender já á direcção da costa lhe desse delia maior 
porção.

B I I



OBSERV AÇÃO [D’]. •

Pag. 22 Nota 34 dàs Rcfl. B i t .  Havendo nds 
avançado uma conjectura ícmeraria a respeito da 
celebre — i?o5úí> do Estadc do Brasil c/c. ==cum- 
])re-nos dizer, que tendo perguntado se existia, na 
Bd)liotIitccb Publica da (Cidade do Porto, algum, 
exemplar da obra que crilicdnios, e recebido 
de um jov.en e habilissimo liUeraXo daquella ci­
dade (cuja modéstia nos impoz a condição de- 
calar seu, nome) os trabalhos de uma aturada 
confrontação das folhas das nossas Reflexões, que 
se iam imprimindp.,, com os 1res exemplares da­
quella Bibliotheca, de que muito ficamos pe­
nhorados e nos confessamos agradecidos, rece­
bemos lambem^ o desengano de que o seu A. ano-' 

não é Man.uel de Moraes, e que não foi a 
Jiasáo do Estado o Ijvro que consultou Laeí  (n).

E is tu d o  q u a n to  a .M t e  r fs p e ito  recpbem os em  u nia  das su ai 
cartas que acham,os de m u ito ia te r ç .s s e , e  por isso lhe dam os p u b lic id a d e .

“  Nãp vejo que a;;:: Kas^9 .̂i<kEsifí(lo tio Brnsil no governo do> 
Norte sómente assim, corpo o teve. D. Diogo de JVleneies até ao an-̂  
no de 1 ói 2 — apresente vestígios. d& ser da fan>ilia de Moraes. As 
armas introduzidas no front ispic.io 4̂  j-we,rgan;i.inho jl!umin.ido são doS 
Castros de 1,3 a rruelas.po is tersív.s;̂ ]i'C3Lmr>o de ouro. 13 arruelas a- 
2ues. O frontispicio c, do modo qu^. vau. ir,(ficar. O formato c folio., 
snaximo, papel grosso e esciuQ (fiortapío c.OíStaneo), a marca dagoâ. 
d ’algum vem a ser como dois VV, ligadns. ruperioimente , por utíl^W'  K t  i  '

í|sco, dentro de um circulo,; outras folbaj; iifíp. a tem.

n  -,
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(A^ e (E). Aspacíellas de nom es, 

talvez dos possuidores, feitas a 
canivete. Em A ainda se lé Ko» 
bines.

(C ) . As Armas de Portugal.
(D ) . O T itu lo  como ja oescrevi; 

fundo vermelho, letras d o u ro , 
capitaes de i  pollegada.

(^E). Uma tarja representando um 
volcão lançando chamas.

(F ) . Outra tarja , representando 
chamas no fundo , e no alto as 
palavras AD A L T íO R A , inver­
tidas nas letras.

(G )  . As Armas dos Castros (po­
dem ser dos Altamiranos). Coroa sobre as armas de Earão, sem flo­
rões etc.

G

A El Cende Marg. de Cüchy
ló  — n.° 2 (letra francezaÿ

“  Do Livro consta i.° que foi escrito —  “  Nesta Cidade deLis-
bo3 , 2 cue o Governo do Norte foi pela costa vista e visitada
de Sul a JSorte por (juein Je í esta Relação , e posta pello dtio Guo- 
vernador na Retao em (jiie oje a vemos. que o A. era da confian­
ça de D. Diogo de Menezes, e sabia de cotisas tocantes ao Governo, 
que em quanto a mim sómente pessoa em authoridade sabia. Julgo 
que do texto e dos Mappas se póde conjecturar o A.

“  Depois do frontispicio illuminado segue-se urna introducqão 
em que o A. larga e fortemente accusa os Religiosos (da Compa­
nhia) de concorrerem, pelo seu systeina, ao affastamcnto do gentio 
do trato das cidades , e deste e outros modos privarem a população 
do seu augm ento, e o estado de accrescidos rendimentos. Esta in- 
troducção occupa 6 paginas. Abaixo darei com aorthografia moderna 
a parte delia mais interessante. — Segue-se lhe urn Mappa Geral de 
toda a Costa do Brasil, sendo o total comprimento do Mappa desde 
5 I  Ldt. N orte, até j8 t Lat. S u l; isto c desde Inana, acima do 
Hio Itata (no Norte) até um pouco mais ao Sul do que a Ponta 
de Santo A ntonio, abaixo do Rio da Prata. —  Vem depois a de- 
scripção da Capitania de Porto Seguro, do Duque d A v e ifo , e 
com esta se occupa o A. 4 pag. Dá elle o orçamento do rrendi- 
iTiento da Capitania , e os pormenores das despezas feitas com a 
Justiça , as Armas, o Ecciesiastico, a Fazenda etc — systetna que 
segue em todas as Capitanias. Esta Capitania abrange j  Mappas, 
cujos titulos transcreverei , pois servem para balear conjecturas so­
bre quem será o Autor. Sigo a orthografia moderna.

ï
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ï.® Mappa. D e m o n stra çã o  da Capitania do Spirito S a n to  até 
a ponta da bana do R io D oce, no qual parte com Porto segu­
ro. Mostra-se a Aldca dos Reis Magos que administrão os padres 
da Companhia; e do dito R.io Doce para o Norte corre a costa 
como se vê ate o rio das Caravellas, tudo despovoado com bons 
portos para navios da Costa, e com muitas rr.atas de páo brasil. 
Mostra-se pelo dito R io Doce o caminho que se faz para a serra 
das Esmeraldas, passando o rio Guasisi, e mais avante das ca­
choeiras o rio Guasisim iri, e mais avante como se entra no R io 
Una , e delle caminhando pouca terra se entra na lagoa do ponto 
E , da qual se desembareão e sobem a serra das esmeraldas, tudo 

3 ,  conforme a jornada que fez marcos d 'a z e r e d o . , ,

2 °  Mappa. “  Diligentíssima demonstração da Sonda dos A -  
brolhos na Costa do Prasil desde o rio dos frades , e ponta de 
Corumbabo ate c rio das caravellas , feita por mandado do Go­
vernador Dom Diogo de Menezes o anno dc l ó i o ,  eelo ca pi- 
t Âo e sa rgento  mor DAquELLE ESTADO, seiido pilotüs Aiitoiiio V i­
cente e Valerio Fernandes. Todas as letras de Arithmetica valem bra­
das dc sonda. Em todos os recifes que se mostrão descobertos rebenta 
e desflora o mar a todas horas de baixa mar de agoas vivas todos 
por muitas p.artes se descobrem ficando com lagamares na íórma 

„  que se présenta.
Desde as ilhas da letra A  correndo ao Norte ate i6  gráos 

e-tc. etc. etc. — „  O  resto são referencias ao Mappa.
Notem-se i a s  passagens assignadas, em relação á declaração 

c]ue o A. viu e visitou estas partes; note-se que elle sabia de orçamentos 
de fazenda, de ordenados, de tenças particulares etc. —  Começo a sus­
peitar que elle fosse o Capitão ou Sardento Mor, As braças dc sonda 
apparecem no Mappa; esta circumstancia e aíaciia paginarão, que se 
menciona no texto, quando se falia nos Mappas a paginas tantas e tan­
tas — paginação que ainda não pude coiTibinar coin as folhas do li­
vro—  faz-me suspeitar ser nosso exemplar uma copia. —  O  3. Wap- 
pa não tem titulo , mas inclue Porto seguro (a Villa) c a costa 
desde o R io dos Frades ate o R io de Santo Antonio.

“  Segue-se a Capitania dos Ilheos, de Francisco de Sá de Mene­
zes; 4 paginas de texto ; e j Mappas; a saber: i. (Darei o summa- 
rio sem attender ás palavras do A .) Desde o R io de Santo Antonio 
até os Ilheos ; notando que diz o A. cue ate o Rio Grande é terra 
de Porto Seguro: 2. a Capitania dos Ilheos, desde o R io da Trin­
dade até acima do Taype (ou T aip e); e 3. um Mappa cue o A. in­
titula “ R io das Contas (Contas) Camamume, e o Morro de S. 
Paulozz.e alcança desde o Taipe até á barra do Jaguaripe e a Ilha 
dç Itaparica, mostrando lambem a Ponta de Santo,Antoniò.

l\ot. üilr. T. F . iV. U: i2



I '■

I

[ 9 0 ] ‘

■ “  Segue-se A Eahia cb torîos osSantos =  em cuja descïip<;âo,
rendi.niiitos’, de<?pezas etc, occupa o A. 12 p i^inas, mostrando seu 
perfeií6 couIieciiTiento escatistico da Capitania, o cjus deve notar- 
se. Refere-ss a hum Mappa que alcança a costa desde a barra do 
Jo^uaribe  até a ilha Itapoam, (O  A. Gonfunde b com p muita vez); 
e huma Pl.mta, em dobrada folha, da Cidade de S. Salvador ; a qua! 
elle déclara no texto ser copia d o u tra , que se apresentou a S. Man. 
gestade uo anno de 605 , corn as traças d'obras, intentadas ou co­
meçadas , de okonardo Turriano Engenheiro mór do reino confir- 
madás por 'Tlbifrsio Esptuioeci  ̂ Engenheiro-mór d Hespanha.

“  Segue-se =: A Capitania de Serigipe d e lR e i“ que occup*a j 
pag. de texto. OMappa comprehende desde o rio Itapicoru (ou T a ­
picuru, e tc .— que de vários modos o escreve o A .)  até á ponta de 
S. Francisco.

“  Depois vem — R io  de S. Francisco — cuja descripção e do seu 
curso occupa 2 paginas, e acaba tão abruptamente esta descripção , 
e sem ponto final, que parece haver aqui alguma falta. T em  esta 
descripção um Mappa de duplicada grandeza, extendendo-se pela 
COsta desde a Lagoa Guaratuba , em que se fazem pescarias, e bar- 
fa -do R io  de S. Francisco — até adiante da Alagoa -do N orte, e a  
Villa nova. de Santa Luzia, que fo i fundada par um cego. Pela ter­
ra extende-se o curso do Rio até as serras de Arucurituba^ e outras 
ainda mtis longe. OMappa dobra-se em oitavo (referindo a 8 paginas, 
que não ao formato) — e na pag. i . ,  por assim dizer, vê a perspe­
ctiva do forte novo da Paisem.

“  Segue-se =  A Capitania de Pernambuco, de Donatario — : 8 
pag. de descripção; 2 Ma.ppas 1. A Capitania, desde a Lagoa do- 
Norte e barra de Javagua até Olinda. 2. Perspectiva do Recife e 
Villa de Olinda.

‘ ‘ Depois — Itamarqua, Capitania de Donatario : 3 paginas: urti» 
Mappa da Capitania, desde o Porto do Pão Am arello, que ainda é 
de Pernambuco, até a ponta do cabedello do Paraiva. Segue-se 
Paraiba (o A. escreve ora b ora v ) .  Capitania de S. Magestade ; 5 
paginas. i Mappa mostrando a, villa  e a barra de Paraiva, ou R io  
de S. Domingos.

“  Segue se =  R io  Grande, Capitania de S.. Magestade 6 paginas: 
1 Mappa, da Capitania, desde o R io Mogoamgoape até a barra do- 
R io  Grande, e baixos de S. R o q u e; tendo o Mappa, n'um canto 
a perspectiva d’uma fortaleza , que julgo ser a dos Reis.

“  Termina a obra com um Mappa que comprehende a costa e  
íerras d alluvião desde a Barra do Perejá até a barra e costa occiden­
tal do Meari^  sobre a qual terra se lê =  Terra de Comut.

“  Todos os Mappas são em pergaminho; e julgo que pouca



m erecem -em  quanto á ’ delineaçao das Costas, e detrarcaqão dos 
dogares etc. A  fóra o primeiro, os mais não apresentam Farallelos ou 
“Latitudes, mas sim Escalas de Legoas, e os f o r t e s d e  broças 
craveiras. As tintas são primorosas. Mas julgo que delles se conclua 
-bem o estado do Brasil naquella epoclia. O  A . não se esqueceu de 
marcar muito engenho com seus nomes ou proprietários.

E' de notar que o ii\ro está pela maior parte em branco, 
conservando no alto da pag. o titulo da Capitania que precedeu 
como se houvera tenqão de mais escrever, ou dar logar a aponta­
mentos. O  Livro foi composto no anno de i6 i j , e o A. falia da 
chegada do Governador Gaspar de Souía^ que então succedeu como 
■ afirma também Rocha Pitta pag. 201.

“  Falia a Rasão em Gonçailo Soares^ em umaipassagern na de- 
scripção de Serigipe— e diz que sua não chegara pelo rio Vaza- 
‘tarris ate um ponto que o A . marca D no Mappa, e que diz ser 
'O melhor para povoação.
' “  A  pontuaqão c mui confusa , e na seguinte porqão da In-
'troducqão vai regularizada,—

Fragmento da Intredacção da "Razão do Estado do Brasil.

“  O  Estado do Erasil (Provincias de Santa Cruz) é parte orien° 
tal do Peru , povoada na costa do IVIar Ethiopico, e repartida em 
partes a que cfiainão Capitanias, que em tal fórnra fòrão servidos 
os Reis passados de Portugal de as eocarreg,ir feom Doações largas) 
 ̂ certos Donatários, Corre a costa de seu district o desfde o R io Mea- 

f i  ou Maranhão até á bocea do R io da Prata ou Paraná, como na 
Carta Geral se mostra a foi. j . ,,

“  Todas estas Provincias ou Capitanias, para bem do que pro­
duzem tratão dc separação, e se sustentão de violências, e nesta 
enfermidade gozarão de mais aumento aqudlas, que o Braço Real to­
mou mais á sua conta quando {no povoar e conquistar) faltarão 
seus Donatários: neste caso fazem exemplo a Bahia de todos os San­
to s, o R io dc Janeiro, Parahiba, e R io Grande , todas hoje de S, 
M ., nas quaes pello serem cada dia se augmentão povoações e cres­
cem fazendas. Pernambuco e Tamarquá podem entrar nesta conta , 
por quanto ás suas maiores necessidades acudio S. Magestade com 
capitães, presidios, e fortificaçCes, que até hoje sustenta de sua 
Real Fazenda.
' “  Tamhem se deve considerar que as terras deste Estado e os
filhos dellas natiiralmente são variáveis: ellas em protluzir, eiles em 
as habitarem , porque como d.as mais ou menus chuvas succc.dão

TZ 3í: >s-
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mats ou mencis novidades, ou mais abundancia em umas que em 
outras partes, a modo dos Aduares de A frica , tratão estas gentes de 
se miidar de uns a outros lugares, e tambem se pratica que os na» 
turaes da terra o tein por cerimônia. Assim por este caminho não 
lhes acodindo, se acbão desempatados os sítios que mais ao com- 
mum importao. , ,

Este accidente nas Capitanias de Donatários acontece mais 
vezes 'porque nellas nunca se encontra pessoa respeitável no Gover­
n o , o que não succédé donde servem Capitães do dito Senhor, que 
sem duvida fazem muito no augmento dos lugares pela esperança 
de serem bem reputados, dignos de maiores cargos , e por outras 
razoes que per si se publicão, e de que asseguradamente entende­
mos que tudo o que nesre Fstado não fôr de S. M, crescerão de va­
gar e durarão m uita pouco,,,

“  Ninguém ignora que a saude das almas e a liberdade natu­
ral e real nos vassalos são os fundamentos com que S. M, (como 
Catliolico Monarcha) manda se que proceda em suas conquistas, de 
tal modo porém entendida esta maxima que a superstição não cort- 
funda a fôrma do bom Governo, pois lemos que as republicas ena 
si contrarias e differentes hão-de ser governadas por maximas con­
trarias e differentes. Pelo que parece que o Doutor Lagasca Lugaiy 
tenente pelo Emperador no Peru não só livrou dosPissarros o estado- 
dos índios, mas também dos outros inconvenientes, dado aos con­
quistadores em tal fôrma parte do serviço pessoal destas gentes 
(que outra cousa não possuião), que ficando livres ficarão juntameni- 
te sujeitos a uma razão que serve a Deos, ao R e i , e ao P ovo; e 
todos tírão de bem fundadas povoaçoes um facil e justo proveito, 
cousa que no Estado Brasil parece impossível , sendo assim conve­
niente, porque não som ente, como fica d ito , o Gentio é variá­
v e l ,  incapaz , e fora de todo o Governo e razão per si só , mas ain­
da debaixo de tutores incompetentes fica de menos prestimo; por­
que como no espiritual, temporal , e pessoal, vive entregue a reli­
giosos, tão religiosamente defende esta posse que aos que mais con­
tra elia sabem, faz que amurrem menos, —  temerosos de intentareni 
novidades os que de razão devião intenta-las, e assim aquella lei 
justa que S. Al. mandou o anno de 610 á cerca dos índios e Capi­
tães nas Aldeas não pôde chegar a effeito. T a l é a força que tem 
introduzido os religiosos! ,,

“  Por este caminho fica cheio o estado- de véos de piedade, 
debaixo dos quaes desapparecem muitas rendas á fazenda de S. Al, ,  
que sem duvida lhe podem dar os índios, e muitas fazendas quet 
com suas ajudas sendo geraes podem augmentar-^se aos brancos , e- 
vitando se cora o comprimento da dita ley que se dilata mocamb.es.

■ n .
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entre os negros ou Juntas de fugidos a que cfiamão santidades, e 
outros males que em tcda esta cesta vimos derivados da deutrina 
que dies (como incapazes) mal aprendem ou mal Hies ensinão seus 
tutores sem a presenqa de Capitães leigos, porque os índios, que 
vivem  de mistura com os brancos, não sómente são melhores Qiris- 
tãos criando-se com seus filhos, mas também aprendendo officios 
mecânicos dão proveito á Fazenda R eal, e melhores ajudas nas ar­
mas a todos os accidentes que se offerecem na costa e no sertão ds 
suas terras, nas quaes nunca a falta da gente de roupa larga faz, nera 
pode fazer tanto dam no, e em todas as matérias quanto pode fazer 
a falta das armas, e quem as exercite pela razão da violência atraz 
referida, em que tudo se funda sobre tanto escravo e tanta cousa 
forqada, e pelos corsários que de continuo buscão nesta costa não 
sómente a saude das enfermidades que lhes causa G uiné, mas o ai- 
suquar e Páo Brasil, ambar, malagueta , fumo e outras cousas que 
estim ão, também por amor dos facinoresos da terra que se valera 
do m a to , contra quem a justiça desarmada pode pouco , todas as 
quaes cousas mais parece que devem consistir e acharem-se nos se­
culares que nos ecclesiasticos. ,

‘í Os bens dos vassalos deste Estado são engenhos, canaviaes, 
roças ou sementeiras, gados, lenhas, escravos, que são o funda»* 
m en to , em que se estriba esta potência, cousas todas-que cada a- 
ma persi como fica dito se desvia da visinhança em tal m odo, que 
como as mais províncias do mundo constão d'uniao de seus ou por 
seus hab itado resesta  como vemos trata de separação, e tanto se 
sustenta de violências, quanto a i /  cousa forçada é a agoa per le­
vadas e calles trabalhosas e compridas, trazidas á força donde mais 
im porta, e o fogo de continuo abrazando grão copia de lenhas, e 
uma quantidade grande de gado vaceum, que neste trabalho morrem., 
e se consume, e um numero d'escravos, que cada anno vai por 
este craninho sem os quaes não ha que tratar em fazendas ou ren­
das do Brasil, e também se qualquer das outras cousas falta, portra 
as dos escravos é a mais considerável porque delia depende o reme- 
dio de todas as outras. „

“  Os escravos hão de ser de Guiné vindos das conquistas ou 
commercio da E thiopia, ou hão de ser da própria terra, ou de uns 
e de outros.

“  Os escravos de Guiné como se compiao caros., per causa dos 
muitos dailos ou direitos que delles se pagão em Angola, fazena 
difficil t  custoso o crescimento desta Republica, e tão pouco du­
rável quanto morrem ou vivem seus Senhores, que como violenta»» 
dos pela maior parte durão tão pouco que em lugar de livrarem de 
raiserias a seus amos acontece darem com elles na enxovia, doode
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■'também çe vem a consumir a propriedade para os que compráfão, 
'curno vemos cada d ia .,,

“  Os Índios da terra porCm que parecem de maior facilidade , 
menos custo, e maior numero, como andão metidos com os Re- 

■jigiosos , a quem vivem sujeitos, e a quem adorando pa«ão peque- 
•nos dasios  ̂ demaravüha fazem serviço, nem dao ajuda aos leigos qiio 
‘de sustancia seja, anres sendo chamados dos pobres moradores acon­
tece levarem-lhes o salaiio de antemão; sem lhes fazerem nada, sen­
do causa que os pobres o peicão , e as peitas que costnmão dar-se 
aquém  Ihos administra, como tiido se saberá tirando-se devassa; 
daqui resultão grandes queixuines contra os Religiosos, os quaes se 
«juerem mostrar que castlgão estas cousas com seus cárceres privados 
'ou açoutes, por levemente que sejão, estão os índios tão mimosos e 
tã o ’ pouco piraticos no uso da nossa justiça eobediência, que logo se 
vão ao m atto , donde fazem como dito c ,  abomináveis vivendas e 
r ito , juntando-se com os negros de Guiné também fugidos, do que 
resultãò mortes, furtos escandalosos e violências, por ciijo respei- 
‘to  senão pode atravessar o sertão commodamente de umas partes a 
outras, nem dilatarem-se as povoaçóes pela terra dentro.Xíc -- Se os Portuguezes tomáo as armas contra estas desordens, e 
rom  trabalho e custos de suas fazendas e vidas são contra estes mo­
cambos ou ladroeiras, e desfazendo-as trazem presos os ditos fugi- 
ilos , logo a piedade dos [vadies e necessidade em que delles vivem 
os leigos buscão leis para os não castigarem, antes repartindo-os en­
tre si os largam das prisões; das quaes tanto que se vem livres, tor- 
*não-se ás aldeas dos ditos padres, que como a gente livre e que el­
les tem em sua protecção, de boa vontade os recolhem e occultão, 
'e se parece que ali todavia os buscão seus donos, tornao-se ao mat­
to ;  de modo que ííca sendo este domínio absoluto dos religiosos 
uma miséria secular dos leigos, que mostra não poder ter fim , e 
não tendo, bem se vê quão trabalhoso e quasi impossível será o 
dito augmente.
■ “  Destas desordens tanto introduzidas nasce que nenhuma obra
do bem publico se coalha, e assim os índios, sem os buscar quem 
pode, vão por donde querem mais barbares e mais ociosos que nun­
c a , e os brancos ao longo da costa mais hospedes que como po- 
voadores, separados uns dos outros, vendo-se sem serviço nem a 
tjuem servirem, conforme as suas fantesias mettidos em duvidas em 
úm deserto, pondo o sentido e o coracão na patria , iratão de se 
■acolher tanto que da província confusa tem esfolado alguma cousa 
com que o fazer possão ; daqui nasce tanto trocar, tanto m en tir, 
tanta trapaça, que as novas deüas não fazem senão acearretar hacl>a- 
je is 'à  pobre Província, a qual com os termos religiosos que tratados



ficao, e com a multidão de letras que do reino vão, e nos estudos 
llies ensinão aos mecânicos, em Jugar de fazendas e de trabalhado­
res multiplica a terra em licenciados, escrivães, meirinlio, solici­
tadores , clérigos e frades.

“ Tem este estado mais outra sarapasao áqual sobre todas con­
vem buscar-se remedio, que c a distancia mal assegurada delle a es*t 
tes reinos

Tal é a parle mais interessante da íntrodu- 
cção de tão nomeado livro, pelo medo desabusa­
do como seu A. escreve especialmente, contra a 
cí gente de roupa larga como elle diz: — contra 
esses jesuítas, que muita gente boa se persuade 
haverem concorrido para a felicidade do Brasil." 
E quem sabe se por diligencias jeswíí/caí, é qu© 
o livro não foi publicado ^ .........
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f*. OBSERVACAO [E].

Nura. 62 Pag. 3 6. Eis o Catalogo das plan- 
las, de que o author trata nos capítulos 34, 35 
e 36 com os correspondentes systematicos de 
Linneo.

Assucar (Saccharum officinale).
Parreira (Vilis vinifera).
P'igueira (Ficus carica).
Romeira (Punica granatum).
Laranjeira (Citrus aurantium).
Limeira— (-------- medica lima).
Limoeiro - (------------------limonia).
Cidreira— (------------ r ~  vulgaris ouC. m. ci-

tria).
Zamboeira (----------------- verrucata)
Coqueiro (Coccos nucifera).
Tamareira iPhænix dactylifera).
Gingibre. (Amomum zingiber).
Arros (Orysa sativa),
Tay oba (Dioscorea sativa.^)
Cará—  (----- -------cara).
Meloeiro (Cucumis melo).
Pepino— (----------- sativus).
Aboboreira (Cucurbita pepo : Varied.).
Melancieira(------------ cilrullus).

, Mostardeira(Sinapis nigra).
Nabo (Brassica napus).
Rabao (Raplianus sativus).



Couve tronchuda (Brassica oleracea crispa).
--------- mureiana ( ------------------------murciana).
Alface (Lactuca sativa).
Coentro (Coriandrum sativum).
Endro (Anethum graveolens).
Funcho (— -----foenicuium).
Salsa (Apium petroselinum).
Hortelãa (Mentha sativa). .
Cebola (Allium cepa).
Alho— (--------- sativum).
Beringela (Solanum melongena).
Tanchagem (Plantago).
Poejo (Mentha piilegium).
Agrião (Sisymbrium nasturtium).
Mangericão (Ocimum minimum).
Alfavaca—  (------------ basilicum).
Beldro (Amaranthus biitum).
Beldroega (Portulaca oleracea).
Maturço ou [mais correcto] Mastruço [Lipi- 

dium sativum].
Cenoura [Daucus carotal.
Acelga ou Celga [Beta vulgaris].
Espinafre [Spinacia oleracea]. ,
Chicorea [Cichoreum endivia].

N o L  Ulir. T. K  N. n .
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OBSERVAÇAO [F].

I .

' . . .

Tãg. 40 nota 61. Esta obra quanto a nós de 
grande preço, não só pelo correcto e variado es- 
tylo como pelo interesse historico e scientifico, 
ainda que também não limpa de adulterações, ex­
iste na Bibliotheca Publica de Lisboa. E ’um 
MS. em folio sem rosto, de 106 folhas, não me­
tendo o indice, que é de letra diflerente — prova­
velmente de algum curioso possuidor do MS. 
Consta de seis diálogos , onde são interlocutores 
jílviano  e Bî'andonio. Observa-se porém que es­
te  ultimo interlocutor é o que se dá por author 
do livro, e toma o caracter didactico e magis­
tra l ,  informando dialogisticamente a Alviano á 
cerca das gt'andezas do Brasil. Foi escripta a o- 
bra em 1618 (a:): o seu author em 1586 já  esta­
va em Pernambuco (i/); em 1599 tinha vindo a 
Portugal (z) ; aonde se conservava em 1607 (aa) 
depois voltou a Pernambuco, onde escreveu o li­
vro, e estava feito lavrador (M), e diz que tinha

C x )  “  Ate este anno de i 6 j 8 ,, —  diz o A. a foi. i i  do MS, 
(j/) Vej. foil. 11 vers, do MS.
(^z) V ej. fol. 62.
(flrt) “  Estando eu no Reyno no anno de 607 se quiz informar 

3, de mim o meirinho mor Veador da fazenda de stia magestade de 
3, duas cousas. A i.** se poderia mandar latrar navios neste estado 
,3 etc. e tc .,, MS. fol. $ j 5̂ .

(ÃA) “  Eu semeei já por duas ou tres vezes, na Capitania de 
Pernambuco, trigo ........ etc. etc. fol. ó i vers.

»



descoberto ali a Malagueta^ dando até a enten­
der que tinha estado na índia ( c c ) ~ N a  1.* pa­
gina iê-se com letra difFerentenzh oi composto 
por Bento T e ix e ira” . O Abbade Barboza que 
segundo colhemos da sua informação viu esta 
mesma copia, acreditou ser este o Author, 
porôm não estamos dispostos a dar-lhe inteiro 
credito; fundados num  ponto da vida de Bento 
Teixeira Pinto, que não julgamos conformar-se, 
e nas informações do addicionador da Bibliothe­
ca de Pinelo T. 3." col. 1714, que são do teor 
seguinte :

u Brandaon, Português, Vecino de Pernam- 
» buco Dialogo de Ias Grandeças dei Brasil^ que 

contiene muchas cosas de la Ckorogrofia i 
Historia JVatural de acfuel Pccis^ JVÍs. en la Z/í- 

?? breria dei Conde de Fimieiro en Português. ^
Nesta mesma columna vem um pouco aci­

ma Benito T ex e ira , Tratado de la Grandeça i 
fertilidad de la Provincia dei B ra s il , ò Nue- 
va Luzilania , i Descripcion de Pernambuco^ 

?? segundo Franco, en laBiblioth. Liizitana, Mfe.
Se são realmente dois authores os que se a- 

pontam e propõem para a mesma unica obra, 
não duvidamos que o tal Fuão Brandão seja o 
verdadeiro e legitimo , até pela transformação 
do seu nome em Brandonio (da) , com que o A. 
explica as grandezas do Brasil.

Ccc') Fnl. 68 do MS.  ̂ j  a ^
Cc/J) Sem acreditarmos nas impostoras ccmbmaçoes da Astro-

iogia,^ não deixaremos de apresentar pela sua curiosidade parte
cie um Dialosro, copiado da foi. 6 y .  n i

“  Brandoiilo. E sobre isto me disse um fidalgo velho bem co­
nhecido em Portugal algtíâs cousas de muita consideraqao.

1 J



'Ü

f i oo ]
“  Alviano. E que c o que vos disse esse fidalgo ?

Brand. Dizia-me e lle , que ouvira dizer a seu nai como cou^ 
w indubitaveJ, que a nova de tão grande descobrimento foi festeia- 
da mviito do magnamrno re i: e que um astrologo, que naquelle 
tempo no nosso Portugal havia de muito nom e, por esse receito  
aJevantava uma figura, fazendo computaca'o do tempo e hora em 
que se descobriu esta terra por Pedralvez Cabral. *

E outro sim do tempo, e hora que teve elreí aviso de seu des­
cobrimento; e que achára que a terra novamente descoberta havia 
de ser uma opulenta Provinda , refugio e abrigo da gente portu- 
gueza. E posto que a isto nao. devemos dar credito , são signaes da 
grandeza em que cada dia se vai pondo.

permit ta Deos que padeça a nação- portugueza tan­
tos males que venha o Brasil a ser seu refugio e amparo, etc 

Em 1804 imprimiu um versejador de Minas Geraes’que *
„  be o Real Regente Augusto 
„  Fosse honrar nosso paiz,
„  Faria ao povo feliz,
„  E o seu Império faria. „

1'
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OBSERVAÇÃO [Gl.

Pag-. 12 e 85. Os escriptores fornecem a  
respeito da synonyniia dos nomes Maranhão 
e M eary , que Teixeira [ l l ,  J94] e Cazal [íí 
257] siippoem designarem o mesmo rio, ar^u- 
mentos pró e contra. O A. da Rasâo do E sãdo  
de que publicámos a descripção na observação 
[D’J, difierença-os chamando'Afeary braço de 
Leste e Tapocurú ou Maranhão ao do Oeste : 
Souza Ferreira no Noticiário Maranhense , [pag!
2. " e 3."] e na America Ahbreviada, MSS., [cap!
3. ] também affirma que quatro rios entrando o 
M eary e Pinarè vem desaguar na Bahia do Ma­
ranhão.— O Padre José de Moraes na Historia 
da Companhia de Jesu na Provincia do M ara­
nhão e Pará  MS. original de 1759 (a  pag. Í4 
e C92), e igualmente o mesmo Sousa Ferreira 
(pag. 40) dizem que ao Amazonas chamaram tam­
bém Rio Maranhão. — Deste labyrinthe só nos po­
demos sair bem com a opinião doSnr. Doutor Ri- 
vara ,  que distingue Rio Maranhão de Rio do 
M aranhão^ devendo o 1.“ nome representar o 
Amazonas; e o 2." a como enseada, que desem­
boca no mar as aguas do M eary, P inare\ Moni 
etc. —

A sua parte desta conjectura reforça-se com 
o dizer Pero Lopey na seu JDiario [pag. 15] que 
fora envi'i'Jo Diogo Leite  ao Rio de JUaranhão^

' I
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e  vemos nós que elle ali chegou e deu a uma a- 
bra proximo o seu nome, como se vê na Carta de 
Fernão Vaz Dourado , e ainda melhor n’uma 
doação de Ayres da Cunha, João de Barros e 
Fernão Alvares de Andrade, que está no R .^A r- 
ch. Liv. 2 1 da Chanc. de elrei D. João 3." foi. 
73 — Quanto ao successo de Ayres da Cunha 
não podia por modo algum ser á bocca do Ama­
zonas (Rio Maranhão), mas sim no Rio do Ma~ 
Tanhâo , por quanto não só a sua doação riao 
chegava até aquelle r io , senão que é este o 
sentido em que escreveram os AA. que cita­
mos nas notas 20 e 21 , especialmente João de 
Moura, Berredo e Moraes, MS. (Bib. Pub., e da de 
Jesus Gab. 5.“ Est. 24 n. 38); e ainda alêm destes 
Fr. Agostinho de Santa Maria no Santuario M a­
riano (cujos tomos 9 e 10 contêm muita noticia 
sobre o Brasil) no Tit. 4G pag. 360 do Tom. 9.— 

A respeito do que conjecturamos na nota 
21 , á cerca dos MSS. de Souza Ferre ira ,  nos 
comprova o Snr. Dr. Rivara que a foi. 14 da A -  
mer. Ahbrev. d iz : e chegando á barra do Ma­
ranhão nella se perderão por falta de p ra t ico , 
onde agora chamão o Boqueirão» etc. e igual- 
m e n te , na obra allegada do Padre Joze de Mo- 
r a e s , se conta o mesmo facto.
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A D D IT A M E N T O .

Noticia de mais dez copias da Ohra de Soares.

Tinham as presentes Rejlexôes corrido as 
censuras desde 7 de Novembro de J838, em que 
foram lidas na Academia, e depois de approvadas 
estavam no prelo, quando obtivemos informações 
importantes, que nâo podemos utilizar para as 
dar em logar proprio , e que se as soubêramos 
nos teriam poupado muito trabalho. Diremos o 
mais importante destas noticias.—

Très copias da Bih. Pub. Portuense,

Tendo conseguido entabolar correspondeu-' 
cia litteraria com um curioso, diligente e eru* 
dito littcrato da cidade do Porto, de quem fala­
mos a pag. 87, obtivemos em 29 de Maio do 
corrente anno uma carta sna, em que nos annun- 
ciava a existência na Bibliotheca daquelia cida­
de de très exemplares do escripto, que critica­
vamos todos com a data de 1587, as quaes na nu­
meração provisoria da Bíb. vinham a ser os co- 
dices 119, 610 e 1041 — A’ cerca das quaes 
em cartas subsequentes nos deu as seguintes ex­
plicações;

Ò codice 119 tem por titulo =  «< Roteiro ge­
ral com largas informações de ioda a costa que 

jpertcnce ao estado do Brasil, e descripção de mui-
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ÍOS lugm'es della, especialmente da Bahia dc iodos 
os S a n t o s —  B ’ do formato de folio; a letra de 
mao é antiga, e sem duvida não avança dos co­
meços do século 17.“ o que de mais é compro­
vado pela antiguidade da encadernação , sendo 
como outros de igual data do mosteiro de Santa-' 
Cruz de Coimbra (donde o MS. veio) encaderna­
do em uma íolba grande de pergaminho grosso. 
Sobre o alto da pagina J.* tem escripío com le­
tra diversa e mais moderna da do codice =  a O 
Autor deste Roteiro lie Gabriel Soares de Sou­
za Porem este distico está traçado e riscado 
por mão de barbaro , que assim cuidava realçar 
o valor do MS. tornando incerto o seu A., ou 
talvez por algum, que se fiou nos boatos de ser 
1'rancisco da Cunha, e sem o examinar não o 
quiz pseudonymo; porem é mais natural a pri­
meira conjectura, pois não foi o unico MS. da

soílreu isto. Este letreiro é da 
mão de D. Pedro da Encarnação, conego Re- 
grante de Santo Agostinho, e Biblioihecario do 
Mosteiro de Santa-Cruz , do anno de 1748 em 
diante. i \a  lombada do JVIS. se lôzzz<< Roteiro 
das costas do Brasil de Gabriel Soares de Sou­
za z= 20 na letra de mão de D. José d ’Ave- 
maria, Ribliotliecario do mencionado mosteiro, 
no anno de 1804 ; e julga o nosso atilado litte- 
rato que delle é a numeração =  20 ~  assim co­
mo toda a dos MS. de Santa-Cruz, o que tudo 
authentíca pelo conhecimento peculiar que tem 
das letras dos individuos — Tem duas partes a 
1. de 74 capiíulos e a 2. de 198. E ’ dos tres o 
imico que mereceu exame e confrontação, d a '  
qual publicaremos o essencial, e só as lições, que 
nos parecem rasoaveis para esclarecer o que
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aîflda está duvidoso (ec). O codice 61 o é de 4'.®, 
e tem por titulo nz Descrtpçâo çeor/rq^ca da Am e­
rica Portugueza como o exemplar, que cita 
CazaL E ’ escriplo pelo erudito e incançavel Biblió­
filo o Bacharel Manoel Francisco da Veiga, que 
residiii por inuito iempo no Brasil. Só o titulo 
lîao é de sua mão, que era seu costume faze-los 
sempre escrever nitidamente por outrem. No fim 
do MS, recoîihece que o copiou do codice do

(̂ ee') Refl. 94 Cap. 48. Vem esta passagem tamhem algiim tan­
to  confusa do modo se g u in te :..“  e ainda c;ue pello que se julga do 

cabo digo do mar aterra do cabo parece üba eonâo  seja por onde 
aparesse na verdade, ho cabo he illia porque o corta ho mar por 
onde se nao enxerga de fora mas he de maneira que pode passar 
hum navio por antre elles e a terra firme a vontade, he tem hum 
baixo neste canal bem no meio de 2 braças de fundo ho mais 
he alto que basta pera passar hua nâo , etc.

— Parece que o crro procede muito da mesma maneira de es­
crever he (c ) j.* pessoa do ind. do verbo ser  ̂ e a conj. e.
Ref. 41 ~ 5 7. Diz CVrrcí« e não Ca- I ro de Calpe - - Defronte des- 
rabuçLi. Fr. Gaspar (pag. J 7) escre- te esteiro de Caipe. 
ve Cairuçü ; c Rosa Pinheiro em ; 59 —  C. 2Z — Poinqua.

ó 1 —  C. 3 j — Gal lipavo — Para 
mais authoridade accrescentare- 
mos que já em 1717 disse o 
P.Cordeiro H /jí. Imulana pag. 
57. Oíilipavos.

7 0 —  C. 48 — Ciiyem , Jiiquitaj, 
Cuiltemoqua, Cuihejurimu.

77 —  C. 5 5 — Patioba.
So — C, 60 -  Genejuna e Coi- 

piuna.
91 —  C. 7 I -  Copaubnçua.
92 —  C. 72 — Carunje , Istaga- 

pnmma.
93 —  C. 7 3-^Huacliam.

I ICO — C. 80 — ’fmbagaduras.
- - - C. 84 — fdargus ( e n.áo 

Ma’gessi ).
105 -  C. 85 — Vurubus ttc. etc.

huma carta que comprehende des­
de a ilha de Santa Anna até á 
ponta de Joatinga^ que foi gra­
vada e offerecida á Acad. R. das 
Scíencias 6011792, escreve Cai-
rosu.
44 —C, 77—Dá 34° e ~ :  fica se­

gundo os modernos em 3$° i '
45 — C. 74 —  C. Branco —  37  ̂
50 —  C. 19 —  Perajâo.
53 —  C. 22 —  “  Na boca desta 

,, ribeira está huma ilha mui- 
,, to fresca que é de Nuno 
, ,  Fernandes; de Cornujbasa a 
,, huma legoa e tc .,, —

- - - C. 24 —  “  Ccspe será mei? 
Jegua ou menos, 0 qual está 
iodo lavrado - - E neste estei-
iVV;/. U U r . T .  y . iS .  Ï I . J ‘i
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do Gab^inete dos MSS. da Bib. do exiinto Con­
vento de Jesus , ile letra de Fr. Vicente Salga­
do, do qual abaixo falaremos; e mais accrescenta 
que deslocou o catalogo de A A ., que este traz 
éntre foi. 1 e 3 para as paginas 464 a 468 da 
sua copia — Veiga data esta copia do Porto 
Í802. A parte contem 74 capitulos e a 2. —  
78, bem como o codice donde foi copiado.

O codice 1041 é um mui desleixado exem­
plar, e por tal motivo ncão merece que nos qccu- 
pemos muito delle. Tem o titulo de Descripção 
Geografica d"America Forlugueza. O nosso eru­
dito correspondente conclue que é da letra de 
Fr. Lucas de S. Jeronymo; porque n’urn Índice 
de M S S ., que foi de Francisco de Almeida Jor­
dão, e que depois passou a Veiga, acha-se no 
fim em quatro paginas uma relação de obras mss,. 
na mesma letra deste códice 1041, onde elle se 
acha mencionado, e por baixo da obra final vem 
uma observação na letra de Veiga, que diz que 
estes eram os MSS. que t i n h a b r .  Lucas de S. 
Jeronymo Peculista que passou ao estado clerical*

M S, da Livraria do Exiinto Convento de Jesus,

Acha-se como diz Veiga no Gab. 5.“, e é o 
codice n.° 133 da Est. 9.  ̂— Form, de 4.” e escri- 
pto na letra do grande escrevinhador Fr. Vicente 
Salgado — E ’ copia de uma grande coliecçâe 
que dévia conter outros MSS. e documentos, com 
o titulo ií Descripção Geográfica, Geometriea, e  
collecção Juridica e Historia da America meri­
dional ou Estado do Brasil??. .  etc. Segue-se um 
índice geral de onze escriptos que deviam estar 
juntos no volume do qualSalgado copiou sem cri-
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^erio.—,não se lembrando que naquelle volume 
reunia só um dos escriptos deste indice — Vém 
então 2iDesçripçâo Geograjica da America Porlu~ 
gueza , que é o nosso livro compilado e com 
muitas adulterações, tendo a 1. Parte 74 capi- 
tulos e a ‘i."" 78 : tem a data de 1787. Daremos 
delle o pouco que nos parecer interessante

«

M SS, da Bihl. das Necessidades.

Alcançando ultimamente licença de visitar 
esta Bibliotheca íbmos nolla encontrar mais très 
coj)ias, porém todas também mais ou menos er­
radas e inco m pletas — Daremos resumida noti­
cia destes exemplares; nao só porque não tive­
mos oceasião para mais, como por nos persuadir­
mos que quabjuer deiles se pode referir e repu- 
dar copia de algumas das outras que damos, e 
nesta parte o trabalho dos nossos eruditos coi- 
respondentes o dispensa.

1.“ Tiffs'.

Contêm só a Primeira Parte muito errada e 
se pode suppor irmã de uma das copias que viu 
Cazal ; ou muito similhante á l.'" Parte do co-

(  f f^  Cap. 5 —  Diz multas léguas , e não nove , o que dissol-
ve a iiossa du % ida. . , ,

Cíp 4 8 . . . e ainda pelo que se julga do mar parece a terra
do cabo ilha, e não he na realidade, porque supposto o mar cor- 

”  ta a tetra entre este cabo e a terra firme em tanta distancia e 
”  com tal altura de agua, cue pa.sa qualquer nayio a vontade de 
’ ’ hmr.a para outra parte entre a dita terra e o cabo, he na realida­

de divisão da terra: neste canal etc, ,,
No fim da parte t ytografca fez o compilador, um cap. para dar

noticia do Chá e Caffé e sua cultura etc.
14 * *
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dice da Bib. de Jesus. Diflere porém no titulo^ 
que é =  R ^eiro  Geral com largas informações de 
toda a costa que pertence ao Êstado do B r a s if  e 
a descripçâo de muitos luqares de lie especialmente 
da Bahia de todos os Santos. Está no vol. de foJ. 
que e ^  na numeração antiga. Julgamos inútil 
de um exemplar sem authoridade transcrever al­
gumas palavras para fazer fé; e mais inútil jul- 
gamo^s apontar-lhe os erros. Tem a dedicatória 
do 1.“ deMarco de 1587, e (com letra differente) 
9ssignadazz Francisco da Cunha, iiz:

2.° MS:
%

E ’ o vol. de folio e exactamente em or« 
thograíia titulo e tudo o mais idêntico no MS. 
de que se serviu a Academia. E ’ escripto em 
boa letra db século passado, e quanta a nós foi 
desta copia simühante á do 3.“ MS. de Evora ,  
de que adiante tratamos, que se tirou a que se 
deu ao prelo não só. pelo titulo e orthografía 
como 2." por conter os mesmos erros ; 3.“ por­
que na data ,  que é de 1 587, este ultimo nume­
ro 7 está pouco claro, e parece um 9, donde pro­
cederia o erro de ser lido e depois o impresso 
correr como 1589 ; 4.“ finaimente por ter á mar- 
gem  do cap. 18, em letra differente, as notas que- 
se imprimiram deslocadas, e que julgamos for­
ram originarias desta copia^

3.° MS..

E  também de folha; e parece do meado dò- 
século XVII; em máo papel, e a legares já  alas­
trado e n’outros até comido peia t inta; tambeia

' k
• I



datada^ (le 1507. E ’ o codice ^  da antiga nii- 
niera^ao, no íim de toda a obra vein no mesmo 
volume de capa de pergaminho as relações dos 
Naufrágios cie Sepulveda e da náo S. Bento em 
1553 — Tem por titulo Roteiro Geral com largas 
emformaçons de toda a cosia que perteyice aò es­
tado do Brasil e a descripção de muitos lugares 
delia Especialmente da Baia d /  todos os Santos. 
— Tem o nome do A.- escripto em letra mais 
moderna. Parece que a copia foi feita por al­
gum castelhano por trocar muitas vezes o h ein 
V  e vice-versa. Tem ainda muitas adulterações; 
porem em outras partes está mui correcto e pa­
rece encostar-se muito á lição do 1.“ JVIS. de E- 
vora: é copia quanto a nós indisjiensavel de con­
sultar a quem se encarregar para o futuro de u- 
ina nova edição de tão interessante ohra {gq).

CSú) tJma das diffcrenças mais sensiveis vem a ser no cap. 4? 
«ía 2.** Parte, aonde se lé depois do que diz no impresso o seguinte:

“  Ha outra casta de pimenta a que chamam Cuiemcrim, poc 
ser mais pequena que todas; da qual se usa como da de mais e teni 
as mesmas qualidades, cuja arvere é pequena.—  Ha outra pimenta 
a que chamam Culeplá  ̂ que na feição é mais redonda e pequena da 
qual se usa como da mais e tem as mesmas qualidades, cuja arvo­
re não é grande. —

“  Ha outra pimenta a que chamam Cutepupiina do tamanho de 
um gravanço muito redondo. Esta em verde é muito preta e de­
pois de madura faz-se vermelha, e queima a seis palmos e dá 
frueta em todo o anuo; todas estas pimentas são cheias por dentro 
de umas sementes brancas da feição da semente de mastruços que 
queima mais que a casca e delias nascera as pimenteiras quando as 
semeam. —

“  E já que dissemos das pimentas que queimam^ digamos agora 
das que o não fazem e que são muito doces, uma das quaes se clia- 
nia Sorapo que c tamanha como uma avelã a qual como é madura 
«e faz vermelha , e de toda a maneira c muito doce cuja arvore é 
de cinco a seis palmos, e dá todo o anno novidade; estas pimeu-* 
tas se fazem ein conserva em assucar. —
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Biò. Pub. Ehorense,

Chegando-nos á míXo uma Noticia de MSS. 
desta Bibliotheca feita pela Snr. Dr. Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara e datada de 11 de 
Maio do corrente anno (1839), e sabendo delia 
a exislencia de mais 1res copias MSS. do nosso 
A., nos resolvemos a escrever directamente ao 
dito Snr. Rivara, pedindo-lhe em data de 3 de 
Ju lho , noções mais por menor das citaaas très 
copias, remettendo-lhe ao mesmo tempo as folhas 
que já tinliamos impressas das ließ. Crií. E ’ de 
justiça não esquecer declarar o nosso agra­
decimento pela maneira attenciosa com que es­
te Snr. se dignou de nos responder enviando as 
descripçÕes que publicamos , e incumbindo-se

“  A outra casta a que cliamam que é da feiqao de uma
boleta e do seu tamanho a qual se faz vermelha , como é madura e 
sempre é muito doce , a qual se faz também em conserva em assu- 
car e se faz arvore grande , que em todo o anno dá frucio.

‘‘ Não é bem que se faça pouca conta da pimenta do Brasil, 
porque é muito boa e não tem outro mal que queimar m ais, que a 
da índ ia , e quem muito a tem  em cotume folga mais com ella, e 
acha-lhe mais gosto que á da índia , da qual por esse respeito se 
gasta pouca no Brasil, onde os Francezes vão buscar a natural da 
terra , porque dá casca vermelha , e a aproveitam nas tintas da 
mesma c ô r , e se quando vão resgatar a esta costa achassem mui­
ta delia, estima-la-hiam muito mais que o páo do Brasil; e das se­
mentes de dentro se aproveitam pisando-a bem e lanqando por ci­
ma das piment.as da índia com o que a refinam e abatem : ainda qiie 
se faz este beneficio a esta pimenta poderá entrar em Hespanha 
m uita somma se S. iVlagestade dera licenqa para isto: de tal massa 
é esta terra da Bahia, que se lhe lançarem a semente do cravo o da­
rá , como nozmoscada, que tem o sabor delia, e dá outras a'vores 
que dão canella, se fôr á terra quem a saiba beneficiar será como a 
de Ceilão, de que se dirá ao diante.,,

Este dizer não vem nos outres MSS.— nem nos mesmos de 
Evora.

’£



generosamente de fazer a confrontação do im­
presso 5 e annota-lo com a lição dos tres exem­
plares. Do exemplar confrontado já começámos 
a receber parle ,  e quando estejam terminadas 
as aproveitaremos como for julgado mais con­
veniente. Abaixo publicamos as descripções dos 
tres M SS., numerados segundo a ordem de sua 
antiguidade; do 1.“— de todos ornais antigo e 
digno de fé, é que se está valendo mais o Snr/ 
Rivara para notar a maior parte das varian-

alterações ; servindo-se também do
quando diflere do 1.“, especialmente para lição 
mais plausivel, e poucas vezes se vale do 3.° 
MS. Os dous primeiros tem a epistola data­
da do 1." de Março de J587. No 3.° MS. falta 
esta epistola , porém acha-se nelle avulsa uma 
folha escripta, (por letra difíerente de todas as 
outras que nelle existem), na qual está a mes­
ma epistola e com a mesma data.

1.“ M S,

u E ’ um vol., bem encadernado com enca­
dernação ordinaria, ornada com linhas e pequenas 
flores de ouro sobre o lombo, no qual tem por 
iilulo =  Notic. do Brasil de 181 folhas, não 
numeradas, escriptas em letra, que se não é do 
flm do seculo de 500, não passa dos jirincipios 
do de 800. —

u Começa com este titulo zz: Roícfro ^eral 
com íarr/as enformacôes de toda acosta que pretende 
ao stado do brasil "c a descripçam de muitos luga­
res delia. , especialmente da Boja de todos os So7i- 
Í05. E logo na mesma pag. "  Epistola do A u ­
tor a dom Xpouâo de Moura do conselho do sta-
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í?o rzE ’ de todos tres o mais correcto, posto 
que não de todo isento de defeitos, que todavia 
facilmente se corrigem , cotejando-o com os ou­
tros dois PyÍS S . ; e com o impresso da Academia. 
—A ortiiografia é visivelmente da escola quinhen­
tista. Não tem Taboadas de Capitulos, nem ín­
d ice .— Nada indica que este Codice seja origi­
nal , posto que fenha todos os caracteres de mui 
visinho aos tempos do A.

2.*’ MS.
/

i( E ’ um vol. em foi. um pouco maior qne o 
antecedente, bem encadernado com encaderna­
ção aceada, ornada de linhas e flores de ouro no 
lombo, aonde se lê o titulo — do Brasil 
Urn dos espaços do lombo em logar de flor tem 
impresso também cm ouro uma elipse de folhas 
d ’o liveira , e dentro delia chammas, por cima 
das quaes se lê a Igívh =  A d  a llio ra ~ [lih ) .—• 
Tem 175 folhas, de numeração coeva com a escri- 
pta. — Começa pelo i \ iu \o =  Roteiro rjeral com 
largas informações de toda a Costa, que pertence 
ao estado do Brasil^ e a descripçâo de muitos lu­
gares delia, espccialmente da B a y  a de todos os 

— Logo na mesma pag. se segue zz Epis­
tolei a B om  Christovão de Moura zz; É ’ escrlpto 
de boa le tra ,  que indica não passar do meado 
do século de (*00. — E ’ menos correcto que o an­
tecedente j varia as vezes delle em lição , e en­
costa-se á do impresso da Academia.— Tem l 'a -  
boada dos Capitulos, que occupa 8 folhas sem 
numeração no fírn do vol..—

{hh') Vej. 'Refi. Çrlt, pag. 88 lin. i j.



A liçao deste MS. as mais das vc2es sé 
conforma com a do 1.®, muitas se encosta á do 
impresso da Academia; e outras vezes está vi­
sivelmente inexacta. JEm todo o caso a sua au**̂  
thojidade de nada nos serve senão quando tem . 
lição difíerente do 1.“

«í E ’ um voL em foi., encadernado em perga- 
miFilio, um pouco toscaniente, e no lombo tem. 
o litulo ms. em papel, que diz rz; Cwn/i«. Noticia 
do M rasú— 1 em 253 tolhas, que se podem dizer 
sem numeração, porque alguma que te m , não 
passa das primeiras folhas, e ainda assim é to­
da errada e salteada. — E ’ escripto de varias le­
iras ,  todas do século passado. Xem frontispício, 
que ú i z ~  Isoticia do JBrastl, e discrição verda- 
deyra da Costa daquclle Estado, que he pertenceyi- 
te á  Coroa do Reyno de Poriayal. Sitio da Bahia  
de todos os Santos, e fertilidade daquella Provin­
d a ,  com rellaçâo de todas as Aves, Anim aes, 
Peixes, B ix o s , Plantas, e costumes dos Gentios] 
muylò certa e curiosa. a. mesma pag. do fron-  ̂
lispicio em baixo tem esta declaração por letra 
ditrcrente de todas as que entrão no texto ( d ) ~  
<4 Dedicado a D . Chi istovâo de Moura do Conce-^

J u lg a m o s  d e v e r  a t tr ib i i ir  esta  n ota  ao author da Corogra* 
j i a  Brosillca , ( o  Padre M anoel A y r e s  de C a z a l , presbítero do gram  
P rio ra d o  do C r a t o }  d e p o is  de  voltar  a P o r t u g a l ;  por q u a n to  c  e lle  
q u e m  avan ça  isto m e s m o  que aqui se d i z ;  na n ota  i S  escreve.

“  D este M S. i'az m e n ç ã o  o  A . ' d a  J u st i f ica ç ã o  do t i t u l o ,  c o m  
q u e  se fu n d o u  a C o lo n ia  d o  S a cra m en to .  Lisboa e m  i 68 i .

“  D io g o  de C astro  b e m  c o n h e c id o  e ce leb re  p elo  seu R o t e i ­
r o ,  q u e  fe z  de to d a  a costa  d o  Prasil,  e tc .  —  e  n a  n o ta  20.

Not. Ullr r .  E. N. II. 15
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ïht) de S, Maqestade escrito ' em Madrid anno de 
1587 em O Prim dro de Março  ̂ o quai Autor que 

fes  esta ohra foi (em entreiinhà) =  comporia pqr 
^  Francisco da Cunha por ordem de D , Chris- 
touão de Moura — a f .  183 No Caderno da ju s-  
îijicaçâo do titylo da boa f é  com que se obi a na  
Colonia do Sacramento e na Capitania de S. Fi- 
cente y o Capitulo da Paz que se selebrou em 1681 
consta que o dito Francisco da Cunha fizera este 
Livro : e tambem comesa o Capitulo Dtoyo de 
Castro bem conhecido e celebre pello seu Roteiro , 
que f  es de toda a Castela, (an Costa?) e sertâo do 
B rasü etc.yizzXié  a uni terço do Vol. se acham 
frequentes notas marginaes (kk) que nada mais 
são do que extractos do texlo, obra de curioso, 
que possuiu o livro.— Parece copia do mesmo

A razão porque cuido ser o mencionado MS. de Francisco* 
da Cunha, c por dizer o  A. da justificação referida, que aquelle 
fizera um Roteiro da Costa Erasilica, ,  etc. —

(kh~) As notas do cap. i8  d a i .*  Parte db impresso da Acad. 
(diz o Snr. Rivara) não se encontram nos dous MSS. mais antigos. 
Apparecem porém á margem- deste MS. mais moderno , escriptas da* 
mesma letra do texto deJle, e refundidas em uma só n o ta d iz e n d o  
assim; izz Xamanduare ho hiía enseada, outo legoas ao sul do cabo de 
Santo Agostinho, e  hua legoa ao sul do R io Formoso, e duas ao- 
norte do Rio de U n a , desembocca nella o R io das Ilhetas , ou* 
Mambucaba , está cerrado da banda do mar com Arrecife, e hua Bar­
ra de sete braças de fundo na bocca em baixa mar de agoas vivas,, 
e logo- mais dentro seis, na maior parte delia, cinco, e tem junto^ 
á terra, quatro, tem bom fundo ,  cabem, nesta enseada mais de i o o  
«avios, foi fundalla. Andres Marin Tenente de Artilharia-com pilotos^ 
anno de 1632. A melhor entrada da Barra he pela banda do Sul pe-- 
la qual entra por sete e seis braças, e pela* banda do Norte entra» 
por cinco e quatro, e não se hade. entrar pelo m eio,, porque tem* 
de fundo braça e meia. O Porto está da banda do Sul , ,

JVB. Esta mesma nota vem repetida e incorporada no texto do* 
èhesmo MS. no fim do Cap. com o titulo d e ~  Relação de. Ta;?* 
manduare. ~  ‘
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exemplar, donde se tirou o impresso da Aca* 
d e m . , e se alguma differença faz , é com rarissi- 
Rias excepçôes para mais adulterado, — Tem no 
principio logo depois da folha do frontispicio a 
Tahoa dos Capitulas em 9 folhas, e a esta segue- 
se em 12 folhas uma Tahoada (alphabétisa) de 
tudo o que ha para yiotar neste Livro. ?? i

Este MS. é de todos o mais conforme com 
o impresso da Acad. e se alguma diflerença íaz 
é j)ara mais viciado , salvas rarissimas exce- 
pçoes (//).

( //)  As differentes copias confirmam quasi tudo o avançado n^s 
noSsas Repexves Criticai^  e dâ® muitas variantes ao impresso da 
Academia. Aqui transcreveremos algumas.—

' Na pag. 12 lin. 7 e seguintes do cap. 6 dex'e ler-se “  Desta 
Rahia dos^Santos ao Rio de João de Lisboa são quatro legoas, o 
^ual está na mesma altura; onde também entram caraveloes por te- 
Tern nelle grande abrigada, Do Rio de João de Lisboa á Bahia dos 
Reis são nove legoas a qual está em dois g ráo s :,,e tc . e mais abai« 
xo: “  Daeta Bahia ao Rio do Meio são 17 legoas, o qual está na 
mesma altura de dois gráos, —  onde também entram caraveloes. En­
tre este rio e a Bahia dos R e is ,, etc.

E na pag. seguinte lin. 2 i e seguintes deve ler-se “  Das bar­
reiras vermelhas á Ponta dos Fumos são quatro legoas, a qual está 
em dois gráos e hum terqo. Desta ponta ao Rio da Cruz são sete 
legoas, e está em dois gráos e meio; em o qual também tem colhei­
ta os navios da costa e tc .,, Abaixo confirma-se Rio dai Ostras.

Na pag. 50 lin. 6. cap. h  deve ler-se“  . . .  da ponta de 
Santo Antonio no seu rio c meia legea; do Rio de S. Antonio 
ao de Sernandctlhe são duas legoas; e deste rio S. Antonio e da 
sua ponta até o rio de Sernandetibe estão uns b a i x e s e t c .   ̂

A passagem do cap. 48, que vem no nam. 34 das R t / .  Çrit. 
deve ler-se do seguinte modo “  E ainda que pelo que se julga 
do m ar, a terra do cabo parece iil a , e o não seja por onde o 
parece,—  na verdade o cabo c ilha’;"porque o corta o m ar:-p o r 
onde se não enxerga de fóra : mas é de maneira que pode passar 
um navio por entre elle e a terra_firme á vontade etc. ,,

ló
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C O N C L U S Ã O

. Em resumo estabelecemos que Gabriel Soa- 
de Souza passou ao Brasil, Jog-o que eJrei 

ü .  Sebastião subiu ao throno, e que tendo resi­
dido dezesete annos neste Estado escreveu mui­
tos apontamentos, e depois voltou á E u ro p a ,  e 
foi a Madrid requerer. Nesta capital do impé­
rio hispânico arranjou de todo a sua obra, e no 
1.“ de Março de 1587 a oíTereceu a D. Christo- 
vam de Moura. Apenas não tinham passado dez 
annos quando a viu ainda com o nome do A. 
(que depois veio a perder-se) e delia copiou Pe- 
^  de Mariz para os seus D ia l de Var. H is t 
Deste MS. se tiraram tantas copias que ainda 
presentemente conhecemos a existência de deze­
sete ; — a sab e r :

1. Uma na Bib, Beal de Paris de que de­
mos noticia na pag-. 3 e 4 {rnm)............................ ..

2. Duas da Bib. R. de Madrid apontadas
na pag-. 81 e 82...................................................  2

Pres da Bib. Pub, E borense : (veja-se o 
Addiíamento pag- l lo  e seg.)........................ _  3

4.  ̂ Tres da Bib. Pub. Portuense (id. id. pa^
gina io.3 e seg ) ........................ .......................   ̂ 3

5. Tres na Bib. do extincto convento das

Cm n) O  mesmo curioso escriptor ali citado no seu Resumé 
dc l  hiiioire Utieralre dn Brésil  ̂ Paris i% z6 (pa?. < 04>, faz 
menção do nosso MS. e Jhe dá por inteiro o titulo que é o nosso 
se g u in te R í)lc /r í>  geral com largas informações de toda a costa 
qve pertence ao estado do Brasil e descripçdo de muitos lugares  ̂
aelle y especialmente da Bahia de todos os Santos.
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Necessidades (id. id. pag 107 e seg . ) . 3
6. "* Duas copias que viu o A. da Corogra-

iia Brasilica, e de que faz mençclo na Introdu" 
cão nota 20.....................................................................

7 . *’ O exemplar que serviu á edição da A-
cadeinia........................................................................ ..

8. ** A compilação da Bib. do Extinto Con­
vento de Jesus (vej. pag 106)................................1

9. O que viu o celebre Southey (Nota 5
pag- 3).......................................................................... ..

Não faremos menção de vários exempla­
res noticiados, taes como o que tinha Seveiim 
de Faria (que naturalm ente seria o mesmo de 
Fr. Vicente do Salvador, que lh’o oficreceu com 
a sua obra), o que em 1747 eslava na Livra­
ria de elrei D. João 5.“ segundo diz Barboza, o 
livro do Conde de Villa Umbrosa que nos parece 
[vej. pag. 82] ser o nosso Soares; não só por 
ignorarmos a sua actual paragem ; como porque 
algum delles poderá ter corrido mãos e estar 
comprehendido nos que mencionamos. O certo 
é que nas livrarias, ainda particulares de Por­
tugal , não nos consta a existência de algum 
m ais, tendo até por escripto do dignissimo Bib. 
de Coim bra, formal declaração negativa.

Os exemplares mencionados que tanto va­
riam em lição podem dispor-se em tres classes 
pela ordem da sua adulteração: 1.̂  Os mais an­
tigos e exactos, com titulo e data verdadeira. 2.*̂  
Outros mais adulterados com o titulo errado de 
Noticia do Jorasil etc. 3 .° As com[)ilações, reco­
nhecidas especialmeiite na 2.“ Parte e pelo titu ­
lo zi: Descripção Geografica da America- Fortu- 

zz: J C l a s s e  reputamos os dois primeiros 
IVÍSS. de Evora mencionados (pag. 11J e 1 ] 2), o co-
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«lice das Necessidades (pag. 109); e o l l 9  da 
Bib. Portuense [pag. 103 e seg.], ed aB ib . R. de 
Paris e n /  83 cie Madrid. Na 2.̂  Classe entram a par 
rio impresso da Academia, o 3.“ MS. de Lvora, o 
codice das Necessidades [pag. 108] e o exem­
plar que Southey consultou, se é que nSo íoi al­
gum destes. Na 3.“ se comprehendem todos os 
mais V. g. os codices G10 e 1041 da Bib. Part, 
[pag. 105 e IOG],  os dois que consultou Cazal, o 
ria Bib. de Jesus e talvez o n. 82 da Bib. R. de 
M adrid , e o das N ecessidades.—

A- novidade dos nomes e ideas , e o estilo 
pouco castigado e desabusado do A., fizeram in­
troduzir nas subsequentes copias taes erros e a- 
riulterações, que só á íbrça de muito trabalho e 
limita critica , será possivel para o íuluro arran­
ja r  uma edição perfeita; e lisongeamo-nos que 
este nosso trabalho , apezar das suas imperfei­
ções , não será para então de pequeno auxilio, e 
tendo attenção aos seguintes

R E T O Q U E S  E  E R R A T A S ESSEN CIA ES.
Rejerencias. CorrecçÕes,

Pag. 2 lin. 12 concorre . . . .  concorrem
11 not. 16 . ........................  O  mappa maior não eslá no

principio porém a foi. 5 j 5^.
1 3 not. 21 Mariz Dial, 5,° Mariz, Dial. 5. cap. 2.® pag, 

cap 2.0 pag. 345 340
17 lin. 6 70 mil cruzados 50 mil cruzados. Em uma JRe-

lação das Capitanias do Brasil 
feita também no tempo de 

• Fiiippe I. lemos que rendia 
7 0 ^0 0 0  cruzados.

24 3 Santo Antonio . dc Santo Antonio.
34 17 Acum , .............. A cum, ou Acú
36 18 D u r ã o ..............  Durão, que diz Tapití.
jó n o t. 5 1 ......................... ... Deve advertir-se que a obrado
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JieferenâaS CorrecçSes.

Portuense Mello fôra antes im« 
pressa em Roma em 1781; e-a 
do Brasileiro Prudencio do Ama-, 
ral em Pisauro, 1780. A edição 
da Regia c reimpressão. Veja 3 
Resposta ao Poema Uraguay, 

Pag. >6 1 in. ult, Montgalve . . . Monglave
j7 not. 5 $ ........................ Durão (C. 4 E. 19 diz AlpV).
j8 Un. 4 • O Dicc. Bras. chama ao feijão

Commandà, e por isso pode sef 
que se deva este nome a qual­
quer fava ou vagem ordinaria, 

40 1 5 . Deve ser a Copinha, que da ma­
deira segundo consta do Catalo^ff 
de Madeiras do Brasil emais coti” 
íjíiistas, (*) feito pelo sabio len» 
te de C o im b r a , o Doutor Anto-- 
nio José das Neves eMellOy on*? 
de se lé Copihuba,

4j lin. 5 : . ; e 10) . . C, 10)
51 not. 70 pag. XX . . . .  pag. Ixr.

(*) Este Catalogo contêm 122> especies de madeiras por ordeni' 
alfabética, com declaração de seus usos e habitações, e acompa­
nha a collecção das amostras de madeiras, que existe no Gabinete 
de Fysica da Universidade de Coimbra, lhe foi dado pelo Bispo 
Conde Reformador Reitor D. Francisco de Lemos. Não é propria­
mente obra do Doutor Lemos, senão copia muito correcta e me­
lhorada do primitivo catalogo do G a b i n e t e q u e  foi feito por José 
Anice‘o  Raj-roso. O  catalogo do' Doutor Neves tem de mais no fim 
lim b re v e s  P/íí/Jo de um Curso completo de ~  traçado
por aquella mão de mestre, que tanto brilhava em suas prelecçoes e 
escriptos. Já  que falámos de madeiras, daremos aqui noticia de que 
existe em Lisboa nas mãos dos Snrs. Bertrands a Fysica vegetal da 
Comarca dos Illieos MS. dè Balthasar da Silva Lisboa; — e que no 
Archivo da Academia se guarda a Historia dos Reinos Vegetal, 
nitiial e Mineral do Brasil, pertencente a Medicina por Francisco 
Antonio de S . Paio, em 2 vol, 4.° com estampas.

No pequeno Masco Eborense ba também um Catalogo dc'20& 
madeiras, e se lê. Capinha.
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RefsrencifíS. Correcçies,

Pag. s 2 a 6 3

<5i lin. 5 e 6 .................

63 not,, lin. 3 heschvijvin? 
66 lin. 14615 é e rro p o r...

e O seguii-

Albocora.

18 Dicion’io
'fy nuin. 150. . . .

Todas as notas devern ser nume 
radas, com mais i.
O primeiro é a Iràra 
do a Iraranlw. 
lêa-se beschryvin^ 
é menos usado que . 
escreve também Fr. João dos San­
tos Ethiop. Orient. T . i.® Liv.
3. ° cap. 1 8 fol. 97. ,
Jca-se ,, Diccîonarlo, 
acrescente := quanto ao segundo 
achamos que pouca similhança tem

carcanhúlãS on carcanhós^ ĉom 
■> as vieiras dos peregrinos salvo

• se o A. alludia a alguma especie 
do Peíten de Bruguières, a que 
os Francezes chamam Peignes ou 

i Pèlerines etc. Leri-mirim c a Os~ 
trea parasitica de Lin.: Chemn. etc.

lin. penult. ; ................. e Fr. Gaspar (pag. 19) diz Su-
rurú (^Mytilus edulis L,~)

^9 ^7 g'wwjrrt...............léa-se goarara,
75 not. . . Relaqum . . . .  Relaçam
7  ̂ 12,® .................................. Estas guerras foram em 1581 , e

pela ordem chronologica deve es­
te MS. ser mencionado em 18.®

‘ logar. Vej. Sant. Mar. Tom : 9;^»
pag. 332 e Vic. do Salvador Liv.
4. cap. IO e 1 1 . — N B .  A noti­
cia da nota (c ) foi repetida por 
José Carlos pag. 38.—

78 lin. 8 até pag. 83 . . lêa-se completo com 83 pag.
S3 ultima . . . Paiva . . . lêa-se Andrada 
86 nota r :  no i de Ja~ 

nbo», ,e não 'f. 73 como 
etc......................................

Zio lin. 22 . . cotiime . . .

lêa-se no i . de Janeiro, .  
de Junho como ecc. 
lêa-se costume

«.€ nao

— FIM —
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